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PRÓLOGO

FOGO. ELE purificava. Ele destruía. Com seu calor, vidas podiam ser salvas. Ou vidas podiam ser tiradas. Era uma das maiores descobertas do homem, e um de seus maiores terrores.

E uma de suas fascinações.

Mães advertiam os filhos a não brincar com fósforos, a não tocar na chama vermelha do fogão. Porque, por mais bonita que fosse a labareda, por mais sedutor seu calor, o fogo, em contato com a carne, queimava.

Na lareira, era romântico, caloroso, alegre, dançando e estalando, espalhando fumaça aromática e brilhando com uma suave luz dourada. Velhos sonhavam com ele. Amantes se amavam diante dele.

Num acampamento, a fogueira lançava fagulhas em direção ao céu estrelado, convidando crianças de olhos muito abertos a assar seus marshmallows até se transformarem em um grude escuro enquanto estremeciam com um medo delicioso ouvindo histórias de fantasmas.

Em esquinas escuras, desesperançadas da cidade, sem-teto estendiam as mãos geladas sobre fogueiras acesas em latas de lixo, os rostos tensos e cansados à luz sombria, a mente embrutecida demais para sonhos.

Na cidade de Urbana havia muito fogo.

Um cigarro aceso caído, casualmente, queimando um colchão. Fios desencapados, tolerados ou ignorados por um inspetor corrupto. Um aquecedor a querosene perto demais de cortinas, panos velhos e oleosos jogados, descuidadamente, num armário cheio.

Um brilho de relâmpago. Uma vela esquecida.

Tudo podia provocar destruição de propriedades, perda de vidas. Ignorância, um acidente, um ato de Deus.

Mas havia outras maneiras, mais maldosas.



Depois de entrar no edifício, ele apenas respirou algumas vezes, uma respiração curta, rápida. Era realmente bem simples. E muito excitante. O poder estava agora em suas mãos. Sabia exatamente o que fazer, e havia uma forte excitação em fazê-lo. Sozinho. Na escuridão.

Não ficaria escuro por muito tempo. O pensamento o fez rir enquanto subia para o segundo andar. Logo ele faria a luz.

Duas latas de gasolina seriam suficientes. Com a primeira, ensopou o piso de madeira, deixando uma trilha enquanto se movia de parede a parede, de sala a sala. De vez em quando parava, tirando pedaços de madeira das prateleiras, espalhando palitos de fósforo sobre a trilha de inflamáveis, acrescentando o combustível que alimentaria as chamas e as espalharia.

O cheiro do catalisador era agradável, um perfume exótico que tornava seus sentidos mais intensos. Não estava em pânico, não estava com pressa enquanto subia a escada de metal em espiral que levava ao andar superior.

Não fazia barulho, é claro, porque não era um homem estúpido. Mas sabia que o vigia noturno estava debruçado em suas revistas em outra parte do edifício.

Enquanto trabalhava, olhou para os sprinklers, semelhantes a aranhas no teto. Já cuidara daquilo. Não haveria jatos d'água saindo dos canos enquanto as chamas subissem  o alarme contra incêndio não soaria.

Esse fogo queimaria, e queimaria, e queimaria, até que os vidros das janelas explodissem, atacados pelos punhos enfurecidos do calor. A tinta se desmancharia, o metal derreteria, os caibros cairiam, queimados, em chamas.

Desejou... por um momento desejou poder ficar ali, parado no meio daquilo tudo e observar o fogo adormecido despertar, enfurecido. Queria estar lá, para admirar e absorver enquanto o fogo acordava, pulava, então espreguiçava seu quente e brilhante corpo. Queria ouvir seu triunfante rugido enquanto devorava, faminto, tudo o que estivesse em seu caminho.

Mas estaria bem longe, longe demais para ver, para ouvir, para sentir o cheiro. Teria que imaginar.

Com um suspiro, acendeu o primeiro fósforo e segurou a chama diante dos olhos, admirando a pequena labareda que daria origem a tudo, hipnotizado por ela. Estava sorrindo, orgulhoso como um pai, quando jogou a pequena partícula de fogo numa poça escura de gasolina. Observou por um momento, apenas um momento, enquanto o animal explodia, vivo, seguindo ansioso a trilha que deixara para ele.

Saiu em silêncio, depressa agora, para a noite gelada. Logo seus pés seguiam o ritmo de seu coração disparado. 


CAPÍTULO UM

Irritada, exausta, Natalie entrou em seu apartamento de cobertura. O jantar de trabalho com seus executivos de marketing se prolongara até depois da meia-noite. Poderia ter voltado para casa então, lembrou a si mesma enquanto tirava os sapatos. Mas não. Seu escritório ficava no caminho entre o restaurante e seu apartamento. Simplesmente não fora capaz de evitar entrar e verificar mais uma vez os novos designs, checar pela última vez a propaganda anunciando a grande abertura.

Ambos precisavam de ajustes. E, realmente, pretendia apenas fazer algumas anotações, rascunhar um ou dois memorandos.

Então, por que estava tropeçando em direção ao quarto às 2h?, perguntou a si mesma. A resposta era fácil: ela era compulsiva, obsessiva. Era, concluiu Natalie, uma idiota. Particularmente porque estava trabalhando desde as 8h, num café da manhã de reunião com diversos responsáveis pelas vendas na Costa Leste.

Sem problema, garantiu a si mesma. Sem problema nenhum. Quem precisava dormir? Certamente não Natalie Fletcher, a mulher dínamo de 32 anos de idade que atualmente estava expandindo a Fletcher Industries, abrindo um novo caminho para os lucros.

E haveria lucros. Dedicara toda a sua habilidade, experiência e criatividade na construção da Lady's Choice, desde a ideia inicial. Antes do lucro, houve a excitação da concepção, nascimento, crescimento, aqueles primeiros fluxos de medo e prazeres de uma companhia em seus primeiros passos, descobrindo seu próprio caminho.

Sua nova companhia, pensou ela com satisfação, cansada. Seu bebê. Cuidaria dele, ensinaria e alimentaria... e, sim, quando necessário, ficaria acordada até as 2h da manhã.

Um olhar ao espelho sobre a cômoda revelou que mesmo um dínamo precisava descansar. Seu rosto perdera tanto a cor natural como a produzida pela maquiagem, e parecia frágil e pálido demais.

O simples nó que mantivera seu cabelo seguro atrás, e que começara a noite parecendo sofisticado e chique, agora apenas enfatizava as sombras que lhe circundavam os olhos verde-escuros.

Como era uma mulher que se orgulhava de sua energia, deu as costas à imagem no espelho, soprando as mechas cor de mel que lhe caíam nos olhos e movendo os ombros para amenizar a tensão. De qualquer maneira, tubarões não dormem, ela pensou. Até mesmo tubarões do mundo dos negócios. Mas este estava muito tentado a cair na cama completamente vestido.

Não faria isso, pensou, e tirou o casaco. Organização e controle eram tão importantes para os negócios como uma boa cabeça para números. O hábito de uma vida inteira a fez se dirigir para o closet, e estava pendurando o xale de veludo num cabide quando o telefone tocou.

Deixe a secretária eletrônica atender, ordenou a si mesma, mas, na segunda vez em que o telefone tocou, ela já estava segurando o aparelho.

 Alô?

 Srta. Fletcher?

 Sim?  O aparelho bateu nas esmeraldas do brinco. Estava levantando a mão para removê-lo quando o pânico na voz a fez parar.

 É Jim Banks, srta. Fletcher. O vigia noturno do depósito da zona sul. Estamos com problemas aqui.

 Problemas? Alguém invadiu o depósito?

 É um incêndio. Deus do céu, srta. Fletcher, o lugar todo está queimando.

 Incêndio?  Levou a outra mão ao aparelho, como se ele fosse pular de sua orelha.  No depósito? Havia alguém no prédio? Há alguém lá dentro?

 Não, senhora, só eu.  A voz dele tremeu, sumiu.  Estava no térreo, na sala do café, quando ouvi uma explosão. Deve ter sido uma bomba, ou alguma coisa assim, não sei. Chamei os bombeiros.

Agora ela podia ouvir outros sons, sirenes, gritos.

 Você está ferido?

 Não, eu saí, eu saí. Mãe de Deus, srta. Fletcher, é terrível, é completamente terrível.

 Já estou saindo.



Natalie levou 15 minutos para chegar lá, de seu luxuoso bairro na zona oeste até a pobre zona sul, com seus armazéns e fábricas. Mas viu o fogo, ouviu-o, bem antes de estacionar atrás da fila de carros de bombeiros. Homens com o rosto sujo de fuligem usavam mangueiras e machados. Fumaça e chamas saíam de janelas quebradas, através de buracos no telhado destruído. O calor era intenso. Mesmo da distância em que estava, podia senti-lo queimando o rosto enquanto o vento frio de fevereiro congelava suas costas. Tudo. Sabia que tudo dentro do prédio fora perdido.

 Srta. Fletcher?

Lutando contra o horror e a fascinação, ela se virou e viu um homem gordo, de meia-idade, num uniforme cinza.

 Sou Jim Banks.

 Oh, sim.  Estendeu a mão automaticamente para cumprimentá-lo. Estava congelada, trêmula como sua voz.  Você está bem? Tem certeza?

 Sim, senhora. É uma coisa pavorosa.

Por um momento observaram em silêncio o incêndio e aqueles que o combatiam.

 Os alarmes contra fogo?

 Não ouvi nada, pelo menos não até a explosão. Fui em direção à escada e vi o fogo. Estava por toda parte.  Passou uma das mãos sobre a boca. Nunca em sua vida vira coisa igual. Jamais queria ver uma coisa daquelas de novo.  Por toda parte. Saí e chamei os bombeiros pelo telefone da minha caminhonete.

 Você fez a coisa certa. Sabe quem está encarregado aqui?

 Não, srta. Fletcher, não sei. Esses caras trabalham depressa e não gostam de perder tempo conversando.

 Está bem. Por que não vai descansar agora, Jim? Eu cuido disso. Se eles precisarem conversar com você, tenho seu número e eles podem chamá-lo.

 Não há muito a fazer.  Olhou para o chão e balançou a cabeça.  Lamento muito, srta. Fletcher.

 Eu também. Agradeço por ter me chamado.

 Achei que devia.  Deu um último olhar ao prédio em chamas, pareceu estremecer, então saiu em direção à caminhonete.

Natalie ficou em pé onde estava e esperou.



JÁ HAVIA uma multidão de espectadores quando Ry chegou à cena. Um incêndio atraía multidões, ele sabia, como uma luta de rua ou um prestidigitador fantasiado. As pessoas até torciam... e muitas delas aplaudiam o incêndio.

Ele saiu do carro, um homem esguio, de ombros largos, com olhos cansados, da cor da fumaça que cobria o céu de inverno. Seu rosto magro, anguloso, estava imóvel, impassível. As luzes em torno dele escondiam, depois revelavam, as curvas e os planos, a covinha rasa em seu queixo, que as mulheres amavam e ele achava uma pequena amolação.

Colocou as botas no chão molhado e calçou-as com a graça e a economia de movimentos derivados de anos de treinamento. Embora ainda houvesse chamas brilhantes, seu olhar experiente percebeu que os bombeiros haviam contido o fogo e já o estavam apagando.

Logo seria sua vez de trabalhar.

Automaticamente, vestiu a jaqueta negra de proteção, cobrindo a camisa de flanela e o jeans até abaixo dos quadris. Passou as mãos pelos cabelos rebeldes, cabelos de um castanho-escuro profundo, que insinuavam tons vermelhos à luz do sol. Pôs na cabeça o chapéu amassado, manchado de fumaça, acendeu um cigarro e calçou as luvas de proteção.

E enquanto executava essas ações rotineiras analisava a cena. Um homem em sua posição precisava manter a mente aberta em relação a um incêndio. Teria uma visão geral do incêndio, do clima, observaria a direção do vento, conversaria com os bombeiros. Havia muitos testes científicos e de rotina para realizar.

Mas, primeiro, confiaria em seus olhos e em seu nariz.

O depósito provavelmente estava perdido, mas não era mais sua tarefa salvá-lo. Seu trabalho era descobrir os porquês e os comos.

Exalou fumaça do cigarro e estudou a multidão.

Sabia que o vigia noturno havia chamado os bombeiros. O homem teria de ser interrogado. Ry observou os rostos, um por um. Excitação era normal. Via-a nos olhos do jovem que assistia à destruição, impressionado. E choque, na mulher de queixo firme que se abraçava a ele. Horror, admiração, alívio porque o fogo não os atingira ou a suas famílias. Viu isso também.

Então, seu olhar recaiu na loura.

Ela estava afastada dos demais, olhando diretamente à frente enquanto o vento leve soltava mechas de cabelo do coque chique. Sapatos caros, observou Ry, de couro de primeira qualidade, da cor da meia-noite, tão deslocada naquela parte da cidade quanto seu casaco de veludo e seu rosto bonito.

Um rosto infernalmente bonito, pensou ele, distraído, erguendo o cigarro para os lábios de novo. Um oval pálido, que pertencia a um camafeu. Olhos... não conseguia distinguir a cor, mas eram escuros. Não havia excitação neles, concluiu. Não havia horror, nem choque. Talvez raiva. Apenas um toque de raiva. Ou era uma mulher sem emoção ou sabia como controlá-la. Uma rosa de estufa. E exatamente o que ela estava fazendo tão longe de seu meio às 4h?

 Ei, inspetor.  Sujo e molhado, o tenente Holden se aproximou para pedir um cigarro.  Dê mais alguns para os bombeiros que entraram primeiro.

Ry conhecia Holden e já estendia o maço de cigarros.

 Parece que vocês mataram mais um.

 Esse foi um dos piores.  Protegendo o cigarro do vento com as mãos, Holden acendeu-o. Já havia tomado todo o prédio quando chegamos. O chamado foi feito pelo vigia noturno à 1h40. Segundo e terceiro andares totalmente queimados, mas o equipamento no primeiro também foi completamente destruído. Você, provavelmente, encontrará seu ponto de origem no segundo.

 É mesmo?  Embora o incêndio estivesse quase totalmente apagado, Ry sabia que Holden não estava apenas adivinhando.

 Encontramos algumas pistas na escada do lado leste. Provavelmente, alguém começou o fogo ali, mas nem todo o material queimou. Lingerie.

 Humm?

 Lingerie  disse Holden com um sorriso.  Era isso que estava armazenado. Montes de camisolas e roupas íntimas. Você encontrará uma bela coleção de lingerie e fósforos que não queimaram.  Deu uma palmada amigável no ombro de Ry.  Divirta-se. Ei, calouro!  gritou para um dos bombeiros em treinamento.  Vai segurar essa mangueira ou brincar com ela? Preciso vigiá-los o tempo todo, Ry.

 E eu não sei...

Pelo canto do olho Ry observou a flor de estufa se encaminhar em direção a um carro de bombeiros. Ele e Holden se separaram.

 Há alguma coisa que pode me contar?  perguntou Natalie a um bombeiro exausto.  Como o fogo começou?

 Senhora, eu apenas o apago.  Ele se sentou numa tábua no chão, não mais interessado na ruína enfumaçada do depósito.  Quer respostas?  Indicou Ry com o polegar.  Pergunte ao inspetor.

 Civis não podem ficar em cenas de incêndio  disse Ry atrás dela.

Quando ela se voltou para olhar para ele, Ry viu que os olhos eram verdes, um profundo verde-jade.

 Essa é a minha cena de incêndio.  Sua voz era fria, como o vento que desmanchava os cabelos dela, e levemente arrastada, o que o fez pensar em caubóis e diretoras de escolas ricas.  Meu depósito, meu problema  acrescentou ela.

 É mesmo?  Ry observou-a de novo. Estava com frio. Sabia por experiência que não havia lugar mais frio do que o local de um incêndio no inverno. Mas mantinha a coluna rija e aquele delicado queixo erguido.  E isso significa que você é?

 Natalie Fletcher. Sou dona do prédio e de tudo que ele contém. E gostaria de algumas respostas.  Ela ergueu uma sobrancelha elegantemente arqueada.  E isso significa que você é...

 Piasecki. Investigador de incêndios criminosos.

 Incêndio criminoso?!  Ela arquejou em choque antes de se controlar de novo.  Acha que foi um incêndio criminoso.

 É meu trabalho descobrir.  Ele olhou para baixo, com um ar de desprezo.  Vai arruinar esses sapatos, srta. Fletcher.

 Meus sapatos são a última de minhas...  Ela parou quando ele lhe tomou um braço e começou a levá-la para longe.  O que está fazendo?

 Você está atrapalhando. Este carro é seu, não é?  Acenou com a cabeça em direção a um novo e brilhante conversível Mercedes.

 Sim, mas...

 Entre nele.

 Não vou entrar no carro.  Tentou afastá-lo e descobriu que precisaria de uma alavanca.  Pode me largar?

O perfume dela era muito melhor do que o de fumaça e escombros molhados. Ry aspirou profundamente seu aroma. Então tentou um pouco de diplomacia. Admitia com orgulho que esse jamais fora seu ponto forte.

 Escute, você está gelada. Qual é o sentido de ficar aqui do lado de fora, no vento?

Ela enrijeceu, contra ele e contra o vento.

 O sentido é que esse prédio é meu. O que sobrou dele.

 Ótimo.  Fariam do jeito dela, já que lhe convinha. Mas Ry a colocou entre ele e o carro, para protegê-la do frio.  É um pouco tarde para fazer o inventário, não é?

 É.  Ela pôs as duas mãos nos bolsos, tentando em vão aquecê-la.  Vim para cá assim que o vigia noturno me telefonou.

 E isso seria...

 Não sei, por volta de 2h.

 Por volta de 2h  repetiu ele, e deixou o olhar passar por ela de novo. Usava um belo vestido de noite sob o casaco de veludo, percebeu. O tecido parecia macio, caro, e era da mesma cor dos olhos dela.

 Bela roupa para um incêndio.

 Tive um compromisso até tarde da noite e não pensei em trocar a roupa por outra mais adequada antes de vir.  Idiota, pensou ela, e olhou de volta com aborrecimento para o que sobrara de sua propriedade.  Há algum objetivo nessa conversa?

 Seu compromisso foi até as 2h?

 Não, terminou por volta da meia-noite.

 Então, por que ainda estava vestida assim?

 O quê?

 Por que ainda estava vestida assim?  Ele pegou outro cigarro.  Um encontro tardio?

 Não, fui para meu escritório trabalhar. Mal tinha chegado em casa quando Jim Banks, o vigia noturno, me telefonou.

 Então ficou sozinha de meia-noite até as 2h?

 Sim, eu...  Seus olhos se voltaram para ele e ela os entrecerrou.  Acha que sou responsável por isso? É aí que quer chegar... Como diabos você disse que se chama?

 Piasecki  respondeu ele, e sorriu.  Ryan Piasecki. E não penso nada ainda, srta. Fletcher, estou apenas colhendo os detalhes.

Os olhos dela não estavam mais frios, controlados. Brilhavam de raiva.

 Então lhe darei mais alguns: o prédio e o conteúdo estão totalmente segurados pela United Security.

 Que tipo de negócio é o seu?

 Sou da Fletcher Industries, inspetor Piasecki. Talvez tenha ouvido falar dela.

Tinha, com toda certeza. Imóveis, mineração, transporte marítimo. O conglomerado era dono de muitas propriedades, inclusive de diversos edifícios em Urbana. Mas havia motivos para grandes empresas, assim como pequenas, se valerem de incêndios criminosos.

 Você dirige a Fletcher Industries?

 Administro diversas subsidiárias, inclusive essa.  Mais particularmente essa, pensou ela. Esse era seu bebê.  Vamos abrir diversas butiques especializadas em todo o país na primavera, além do serviço de catálogo. Uma grande parte da minha mercadoria estava nesse prédio.

 Que espécie de mercadoria?

Agora ela sorriu.

 Lingerie, inspetor. Sutiãs, calcinhas, robes. Seda, cetim, renda. Talvez esteja familiarizado com o material.

 O bastante para apreciá-lo.  Ela estava tremendo agora, claramente lutando para não bater os dentes. Ele imaginou que os pés dela eram blocos de gelo naqueles finos e caros sapatos.  Escute, você está congelando aqui. Entre no carro e vá para casa. Entraremos em contato.

 Quero saber o que aconteceu com meu prédio. O que sobrou do meu estoque.

 Seu prédio queimou completamente, srta. Fletcher. E é pouco provável que tenha sobrado qualquer coisa do seu estoque que aumente a pressão sanguínea de um homem.  Abriu a porta do carro.  Tenho um trabalho a fazer. E aconselho-a a chamar seu agente de seguros.

 Você tem um jeito realmente especial de consolar as vítimas, não tem, Piasecki?

 Não, não posso dizer que tenho.  Tirou uma pequena agenda e uma lapiseira do bolso da camisa.  Dê-me seu endereço e o número do telefone. Casa e escritório.

Natalie respirou profundamente, exalou, então deu-lhe a informação que ele solicitava.

 Sabe  acrescentou ela , sempre tive um carinho especial pelos servidores públicos. Meu irmão é policial em Denver.

 É mesmo?

 Sim, é mesmo.  Entrou no carro.  Você conseguiu, num breve encontro, me fazer mudar de ideia.

 Bateu a porta, lamentando não ter sido rápida bastante para esmagar os dedos dele. Com um último e breve olhar ao prédio em ruínas, ela se foi.

Ry observou as luzes traseiras do carro desaparecerem, então fez mais uma anotação na agenda. Grandes pernas. Não que fosse esquecer, pensou ele enquanto se virava em direção ao prédio. Mas um bom inspetor anotava tudo.



NATALIE SE obrigou a dormir duas horas, então levantou e tomou um banho gelado de chuveiro. Enrolada no roupão atoalhado, ligou para a assistente e mandou cancelar ou adiar todos os compromissos da manhã. Com a primeira xícara de café, telefonou para os pais no Colorado. Estava na segunda xícara quando terminou de lhes dar todos os detalhes que conhecia, acalmá-los e ouvir seus conselhos.

Com a xícara número três, entrou em contato com o agente de seguros e marcou um encontro com ele no local do incêndio. Depois de tomar uma aspirina com o que sobrara do café, vestiu-se para o que prometia ser um dia muito longo.

Estava quase saindo quando o telefone tocou.

 Você tem uma secretária eletrônica  lembrou a si mesma enquanto corria para pegar o aparelho.  Alô?

 Nat, é Deborah. Acabei de ouvir.

 Oh!  Passando a mão na nuca, Natalie se sentou no braço de uma poltrona. Deborah O'Roarke Guthrie era uma alegria dupla: amiga e família.  Acho que já chegou aos noticiários.

Houve uma leve hesitação.

 Lamento, Natalie, lamento muito. É muito ruim?

 Não tenho certeza. Na noite passada, parecia o pior que poderia ser. Mas vou sair agora, encontrar com meu agente do seguro. Quem sabe possamos salvar alguma coisa.

 Quer que vá com você? Posso transferir alguns compromissos da manhã.

Natalie sorriu. Deborah faria exatamente isso. Como se já não tivesse o bastante em sua vida, com o marido, o bebê, o trabalho como promotora assistente.

 Não, mas obrigada pela oferta. Eu lhe contarei como estão as coisas assim que souber.

 Venha jantar esta noite. Pode relaxar e receber nosso carinho.

 Gostaria muito.

 Se houver alguma coisa que eu possa fazer, é só dizer.

 Na verdade, podia telefonar para Denver e impedir que sua irmã e meu irmão venham galopando em meu socorro.

 Farei isso.

 Oh, mais uma coisa.  Natalie se levantou e procurou entre os papéis da pasta enquanto falava.  O que você sabe sobre um inspetor Piasecki? Ryan Piasecki?

 Piasecki?  Houve uma ligeira pausa enquanto Deborah repassava as fichas em seu arquivo mental. Natalie quase podia ver o processo.  Esquadrão de incêndios criminosos. O melhor da cidade.

 Tinha que ser  resmungou Natalie.

 Há suspeita de incêndio criminoso?  perguntou Deborah, cautelosa.

 Não sei. Sei apenas que ele estava lá, foi grosseiro e não quis me contar nada.

 Leva tempo para determinar a causa de um incêndio, Natalie. Posso fazer um pouco de pressão, se você quiser.

Era tentador, apenas pelo prazer imaginário de ver Piasecki suar.

 Não, obrigada, pelo menos ainda não. Vejo você mais tarde.

 Às 19h  insistiu Deborah.

 Estarei aí, obrigada.  Natalie desligou e pegou o casaco. Com sorte, chegaria ao local do incêndio pelo menos trinta minutos antes do agente de seguros.



A SORTE estava com ela... pelo menos nesse ponto. Quando Natalie estacionou atrás das faixas colocadas pelo Corpo de Bombeiros, descobriu que precisaria de muito mais do que sorte para vencer essa batalha.

Parecia muito, incrivelmente muito pior do que na noite anterior. Era um prédio pequeno, apenas três andares. As paredes externas de concreto se mantiveram em pé e agora estavam escuras e manchadas de fuligem, a água das mangueiras ainda escorrendo por elas. O piso estava coberto de madeira queimada e molhada, de vidros quebrados, de metal retorcido. O cheiro de fumaça era pesado.

Angustiada, abaixou-se para passar sob a faixa amarela para olhar mais de perto.

 Que diabos pensa que está fazendo?

Ela se assustou, voltou-se e cobriu os olhos para protegê-los do sol para ver mais claramente.

Devia ter imaginado, pensou Natalie quando viu Ry se aproximando dela através dos escombros.

 Não viu a faixa?

 É claro que vi. Esta propriedade é minha, inspetor. O agente de seguros vem se encontrar comigo daqui a pouco. Acho que tenho o direito de verificar os danos.

Ele lhe lançou um olhar de aborrecimento.

 Você não tem outro tipo de sapatos?

 Perdão?

 Fique aqui.  Resmungando baixinho, ele foi até o carro dele e voltou com enormes botas de bombeiro.  Calce isto.

 Mas...

Ele segurou o braço dela, equilibrando-a.

 Ponha esses sapatos ridículos dentro das botas, senão vai se machucar.

 Certo.  Calçou as botas, sentindo-se ridícula. Os canos cobriam-lhe as pernas quase até os joelhos. O terninho azul-marinho era um modelo exclusivo. Três correntes de ouro em torno do pescoço davam brilho ao conjunto.

 Bela aparência  comentou ele.  Agora, vamos deixar uma coisa muito clara: preciso preservar a cena do incêndio, e isso significa que você não vai tocar em nada.

Deu a ordem com total segurança, embora sua autoridade para mantê-la fora do prédio fosse discutível, como se já tivesse encontrado muito do que estava procurando.

Não tenho a intenção de...

 É isso que todos dizem. Ela endireitou o corpo.

 Diga-me, inspetor, você trabalha sozinho porque prefere ou porque ninguém consegue suportá-lo por mais de cinco minutos?

 Os dois.  Então ele sorriu e a mudança de expressão foi impressionante, atraente... e suspeita. Ela não tinha certeza, mas achava que havia um leve indício de covinhas ao lado da boca.  O que você está fazendo, andando em torno do rescaldo de um incêndio com um terninho de 500 dólares?

 Eu...  Cautelosa com o sorriso, ela fechou o casaco.  Tenho reuniões a tarde inteira e não terei tempo de trocar de roupa.

 Executivos.  Manteve a mão no braço dela quando se voltou.  Então venha, mas preste atenção onde pisa. O local não está completamente seguro, mas pode olhar o que sobrou. Ainda tenho trabalho a fazer.

Levou-a através do buraco onde antes era a porta principal. Dentro, ela pôde ver o céu através do espaço vazio onde antes havia o telhado. O que caíra ou fora derrubado estava espalhado pelo chão em camadas sujas de cinzas molhadas e madeira empenada. Estremeceu quando viu a massa retorcida do que haviam sido manequins, agora queimados e quebrados, deitados em posições absurdas.

 Eles não sofreram  garantiu Ry, e os olhos dela se voltaram rapidamente para os dele.

 Tenho certeza de que pode ver isso como uma brincadeira, mas...

 Um incêndio nunca é uma brincadeira. Cuidado, olhe onde pisa.

Viu onde ele estivera trabalhando, perto da base de uma parede interna caída. Havia um pequeno biombo de arame numa moldura de madeira, uma pequena pá, que parecia um brinquedo de criança, alguns vasos de pedreiro, uma alavanca, uma fita métrica. Enquanto observava, Ry retirou um pedaço queimado do rodapé.

 O que está fazendo?

 Meu trabalho. Ela cerrou os dentes.

 Estamos do mesmo lado? Ele olhou para ela.

 Talvez.  Com uma pequena faca, ele começou a raspar o resíduo. Cheirou, grunhiu, e quando se deu por satisfeito, colocou o pedaço de rodapé num jarro.  Sabe o que é oxidação, srta. Fletcher?

Ela franziu a testa, mexeu-se.

 Mais ou menos.

 É a união química de uma substância com oxigênio. Pode ser lenta, como a tinta secando, ou rápida. Calor e luz. O fogo é rápido. E algumas coisas o ajudam a se mover mais depressa.  Ele continuou a raspar, então olhou de novo para ela e lhe estendeu a faca.  Cheire isto aqui.

Um pouco em dúvida, ela deu um passo à frente e cheirou.

 Que cheiro sentiu?

 Fumaça, umidade... não sei. Ele colocou o resíduo no jarro.

 Gasolina  disse ele, observando-lhe o rosto.  Sabe, um líquido busca seu nível, entra em rachaduras no assoalho, em cantos, flui para debaixo do rodapé. Se o líquido ficar preso ali, não queima. Está vendo o lugar que limpei aqui?

Ela umedeceu os lábios, estudou o trecho do piso que ele havia limpado com a pá ou varrido. Havia uma mancha negra, como uma sombra impressa na madeira.

 Sim.

 É o padrão da bolha queimada. É como um mapa. Eu a estudo camada por camada e, então, poderei dizer o que aconteceu, antes e durante.

 Está me dizendo que alguém jogou gasolina aqui e acendeu um fósforo?

Ele não respondeu, apenas mexeu um pouco nos escombros para pegar um farrapo de tecido queimado.

 Seda  disse ele, roçando-a com a ponta dos dedos.  Péssimo.  Colocou o trapo no que parecia ser uma lata de farinha.  Algumas vezes uma tocha espalha materiais combustíveis, dá mais alimento ao fogo. Mas nem sempre queimam.  Pegou uma taça rendada de sutiã quase perfeitamente preservada. Divertido, olhou dela para Natalie.  Engraçado o que resiste, não é?

Estava gelada de novo, mas não por causa do vento frio. Vinha de dentro, e era ódio.

 Se esse foi um incêndio deliberado, quero saber. Interessado na mudança da expressão do olhar dela, ele se sentou nos calcanhares. Seu casaco negro de bombeiro estava desabotoado, mostrando jeans esgarçados nos joelhos e uma camisa de flanela. Não saíra da cena do incêndio desde que chegara.

Você receberá meu relatório.  Levantou-se então.  Faça um quadro para mim. Como era este lugar 24 horas atrás?

Ela fechou os olhos por um momento, mas não ajudou. Ainda podia sentir o cheiro da destruição.

 Tinha três andares, cerca de 600 metros quadrados. Balcões e escadas interiores de ferro. As costureiras trabalhavam no terceiro andar. Toda a nossa mercadoria é feita à mão.

 De classe.

 Sim, essa é a ideia. Temos outra fábrica nesse bairro, onde é feita a maior parte da costura. As 12 máquinas que ficavam no andar superior aqui eram apenas para o produto final. Havia uma pequena sala de café à esquerda, banheiros... No segundo andar, o piso era de linóleo, não de madeira. Armazenávamos o estoque nele. Eu tinha um pequeno escritório nele também, embora faça a maior parte do trabalho no meu escritório central. O espaço aqui era para inspeção, embalagem e remessa. Íamos começar a mandar os pedidos de primavera dentro de três semanas.

Ela se virou, sem saber bem para onde queria ir, e tropeçou nos escombros. A rapidez com que Ry a segurou impediu que sofresse uma queda feia.

 Fique firme  murmurou ele.

Abalada, ela se recostou nele por um momento. Havia força nele, mas não simpatia. Agora Natalie preferia que fosse assim.

 Empregávamos mais de 70 pessoas só nesta fábrica. Pessoas que estão sem trabalho até eu resolver tudo.  Virou-se para ele, que a segurou pelos braços para mantê-la firme.  E foi deliberado.

Controle, pensou ele. Bem, agora não o perdera. Estava volátil como um fósforo aceso.

 Ainda não terminei minha investigação.

 Foi deliberado  repetiu ela.  E você está achando que talvez eu tenha feito isso. Que vim aqui no meio da noite com uma lata de gasolina...

O rosto dela estava muito próximo do dele. Engraçado, pensou ele, não tinha percebido como era alta naqueles sapatos luxuosos com saltos que podiam quebrar um tornozelo.

 É difícil ver você fazendo isso.

 Contratei alguém, então?  perguntou, irritada.  Contratei alguém para incendiar o prédio, embora houvesse um homem dentro dele? Mas o que é um vigia noturno diante de um belo e gordo cheque do seguro?

Ele ficou silencioso por um momento, os olhos presos nos dela.

 Você me diga.

Enfurecida, ela se libertou das mãos dele.

 Não, inspetor, você vai ter que me dizer. E, goste ou não, vou ficar atrás de você como uma sombra a cada etapa da investigação. Cada etapa  repetiu ela , até obter todas as respostas.

Ela saiu apressadamente do prédio, digna, apesar das botas desajeitadas.

Mal tinha controlado a irritação quando viu o carro parar ao lado do dela. Reconhecendo-o, suspirou, foi até a barreira e passou sob ela.

 Donald.  Estendeu as duas mãos.  Oh, Donald, que confusão...

Pegando-lhe as mãos, ele olhou além dela para o prédio. Por alguns instantes permaneceu parado, segurando-lhe as mãos, balançando a cabeça.

 Como pôde ter acontecido? A fiação elétrica? Nós mandamos verificá-la há dois meses.

 Eu sei. Lamento muito. Todo o seu trabalho.  Dois anos da vida dele, pensou, e da dela. Transformados em fumaça.

 Tudo?  Havia um leve tremor na voz dele, em sua mão, que segurava as dela.  Tudo foi destruído?

 Lamento dizer que sim. Temos outro depósito, Donald, isso não vai nos fazer parar.

 Você é mais firme do que eu, Nat.  Depois de um rápido e leve aperto, soltou as mãos dela.  Essa era a minha grande jogada. Você é a presidente, mas sinto que eu era o capitão. E meu navio acabou de afundar.

O coração de Natalie apertou por causa dele. Isso não era apenas um negócio para Donald Hawthorne, pensou, como também não era para ela. A nova empresa era um sonho, uma nova excitação e uma oportunidade para os dois tentarem alguma coisa completamente diferente. Não, não apenas tentar, lembrou a si mesma. Alcançar sucesso.

 Vamos ter que trabalhar como uns loucos nas próximas três semanas.

Ele se virou para ela, um pequeno sorriso curvando-lhe os lábios.

 Você realmente acredita que vamos manter nosso cronograma depois disso?

 Sim, acredito.  A determinação lhe endureceu os lábios.  É um atraso, só isso. Então vamos mexer as coisas. Com certeza vamos precisar adiar a elaboração do balanço.

 Nem consigo pensar nisso agora.  Ele parou, piscou.  Jesus, Nat, os arquivos, os documentos.

 Não vamos recuperar nada do trabalho burocrático que estava no depósito.  Ela olhou de volta para o prédio.  Vai tornar as coisas mais complicadas, e aumentar as horas de trabalho, mas vamos conseguir reunir tudo de novo.

 Mas como vamos conseguir fazer o balanço quando...

 O balanço fica em suspenso até estarmos de pé de novo e funcionando. Falaremos sobre isso quando eu voltar para o escritório. Assim que me encontrar com o agente da seguradora e der início aos procedimentos, vou para lá.  Sua mente já estava elaborando os detalhes, os passos e os estágios.  Vamos fazer jornadas duplas, encomendar novos materiais, recolher algum estoque de Chicago e Atlanta. Vamos conseguir, Donald. A Lady's Choice vai abrir em março, chova ou faça sol.

O sorriso dele se ampliou.

 Se alguém pode fazer funcionar, é você.

 Nós podemos  disse ela.  Agora preciso que volte para o escritório, comece a dar alguns telefonemas.

 Relações públicas, pensou, era o ponto forte de Donald. Talvez fosse impulsivo demais de vez em quando, mas precisava que ele se concentrasse na ação com ela agora.

 Faça Melvin e Deirdre pularem, Donald. Suborne ou ameace os distribuidores, implore aos sindicatos, acalme os clientes. É o que você faz de melhor.

 Estou com você. Pode contar comigo.

 Sei que posso. Estarei no escritório em breve para pegar o chicote.



NAMORADO?, PERGUNTOU-SE Ry enquanto observava os dois se abraçarem. O executivo alto, bem-vestido, bem-educado, com um rosto bonito e os sapatos brilhantes. Parecia ser o tipo dela.

Para não perder o hábito, anotou o número da placa do Lincoln ao lado do carro de Natalie e voltou ao trabalho.


CAPÍTULO DOIS

 ELA CHEGARÁ a qualquer minuto.  A promotora-assistente distrital Deborah 0'Roarke Guthrie apoiou as mãos nos quadris.  Quero toda a história, Gage, antes que Natalie chegue.

Gage colocou mais uma tora de madeira na lareira antes de se voltar para a esposa. Ela trocara o terninho de trabalho e vestia uma macia calça de lã e um suéter de caxemira azul-escuro. Seus cabelos negros estavam soltos, caindo quase até os ombros.

 Você é linda, Deborah. Não digo isso com a frequência necessária.

Ela ergueu uma sobrancelha. Oh!, ele era um negociador astuto e encantador, e inteligente. Mas ela também era.

 Sem evasivas, Gage. Você conseguiu, até agora evitar me contar tudo o que sabe, mas...

 Você esteve no tribunal o dia inteiro  lembrou ele.  E eu, em reuniões.

 Isso agora não interessa, estou aqui.

 Certamente que está.  Caminhou até ela, passou-lhe os braços em torno da cintura e puxou-a para perto. Os lábios desceram sobre os dela.

 Oi.

Em mais de dois anos de casamento sua reação a ele não diminuíra nem um pouco. A boca de Deborah se tornou macia, os lábios se abriram, mas, então, ela lembrou o que queria e se afastou.

 Não, você não vai começar. Considere-se sob juramento e na cadeira de testemunhas, Guthrie. Pode começar a falar, sei que estava lá.

 Estava.  O aborrecimento brilhou nos olhos antes dele cruzar a sala para servir água mineral a Deborah. Sim, estivera lá, pensou, tarde demais.

Tinha seu jeito próprio de combater o lado sombrio de Urbana. O dom  ou a maldição  lhe fora outorgado depois que sobrevivera a um tiro que poderia ter sido fatal, e lhe proporcionara uma vantagem. Fora policial por tempo demais para fechar os olhos à injustiça. Agora, com o estranho presente do destino, combatia o crime à sua maneira, com seu talento especial.

Deborah observou-o olhar para as próprias mãos, flexioná-las. Era um hábito antigo, que revelava que ele estava tentando mais uma vez descobrir como fazia aquilo, como ficava invisível.

E quando ficava, era Nemesis, uma sombra que patrulhava as ruas de Urbana, uma sombra que se insinuara em sua vida e em seu coração, tão real e tão querida como o homem que estava diante dela.

 Eu estava lá  repetiu ele, e se serviu de uma taça de vinho.  Mas tarde demais para fazer qualquer coisa. Cheguei apenas cinco minutos antes do primeiro carro de bombeiros.

 Você não pode chegar sempre à frente na cena de um crime, Gage  murmurou Deborah.  Nem Nemesis é onipotente.

 Não.  Entregou-lhe o copo de água.  O problema é que não vi quem começou o incêndio. Se foi mesmo um incêndio criminoso.

 Mas você acredita que foi. Ele sorriu de novo.

 Minha mente é cheia de suspeitas.

 A minha também.  Bateu o copo na taça dele.

 Gostaria de poder fazer alguma coisa por Natalie. Ela trabalhou tanto para começar essa empresa, desde os primeiros passos.

 Você está fazendo alguma coisa  disse-lhe Gage.

 Está aqui. E ela reagirá.

 Pode contar com isso.  Deborah deitou a cabeça de lado.  Acho que ninguém o viu em torno do depósito a noite passada.

Ele sorriu de novo.

 O que você acha?

Ela deixou escapar uma respiração pesada.

 Acho que jamais me acostumarei completamente com isso.

Quando a campainha da porta tocou, Deborah descansou o copo na mesa lateral.

 Deixe que eu atendo.  Dirigiu-se rapidamente para a porta, abriu-a e envolveu Natalie nos braços.  Estou tão feliz por você ter vindo.

 Não perderia uma das refeições de Frank por nada.  Determinada a se mostrar alegre, Natalie beijou Deborah, então deu-lhe o braço enquanto voltavam para a sala de estar. Lançou um sorriso radiante ao anfitrião.  Oi, homem lindo.

Beijou Gage também, aceitou a bebida que ele lhe oferecia e se sentou perto da lareira. Suspirou uma vez. Uma bela casa, um belo casal, tão intensamente apaixonado. Natalie disse a si mesma que se fosse inclinada à vida doméstica, poderia ter inveja.

 Como está suportando tudo isso?  perguntou Deborah.

 Bem, você sabe que adoro um desafio, e esse é dos grandes. O objetivo é: a Lady's Choice terá uma abertura sensacional em todo o país em três semanas.

 Tive a impressão de que você perdeu muita mercadoria  comentou Gage. Sob a sombra de sua invisibilidade, observara a chegada dela à cena do incêndio na noite anterior.  Assim como o prédio.

 Há outros prédios.

Na verdade, já fizera os preparativos para comprar outro depósito. Mesmo com o pagamento do seguro, isso reduziria bastante os lucros anuais. Mas compensaria tudo, pensou Natalie, faria o que fosse preciso para atingir o objetivo.

 Vamos trabalhar em turnos dobrados por algum tempo, para substituir parte do que foi perdido. E posso transferir parte dos estoques das lojas em outras cidades. A de Urbana é a principal. Pretendo fazer de sua abertura um sucesso total.  Tomou um gole de vinho, repassando os estágios na mente.  Donald está telefonando o tempo todo. Com sua experiência de relações públicas, ele é o mais qualificado para implorar e pedir emprestado. Melvin já saiu em viagem para quatro cidades, para verificar o que podemos obter de outras lojas e fábricas. Fará um pouco da sua magia para descobrir quem pode abrir mão de quais mercadorias. E Deirdre está trabalhando com a parte financeira. Conversei com os líderes sindicais e alguns trabalhadores. Pretendo recomeçar a produção em escala total dentro de 48 horas.

Gage lhe fez um brinde.

 Se alguém pode fazer isso, é você.  Ele próprio era um homem de negócios. Entre outras coisas. E sabia exatamente quanto trabalho, quanto risco e quanta dificuldade Natalie enfrentaria.  Há alguma novidade sobre o incêndio?

 Não especificamente.  Com a testa franzida, Natalie observou o fogo na lareira. Tão inofensivo, pensou, tão agradável.  Conversei com o investigador umas duas vezes. Ele insinua, interroga e, por Deus, irrita. Mas não se compromete.

 Ryan Piasecki  declarou Deborah, e então sorriu.  Tirei alguns minutos do trabalho hoje para fazer uma pesquisa sobre ele. Pensei que você se interessaria.

 Deus a abençoe!  Natalie debruçou-se para a frente.  Então, qual é a história?

 Está no destacamento de bombeiros há 15 anos. Combateu incêndios por dez anos e foi promovido a tenente. Há alguns senões em sua ficha.

Os lábios de Natalie se curvaram de satisfação.

 Oh, é mesmo?

 Aparentemente, atacou um vereador numa cena de incêndio. Quebrou-lhe o maxilar.

 Tendências violentas  resmungou Natalie.  Eu sabia.

 Foi o que chamam de incêndio classe C  continuou Deborah.  Numa fábrica de produtos químicos. Piasecki estava com o Batalhão 18, o primeiro a atender ao chamado. Não enviaram batalhões auxiliares devido a cortes no pessoal. Medidas de economia  acrescentou, enquanto Natalie franzia a testa.  O 18 perdeu três homens naquele incêndio e dois outros ficaram gravemente feridos. Durante a ação, o vereador apareceu com a imprensa e começou a discursar sobre nosso excelente sistema de combate ao fogo. Fora o autor da iniciativa de fazer os cortes de pessoal.

Maldição. Natalie respirou profundamente e deixou o ar escapar com força.

 Acho que eu também o atacaria.

 Houve outra ação disciplinar contra ele, quando invadiu o gabinete do prefeito com um saco cheio de objetos salvos de um incêndio e derramou-os sobre a escrivaninha. Era de um edifício de apartamentos de aluguel baixo, na zona leste, que acabara de ser aprovado depois de uma inspeção... embora a fiação elétrica estivesse péssima, a fornalha com defeito, não houvesse alarmes contra fumaça nem saídas de emergência. Vinte pessoas morreram.

 Queria que me dissesse que meus instintos estavam corretos  reclamou Natalie.  Que tinha um bom motivo para detestá-lo.

 Lamento.  Deborah tinha um fraco por homens que combatiam o crime e a corrupção por meios pouco convencionais. Lançou um olhar a Gage que agradou aos dois.

 Bem...  Natalie suspirou.  O que mais sabe sobre ele?

 Ele se transferiu para o esquadrão de incêndio criminoso cinco anos atrás. Tem a reputação de ser irritante, agressivo e prepotente.

 Assim está melhor.

 E de ter o faro de um cão de caça, os olhos de um falcão e a tenacidade de um touro. Continua a escavar numa cena de incêndio até encontrar as respostas. Nunca precisei chamá-lo para depor no tribunal, mas perguntei aos que já o chamaram. Ninguém consegue abalá-lo no banco de testemunhas. É inteligente. Escreve tudo o que descobre, vê ou cheira. Tudo. E se lembra de tudo sem precisar consultar as anotações. Tem 36 anos e é divorciado. É parte de uma equipe, mas prefere trabalhar sozinho.

 Suponho que devia me sentir melhor por saber que estou em mãos competentes.  Natalie mexeu os ombros, inquieta.  Mas não me sinto. De qualquer maneira, obrigada pelo perfil.

 Sem problema  começou Deborah, então se calou quando o som de choro surgiu no monitor ao lado dela.  Parece que o chefe acordou. Não, eu vou  acrescentou quando Gage se levantou.  Ela só quer companhia.

 Vou ganhar o direito de vê-la?

 Claro, venha.

 Direi a Frank para segurar o jantar até vocês voltarem.  Com um olhar inquieto, Gage observou Natalie sair em direção à escada com sua esposa.

 Sabe  disse Natalie enquanto subiam até o quarto do bebê.  Você está maravilhosa. Não sei como consegue fazer tudo isso. Uma carreira difícil, um marido dinâmico e todas as obrigações sociais que o acompanham, e a adorável Adrianna.

 Poderia lhe dizer que é tudo uma questão de administrar bem o tempo e as prioridades.  Com um sorriso, Deborah abriu a porta do quarto do bebê.  Mas, no fundo, tudo se resume a paixão. Pelo trabalho, por Gage, por nossa Addy. Não há nada que não possa ter se existe paixão.

O quarto do bebê era uma sinfonia de cores. Estampas no teto contavam histórias de princesas e de cavalos mágicos. Tons primários alegravam as paredes e se misturavam em arco-íris. Com as mãos nas grades do berço, as pernas batendo, Addy, de dez meses, chorava, sem se importar com o ambiente.

 Oh, docinho.  Deborah estendeu as mãos e a pegou, cheirando-lhe o pescoço.  Aqui está você, toda molhada e solitária.

O choro se transformou num sorriso alegre.

 Mama.

Natalie observou enquanto Deborah deitava Addy na mesa de trocar fraldas.

 Ela fica mais bonita a cada vez que a vejo.  Acariciou gentilmente o tufo de cabelos escuros do bebê.

Satisfeita com a atenção, Addy bateu os pés e começou a balbuciar.

 Estamos pensando em ter outro bebê.

 Outro?  Natalie piscou para o rosto brilhante de Deborah.  Já?

 Bem, ainda está no estágio de "e se...". Mas queremos ter três filhos.  Ela beijou a curva suave do pescoço de Addy, rindo quando o bebê lhe agarrou os cabelos.  Eu simplesmente adoro ser mãe.

 É evidente que gosta. Posso?  Depois de a fralda ter sido trocada, Natalie pegou o bebê no colo.

Tinha inveja, descobriu, daquele pequeno milagre que se aninhava tão perfeitamente em seus braços.



Dois DIAS depois, Natalie estava em sua escrivaninha, uma dor de cabeça latejando atrás dos olhos. Não se importava. A pulsação incessante fazia-a ir em frente.

 Se o técnico não pode consertar as máquinas, compre outras. Quero cada costureira trabalhando. Não, amanhã à tarde não serve.  Bateu uma caneta na ponta da mesa, passou o telefone de uma orelha para outra.  Hoje. Estarei aí por volta das 13h para verificar o novo estoque. Sei que é uma casa de loucos, vamos mantê-la assim.

Ela desligou e olhou para seus três executivos.

 Donald?

Ele passou a mão sobre os cabelos escuros.

 O primeiro anúncio estará no Times no sábado. Página inteira, três cores. O mesmo anúncio, com as variações necessárias, estará em jornais das outras cidades no mesmo dia.

 As mudanças que eu pedi?

 Feitas. Os catálogos foram enviados hoje. Estão fabulosos.

 Sim, estão.  Satisfeita, Natalie olhou o luxuoso catálogo em sua escrivaninha.  Melvin?

Como era seu hábito, Melvin Glasky tirou os óculos sem aro, limpando-os enquanto falava. Tinha 55 anos e era viciado em gravatas borboletas e golfe. A estrutura física era magra, as faces, rosadas, e usava uma peruca salpicada de cabelos brancos no alto da cabeça que, ingenuamente, acreditava ser seu pequeno segredo.

 Atlanta parece a melhor, embora Chicago e Los Angeles estejam chegando perto.  Mostrou o relatório sobre a escrivaninha de Natalie.  Consegui acordos com todos os lojistas para transferência de mercadoria. Nem todos ficaram felizes com isso.  As lentes dos óculos brilhavam como diamantes quando os colocou de novo no nariz.  A gerente de estoque de Chicago defendeu sua mercadoria como uma ursa mãe. Não queria abrir mão nem de um sutiã.

Natalie sorriu à pronúncia arrastada.

 E então?

 Então disse que a culpa era sua. Natalie se recostou na poltrona e riu.

 É claro.

 Quando conversei com ela, insisti que você queria o dobro das peças que você me mandou conseguir. O que me deu espaço para negociar. Ela falou que você poderia tirar peças já separadas para o catálogo e concordei com ela.  Seus olhos brilharam.  Então, expliquei que você considerava o catálogo sagrado. Não tocaria numa só calcinha, porque quer que todos os pedidos feitos por catálogo sejam atendidos até dez dias depois de o pedido chegar. Que você é inflexível.

Os lábios dela se moveram de novo. Nos 18 meses em que haviam trabalhado juntos no projeto, aprendera a adorar Melvin.

 Certamente que sou.

 Então disse a ela que eu aguentaria as consequências e levaria apenas a metade do que pedira antes. E agora você tem tudo o que queria.

 Você seria um político infernal, Melvin.

 O que acha que sou? De qualquer maneira, você já recuperou 50 por cento do estoque necessário para sua loja principal.

 Fico lhe devendo, Melvin. Deirdre?

 Avaliei os aumentos previstos para os funcionários e as despesas com material.  Deirdre Marks jogou para trás do ombro a trança grossa de cabelos vermelhos. Seu tom de voz ligeiramente abafado era puro Meio-Oeste e sua mente era tão rápida e controlada como um computador de última geração.  Também a despesa para a nova fábrica e os equipamentos. Com os bônus de incentivo que você autorizou, ficaremos no vermelho. Fiz alguns gráficos...

 Já os vi.  Pensando em suas opções, Natalie passou a mão na nuca.  O dinheiro do seguro, quando for pago, compensará quase tudo. Estou disposta a arriscar meu investimento, e aumentá-lo, para que essa empresa funcione.

 Do ponto de vista estritamente financeiro  continuou Deirdre , o lucro será quase inexistente. Só com as vendas do primeiro ano, teremos prejuízos de...  Ela deu de ombros diante da expressão teimosa de Natalie.  Você tem os números.

 Sim, e agradeço o trabalho extra. Os arquivos do depósito foram destruídos. Felizmente, havia pedido a Maureen para fazer cópias de todos eles.  Ela esfregou os olhos, controlou-se e cruzou as mãos.  Estou perfeitamente consciente de que a maioria das novas empresas quebra no primeiro ano. Esta não será uma delas. Não estou esperando lucros a curto prazo, e sim sucesso a longo prazo. Minha intenção é que a Lady's Choice esteja no topo em vendas a varejo e por catálogo dentro de dez anos. Assim, certamente não vou recuar diante do primeiro obstáculo.  Apertou um botão quando ouviu a campainha.  Sim, Maureen?

 O inspetor Piasecki gostaria de ser recebido, srta. Fletcher. Ele não tem hora marcada.

Automaticamente, Natalie observou sua agenda de mesa. Podia receber Piasecki por 15 minutos e ainda teria tempo de ir ao novo depósito.

 Teremos que terminar isso mais tarde  disse ela, com um olhar aos três executivos.  Mande-o entrar, Maureen.

Ry preferia encontrar amigos ou inimigos em seu próprio terreno. Ainda não decidira em que categoria estava Natalie Fletcher. No entanto, resolvera passar pelo escritório dela para fazer uma avaliação daquela parte do trabalho dela.

Não podia dizer que estava desapontado. Instalações luxuosas para uma dama de luxo, pensou. Tapetes grossos, muito vidro, poltronas macias de cores suaves na sala espera. Quadros originais nas paredes, plantas vivas bem cuidadas.

E sua secretária, ou assistente, ou qualquer que fosse o título da bela jovem na escrivaninha da entrada, trabalhava com equipamentos de última geração.

O escritório da presidente também não o surpreendeu. O olhar rápido de Ry percebeu tapetes ainda mai grossos, cor de ardósia, paredes rosadas com quadros, colorida pintura moderna, da qual não gostava. Peças antigas de mobília... provavelmente originais. Sua escrivaninha era uma peça europeia antiga, percebeu, cheia de curvas e entalhes luxuosos. Natalie estava sentada atrás dela, usando um de seus elegantes terninhos, uma ampla janela às costas.

Três outras pessoas estavam em pé, como soldados, prontas para adotar a postura de atenção ao comando dela. Reconheceu o homem mais jovem como o que abraçara no local do incêndio. Terno caro, brilhantes sapatos de couro, o nó da gravata impecável. Rosto bonito, cabelos secos ao vento, mãos macias.

O segundo homem era mais velho e parecia prestes a sorrir. Usava uma gravata borboleta de bolinhas e uma peruca barata. A mulher fazia um interessante contraste com a chefe. Jaqueta sem estilo, sapatos sem salto, levemente rachados, cabelos mal penteados que pareciam não conseguir decidir se eram vermelhos ou castanhos. Perto dos 40 anos, calculou Ry, e sem muita vontade de disfarçar a idade.

 Inspetor...  Natalie esperou dez segundos exatos antes de se levantar e estender a mão.

 Srta. Fletcher. Apertou de leve os dedos longos e finos.

 O inspetor Piasecki está investigando o incêndio no depósito.  E em seu uniforme habitual de jeans e camisa de flanela, observou ela. O município não exigia um uniforme oficial?  Inspetor, estes são meus executivos do mais alto escalão... Donald Hawthorne, Melvin Glasky e Deirdre Marks.

Ry acenou para os três, depois voltou a atenção de novo para Natalie.

 Achei que uma mulher inteligente como você não fosse tão imprudente a ponto de ter um escritório no 42º andar.

 Perdão?

 Isso torna o resgate um inferno... não só para você, mas também para o Corpo de Bombeiros. Não há como fazer uma escada chegar aqui. Essa janela serve apenas para decoração, não para ventilação ou fuga. Terá que descer 42 andares numa escada que provavelmente estará cheia de fumaça.

Natalie se sentou de novo, sem convidá-lo para se juntar a ela.

 Este edifício está equipado com todos os dispositivos de segurança. Sprinklers, detectores de fumaça, extintores.

Ele apenas sorriu.

 Seu depósito também estava, srta. Fletcher. Sua dor de cabeça estava voltando, e muito pior.

 Inspetor, veio aqui para me dar informações sobre sua investigação ou para criticar meu local de trabalho?

 Posso fazer as duas coisas.

 Podem nos dar licença?  Natalie olhou para seu três executivos.

Depois que eles saíram e fecharam a porta, Natalie fez um gesto em direção a uma cadeira.

 Vamos esclarecer as coisas entre nós. Você não gosta de mim, eu não gosto de você, mas temos um objetivo comum. Muitas vezes preciso trabalhar com pessoas de quem não gosto. Isso não me impede de realizar meu trabalho.  Ela curvou a cabeça para o lado, lançando-lhe o que ele considerou um olhar -muito frio e muito aristocrático.  Isso é impedimento para você?

Ele cruzou os tornozelos, os pés calçados com botas de cano alto.

 Não.

 Ótimo. Agora, o que tem para me contar?

 Acabei de entregar meu relatório. Você não tem mais um incêndio suspeito, tem um incêndio criminoso.  Apesar de estar esperando por isso, o estômago dela apertou.  Sem perguntas?

 Não, me disseram que você é muito meticuloso.

 Disseram? Devia tentar uma aspirina antes de fazer um buraco na sua cabeça.

Aborrecida, Natalie abaixou a mão com que massageava a têmpora.

 Qual é o próximo passo?

 Tenho a causa, o método e o ponto de origem; preciso do motivo.

 Não há pessoas que provocam incêndios simplesmente porque gostam disso? Porque são compelidas a provocá-los?

 Claro.  Ele começou a tirar um cigarro do maço, viu que não havia cinzeiros na sala e desistiu.  Talvez o incêndio tenha sido provocado por um cara desses. Ou talvez tenha sido um incendiário contratado. Fez um seguro muito alto, srta. Fletcher.

 Fiz, sim, e tive um motivo para isso. Perdi um milhão e meio de dólares só em mercadoria e equipamento.

 Sua cobertura é muito maior do que isso.

 Se sabe alguma coisa sobre preços de propriedades, inspetor, está ciente de que o prédio era muito valioso. Se está procurando por fraude em seguro, está perdendo seu tempo.

 Tenho muito tempo.  Ele se levantou.  Vou precisar de um depoimento, srta. Fletcher. Oficial. Amanhã, no meu escritório, às 14h.

Ela também se levantou.

 Posso fazer um depoimento aqui e agora.

 Meu escritório, srta. Fletcher.  Tirou um cartão do bolso e deixou-o sobre a escrivaninha.  Pense dessa maneira: se não está envolvida, quanto mais cedo fizermos isso mais cedo receberá o seguro.

 Está bem.  Ela pegou o cartão e guardou-o no bolso do casaco.  Quanto mais cedo, melhor. É tudo no momento, inspetor?

 Sim.  Seus olhos passaram pela capa do catálogo em cima da escrivaninha. Uma modelo de pele marfim se aninhava num pequeno sofá de veludo, mostrando um roupão vermelho com um profundo decote nas costas e rendas atraentes na frente do corpete.  Bonito.  O olhar voltou para o de Natalie.  Uma forma de vender sexo com classe.

 Romance, inspetor. Algumas pessoas ainda gostam disso.

 Você gosta?

 Não acho que isso tenha importância.

 Apenas imaginei se acredita no que vende ou se pensa apenas nos lucros.  Assim como imaginara se usava os próprios produtos debaixo daqueles terninhos elegantes.

 Então vou satisfazer sua curiosidade: sempre acredito no que vendo. E gosto de ganhar dinheiro. Sou muito boa nisso.  Ela pegou o catálogo e estendeu-o para ele.  Por que não leva este? Toda a nossa mercadoria é incondicionalmente garantida. Os pedidos isentos de taxas estarão em operação total na segunda-feira.

Se esperava que ele recusasse ou resmungasse, ficou desapontada. Ry enrolou o catálogo num tubo e guardou-o no bolso do paletó.

 Obrigado.

 Agora, se me der licença, tenho um compromisso na rua.

Ela saiu de trás da escrivaninha. Ele tinha esperança de que ela o fizesse. O que quer que pensasse sobre ela, gostava daquelas pernas.

 Precisa de uma carona?

Surpreendida, ela se voltou do pequeno closet no canto da sala.

 Não, tenho um carro.

Ficou ainda mais surpreendida quando ele a seguiu e ficou atrás dela para ajudá-la a vestir o casaco. As mãos dele demoraram-se brevemente, suavemente, nos ombros dela.

 Está estressada demais, srta. Fletcher.

 Estou ocupada, inspetor.  Ela se virou, desequilibrou-se e se aborreceu por precisar dar um passo brusco para trás, para evitar colidir com ele.

 E nervosa  acrescentou ele, com um sorriso rápido e satisfeito. Perguntou-se se estava tão basicamente consciente dele como ele dela.  Um homem de mente cheia de suspeita poderia dizer que esses são sinais de culpa. Acontece que sou um homem assim. Mas sabe o que penso?

 Estou fascinada pelo que você pensa.

O sarcasmo aparentemente não o afetava; apenas continuou a sorrir para ela.

 Penso que você é assim mesmo, tensa e nervosa. Tem grande controle sobre si mesma e sabe como manter o fogo brando. Mas, de vez em quando, escorrega. É interessante quando acontece.

Estava escorregando agora. Podia sentir a raiva fazer as mãos coçarem de vontade de bater nele.

 Sabe o que eu penso, inspetor?

A covinha que devia parecer estranha naquele rosto forte apareceu.

 Estou fascinado pelo que pensa, srta. Fletcher.

 Penso que é um homem arrogante, de mente estreita, irritante e que se dá valor demais.

 Diria que ambos estamos certos.

 E você está impedindo minha passagem.

 Está certa sobre isso também.  Mas não se moveu, ainda não estava pronto.  Maldição, mas você tem um rosto maravilhoso.

 Perdão?

 Uma observação. Você é classe A.  Seus dedos coçavam para tocá-la, por isso, pôs as mãos nos bolsos. Conseguira abalá-la. Era óbvio pela forma como olhava para ele, meio horrorizada, meio intrigada. Ry não viu motivo para não tirar vantagem disso.  Um homem não consegue deixar de fantasiar, depois de olhar bem para você. Já olhei bem duas vezes agora.

 Não acho...  Só o orgulho a impediu de recuar. Ou de avançar.  Não acho que isso seja apropriado.

 Se algum dia nos conhecermos melhor, descobrirá que propriedade não está no topo da minha lista de prioridades. Me diga, você e Hawthorne têm alguma coisa pessoal?

Os olhos escuros, intensos, próximos, deixaram-na tonta por um momento.

 Donald? É claro que não.  Estarrecida, controlou-se.  Isso não é da sua conta.

A resposta agradou-o pessoal e profissionalmente.

 Tudo a seu respeito é da minha conta. Ela ergueu o queixo, os olhos brilhando.

 Então, esse pobre arremedo de flerte é apenas uma forma de conseguir que eu me incrimine?

 Não achei que foi pobre. Óbvio  admitiu , mas não pobre. A nível profissional, funcionou.

 Eu podia ter mentido.

 Precisa pensar antes de mentir, e não estava pensando.

Gostava da ideia de perturbá-la, assim avançou mais um pouco.

 Acontece que, num nível estritamente pessoal, gosto da sua aparência. Mas não se preocupe, não prejudicará meu trabalho.

 Não gosto de você, inspetor Piasecki.

 Já disse isso.  Para o próprio prazer, estendeu a mão e fechou-lhe o casaco.  Abotoe o casaco, está fazendo frio na rua. Meu escritório  acrescentou enquanto se voltava para a porta.  Amanhã, 14h.

Ele saiu, pensando nela.

Natalie Fletcher, ele refletiu, apertando o botão do elevador. Um cérebro de primeira classe num pacote de primeira classe. Talvez tivesse mandado incendiar o prédio para um lucro rápido. Não seria a primeira nem a última. Mas seus instintos diziam não. Ela não parecia uma mulher que gostava de pegar atalhos.

Entrou no elevador, que lhe jogou de volta a própria imagem na superfície espelhada.

Tudo nela era topo de linha. E seus antecedentes não indicavam tendência nenhuma para desonestidade. A Fletcher Industries gerava lucros anuais suficientes para comprar uns dois países pequenos do Terceiro Mundo.

Esse novo empreendimento era o bebê de Natalie, e mesmo que afundasse no primeiro ano, não abalaria as fundações corporativas.

É claro que havia uma ligação emocional a ser considerada. Aqueles mesmos instintos lhe revelaram que havia uma forte conexão emocional com essa nova empresa. Isso era suficiente para alguns tentarem ganhar um dinheiro rápido para salvar um investimento ruim.

Mas não combinava. Não com ela.

Outra pessoa da empresa, talvez. Um competidor, tentando sabotar a empresa antes de ser aberta. Ou um piromaníaco clássico em busca de um pouco de excitação. O que quer que fosse, ele descobriria.

Uma dama de muita classe, concluiu. Imaginou que ficaria muito bem... extremamente bem... como modelo da própria mercadoria.

O rádio preso ao cinto chamou quando ele saía do elevador. Outro incêndio, pensou, e se encaminhou depressa para o telefone mais próximo.

Sempre havia outro incêndio.


CAPÍTULO TRÊS

RY A MANTEVE esperando por 15 minutos. Era uma manobra padrão, que Natalie usara muitas vezes, para desequilibrar psicologicamente um adversário, mas estava determinada a não se deixar abalar. Pior, não havia espaço suficiente para andar no maldito armário que ele chamava de escritório.

Trabalhava num dos mais antigos quartéis de bombeiros da cidade, dois andares acima da garagem dos caminhões, o escritório uma pequena caixa cercada de vidros com uma janela voltada para a vista desagradável de um estacionamento com o piso rachado e casas de cômodos. Na sala ao lado, Natalie via uma mulher batendo à máquina numa escrivaninha quase totalmente coberta por arquivos e formulários.

As paredes eram de um amarelo sujo que poderiam ter sido pintadas, décadas atrás, de branco. Estavam cobertas por fotos de cenas de incêndios... algumas das quais bem terríveis para fazê-la ter vontade de fugir... boletins, panfletos e alguns folhetos com piadas de gosto duvidoso sobre poloneses. Claramente, Ry não tinha problemas com as brincadeiras idiotas sobre sua origem.

Prateleiras de metal estavam atulhadas com pilhas de livros, documentos, panfletos e dois troféus, cada um deles terminando com uma estatueta de um jogador de basquete.

E, notou ela, fungando, poeira. Sua escrivaninha, pouco maior do que uma mesa de jogo, toda riscada, tinha sob uma das pernas mais curta um exemplar antigo em brochura de The Red Pony. O homem, certamente, não tinha respeito nenhum por John Steinbeck, um dos maiores escritores americanos do século XX

Quando não conseguiu controlar mais a curiosidade, Natalie se levantou da cadeira de dobrar, com o assento de plástico rasgado, e mexeu nos papéis sobre a escrivaninha.

Não havia fotos, observou, nenhuma lembrança pessoal. Clips de papel dobrados, lápis quebrados, um grampeador, uma terrível confusão de papéis. Ela empurrou alguns, então se afastou, num pulo, horrorizada, quando encontrou a cabeça decapitada de uma boneca.

Podia ter rido de sua reação, se não fosse tão horrível. Os restos do brinquedo de uma criança, os cabelos louros anelados chamuscados, o rosto, antes rosado, tinha uma das faces torta pelo calor. Restara um único e brilhante olho azul, que a olhava fixamente.

 Lembranças  disse Ry da porta. Estivera observando-a por alguns minutos.  De um incêndio classe A, na zona leste. A menina também se queimou.  Olhou a cabeça sobre a escrivaninha.  Ficou um pouco melhor do que a boneca.

O tremor de Natalie foi rápido e incontrolável.

 Isso é horrível.

 É, foi. O pai da menina começou o incêndio com uma lata de querosene na sala de estar. A esposa queria o divórcio. Quando ele terminou, ela não precisou de um.

Era tão frio sobre aquilo, pensou ela. Talvez tivesse que ser.

 Você tem um trabalho miserável, inspetor.

 É por isso que o adoro.  Ele olhou em volta quando a porta externa se abriu.  Sente-se, já volto.

Ry fechou a porta antes de se voltar para o bombeiro uniformizado que chegara atrás dele.

Através do vidro, Natalie ouviu o som de vozes. Mas não precisava ouvir Ry erguer a voz  o que ele logo fez  para perceber que o jovem bombeiro estava recebendo uma forte censura.

 Quem lhe disse para arejar aquela parede, calouro?

 Senhor, eu pensei...

 Calouros não pensam, não são inteligentes o bastante para pensar. Se fossem, você saberia o que o ar fresco faz com um incêndio. Saberia o que acontece quando o deixa entrar e há uma maldita poça de óleo combustível escorrendo para debaixo de suas botas.

 Sim, senhor, eu sei, senhor. Não vi a poça. A fumaça...

 É melhor aprender a ver através da fumaça. É melhor aprender a ver através de tudo. E quando o fogo sobe por uma parede, você não abre caminho para ele enquanto está de pé sobre um combustível. Tem sorte de estar vivo, calouro, assim como a equipe que teve o azar de estar com você.

 Sim, senhor, eu sei, senhor.

 Você não sabe de nada. Essa é a primeira coisa de que precisa se lembrar da próxima vez que for comer fumaça. Agora dê o fora daqui.

Natalie cruzou as pernas quando Ry voltou à sala.

 Você é um grande diplomata. Aquele menino não tem mais de 20 anos de idade.

 Será bom se viver até uma idade bem avançada, não será?  Com um gesto rápido, Ry fechou as persianas, isolando-os.

 Sua técnica me faz lamentar não ter trazido um advogado.

 Relaxe.  Aproximou-se da escrivaninha e empurrou alguns papéis para abrir espaço.  Não tenho autoridade para prender, apenas para investigar. 

 Bem, vou dormir melhor agora.  Deliberadamente, olhou para o relógio.  Quanto tempo isso vai levar? Já perdi 20 minutos.

 Fui detido.  Sentou-se e abriu o saco que tinha na mão.  Já almoçou?

 Não.  Ela semicerrou os olhos enquanto ele abria o saco, que tinha um cheiro muito agradável.  Está me dizendo que me fez esperar aqui enquanto comprava um sanduíche?

 Era caminho.  Ofereceu-lhe um sanduíche de pão de centeio com carne.  Comprei duas xícaras de café também.

 Aceitarei o café. Fique com o sanduíche.

 Como quiser.  Ele lhe entregou o café em embalagem fechada.  Incomoda-se se eu gravar a conversa?

 Se preferir.

Segurando o sanduíche numa das mãos, com a outra abriu uma gaveta da escrivaninha e tirou um gravador.

 Você deve ter um closet cheio desses terninhos.  O que usava hoje era da cor de morangos amassados e abotoado no quadril esquerdo com botões dourados.  Alguma vez usa qualquer outra coisa?

 Perdão?

 Apenas conversando, srta. Fletcher.

 Não estou aqui para conversar  informou, irritada.  E pare de me chamar de srta. Fletcher dessa forma irritante.

 Sem problema, Natalie. E me chame de Ry.  Ligou o gravador e começou a dizer a hora, a data e o local do interrogatório. Apesar do gravador, pegou um bloco de anotações e um lápis.

 Este interrogatório está sendo conduzido pelo inspetor Ryan Piasecki com Natalie Fletcher, relacionado ao incêndio no depósito da Fletcher Industries em South Harbor Avenue, 21, no dia 12 de fevereiro deste ano.

Ele tomou um gole de café.

 Srta. Fletcher, é a proprietária do prédio mencionado e de seu conteúdo?

 O prédio e seu conteúdo são... eram... propriedades da Fletcher Industries, da qual sou presidente.

 Há quanto tempo o prédio pertencia à sua empresa?

 Há oito anos. Era usado antes como depósito de mercadorias da Fletcher Shipping.

O aquecedor ao lado dele começou a gemer e gorgolejar. Ry deu-lhe um chute rápido. O aquecedor voltou a funcionar, com um barulho suave.

 E agora?

 A Fletcher Shipping se mudou para um novo local.  Ela relaxou um pouco. Seria rotina agora, negócios.  O depósito foi reformado há dois anos para servir a uma nova empresa. Usávamos o prédio para fabricar e armazenar mercadorias para a Lady's Choice. Fabricamos lingerie para senhoras.

 E quais eram as horas de trabalho?

 Normalmente, das 8h às 18h, de segunda a sexta. Nos últimos seis meses, ampliamos o horário para incluir os sábados de 8h ao meio-dia.

Ele continuou a comer, fazendo perguntas padronizadas sobre práticas de trabalho, segurança, vandalismo. As respostas dela eram rápidas, frias e concisas.

 Você tem diversos fornecedores.

 Sim. Usamos apenas companhias americanas. É uma política da empresa.

 Que cobram preços bem mais altos e diminuem os seus lucros.

 A curto prazo. Acredito que a longo prazo a empresa vai gerar lucros que compensem os gastos com qualidade.

 Você dedicou muito tempo de sua vida a essa empresa. Também teve muitas despesas, investiu seu próprio dinheiro. 

 É verdade.

 O que acontece se a empresa não atender às suas expectativas?

 Ela atenderá.

Ele se recostou na cadeira, apreciando o que sobrara do café já frio.

 Se não atender?

 Então, terei perdido meu tempo e meu dinheiro.

 Qual foi a última vez que esteve no prédio, antes do incêndio?

A súbita mudança de tópico surpreendeu-a, mas não a abalou.

 Fui lá para uma verificação de rotina três dias antes do incêndio. No dia 9 de fevereiro.

Ele anotou o que ela acabara de dizer.

 Percebeu se alguma mercadoria havia desaparecido?

 Não.

 Equipamento danificado?

 Não.

 Alguma falha na segurança?

 Não. Teria cuidado de qualquer desses problemas imediatamente.  Ele pensava que ela era alguma idiota?  O trabalho progredia dentro do cronograma e o que verifiquei do estoque estava ótimo.

Os olhos dele se voltaram para os dela e se fixaram.

 Você não olhou tudo?

 Fiz uma verificação superficial, inspetor.  O olhar fixo tinha o objetivo de torná-la desconfortável, ela sabia. Não aceitou o desafio.  Para mim e minha equipe, não é um uso produtivo do tempo examinar cada roupão ou liga de meias.

 O prédio foi inspecionado em novembro. Tudo estava de acordo com o código de regulamentos sobre incêndios.

 Sem dúvida.

 Pode explicar por que, na noite do incêndio, os sistemas de sprinkler e alarme contra fumaça não funcionaram?

 Não funcionaram?  Seu coração falhou uma batida.  Não tenho certeza se sei do que você está falando.

 Eles foram sabotados, srta. Fletcher. E seu sistema de segurança também.

Ela manteve os olhos firmes nos dele.

 Não, não posso explicar. Você pode? Ele pegou um cigarro e acendeu um fósforo.

 Você tem inimigos? O rosto dela ficou sem expressão.

 Inimigos?

 Alguém que gostaria que você fracassasse, pessoal ou profissionalmente?

 Eu... não, não consigo pensar em ninguém. A ideia a abalou. Passou uma das mãos pelos cabelos, desde o topo da cabeça até o final, que ficava no nível do queixo.  Naturalmente, tenho competidores...

 Ninguém que tenha lhe causado problemas?

 Não.

 Empregados descontentes? Alguém que tenha demitido recentemente?

 Não. Não posso falar sobre todos os níveis da organização. Meus diretores têm autonomia em seus próprios departamentos, mas nada que volte para mim.

Ele continuou a fumar enquanto fazia perguntas e tomava notas. Terminou a entrevista gravando a hora.

 Conversei com seu agente de seguros esta manhã  disse ele.  E com o vigia noturno. Tenho entrevista marcada com o gerente do depósito.  Quando ela não comentou, ele apagou o cigarro.  Quer água?

 Não.  Ela deixou escapar uma respiração longa.  Obrigada. Acha que sou a responsável pelo incêndio?

 O que sei está no relatório, não o que penso.

 Quero saber.  Ela se levantou.  Estou lhe pedindo para me dizer o que pensa.

Ela não combinava com aquele lugar. Este foi o primeiro pensamento que cruzou a mente de Ry. Não ali, naquela pequena sala atulhada de móveis, que cheirava a comida que estava sendo preparada na parte de baixo. Salas de diretoria e quartos de dormir. Tinha certeza de que estaria bem em qualquer desses lugares.

 Não sei, Natalie, talvez seu belo rosto afete minha avaliação, mas não... não acredito que seja responsável. Sente-se melhor?

 Não muito. Acho que minha única escolha é confiar em você para descobrir quem e por quê.  Ela deu um pequeno suspiro.  Por mais que me aborreça, tenho a sensação de que você é o homem certo para o trabalho.

 Um elogio, e tão cedo no nosso relacionamento.

 Com sorte, será o primeiro e o último.  Ela se mexeu e estendeu a mão para a pasta.

Ele se moveu depressa e calmamente. Antes que Natalie pudesse erguer a pasta, a mão dele se fechou sobre a dela na alça.

 Tire uma folga.

Ela flexionou a mão sob a dele uma vez, sentiu a palma firme, calejada, e ficou imóvel.

 Perdão?

 Você está a todo vapor, Natalie, mas está sem combustível. Precisa relaxar.

Era improvável que pudesse, com ele segurando-lhe a mão.

 O que preciso é voltar para o trabalho. Assim, se isso é tudo, inspetor...

 Pensei que já estávamos na base de usar o nome próprio. Vamos, quero lhe mostrar uma coisa.

 Não tenho tempo  começou ela enquanto ele a arrastava para fora da sala.  Tenho um compromisso.

 Parece que sempre tem. Nunca chega atrasada?

 Não.

 A mulher da fantasia de todos os homens. Bela, inteligente e sempre disponível.  Ele a fez descer uma escada.  Qual é sua altura sem essas pernas de pau?

Ela ergueu uma sobrancelha diante da descrição dele de seus elegantes saltos italianos.

 Bem alta.

Ele parou um degrau abaixo do dela e se voltou. Estavam frente a frente, olhos nos olhos, boca a boca.

 Sim, diria que tem exatamente a altura certa.

Ele a puxou, como puxaria uma mula teimosa, até chegarem ao térreo.

Havia cheiros vindo da cozinha. O cardápio da noite incluía chili. Dois homens checavam o equipamento de um dos caminhões da corporação. Outro estava enrolando uma mangueira no frio piso de concreto.

Ry foi recebido com saudações e sorrisos, Natalie, com lábios cerrados e gemidos.

 Eles não conseguem evitar  disse Ry a ela , não temos pernas como as suas andando por aqui todos os dias. Eu a levantarei.

 O quê?

 Eu a levantarei  repetiu, enquanto abria a porta da cabine de um dos caminhões.  Não que os caras façam objeção à forma como essa sua saia deve se erguer se subir sozinha. Mas...  Antes que pudesse protestar, Ry a segurara pela cintura e a erguera.

Ela teve um momento para pensar na força daqueles braços quando a suspendera sem esforço antes que ele se juntasse a ela.

 Chega para lá  ordenou.  A menos que prefira se sentar no meu colo.

Ela escorregou pelo banco.

 Por que estou sentada num caminhão de bombeiros?

 Todo mundo quer fazer isso pelo menos uma vez.  Muito à vontade, ele esticou o braço pelas costas do banco.  E então, o que acha?

Ela observou os instrumentos e mostradores, o câmbio enorme, a foto de Miss Janeiro pregada no painel de instrumentos.

 É interessante.

 Só isso?

Ela prendeu o lábio inferior entre os dentes e se perguntou qual dos controles operava a sirene e qual as luzes.

 Está bem, é ótimo.  Debruçou-se para ter uma visão melhor através do para-brisa.  Estamos realmente bem alto aqui, não estamos? Isso é a...

Ele lhe segurou a mão no momento em que ela ia puxar a corda sobre a cabeça.

 Sirene  terminou ele.  Os homens estão acostumados com ela, mas, acredite, com a acústica daqui e as portas externas fechadas, lamentaria se a puxasse.

 Que pena.  Ela tirou o cabelo do rosto quando se voltou para ele.  Está me mostrando seu brinquedo para me fazer relaxar ou apenas para se exibir?

 Ambos. Como estou me saindo?

 Talvez você não seja exatamente o chato que parece ser.

 Se continuar sendo gentil comigo, vou me apaixonar por você.

Ela riu e percebeu que estava quase completamente relaxada.

 Acho que ambos estamos seguros nesse setor. O que o fez se decidir a se sentar num caminhão de bombeiros por dez anos?

 Andou descobrindo coisas a meu respeito.  Distraidamente, ergueu a mão, o suficiente para tocar-lhe os cabelos com a ponta dos dedos. Macios, pensou ele, como seda ao sol.

 Isso mesmo.  Lançou-lhe um olhar.  Então?

 Então, acho que empatamos. Sou a terceira geração de engolidores de fumaça. Está no sangue.

 Humm...  Isso ela podia compreender.  Mas você desistiu.

 Não, mudei de direção. É diferente.

Ela presumia que fosse, mas essa não era a resposta verdadeira.

 Por que guarda aquela lembrança na escrivaninha?

Observou os olhos dele intensamente enquanto perguntava.  A cabeça de boneca.

 É do meu último incêndio. O último que combati.  Ainda podia se lembrar... o calor, a fumaça, os gritos.  Tirei a menina da casa. O quarto estava trancado. Imagino que ele obrigou a mulher e a menina a entrarem... Você sabe, não pode viver comigo, não viverá sem mim. Tinha um revólver. Não estava carregado, mas ela não sabia.

 Isso é horrível.  Imaginou se preferiria se arriscar com o revólver e achou que sim. Melhor uma bala, rápida e final, do que os terrores da fumaça e das chamas.

 A própria família.

 Alguns caras não aceitam bem um divórcio.  Deu de ombros. O dele havia sido sem dor, quase um anticlímax.  Como descobrimos depois, ele as fez se sentarem lá enquanto o incêndio aumentava e a fumaça começava a entrar sob a porta. Era uma casa de madeira, antiga. Queimou como um fósforo. A mulher tentou proteger a criança, encostou-a num canto e curvou o corpo sobre o dela. Não pude tirar as duas, então tirei a menina.  Seus olhos haviam mudado, estavam escuros, focalizados em alguma coisa que só ele podia ver.  De qualquer maneira, a mulher já estava morta. Sabia que estava morta, mas sempre há uma esperança. Estava descendo a escada com a menina quando o assoalho desabou.

 Você salvou a menina  disse Natalie com gentileza.

 A mãe salvou a filha. Jamais se esqueceria disso, jamais poderia esquecer aquela devoção sem egoísmo e sem esperança.  O filho da mãe que pôs fogo na casa pulou de uma janela do segundo andar. Oh, ele sofreu queimaduras, inalação de fumaça, uma perna quebrada. Mas sobreviveu.

Ele se importava, compreendeu Natalie. Não percebera isso antes, ou não quisera perceber. Isso o fazia diferente. Mudava o que ela pensava dele.

 E você decidiu perseguir os homens que causavam os incêndios, em vez de combatê-los.

 Mais ou menos isso.  Ergueu a cabeça de repente, como um lobo sentindo o cheiro da presa, quando o alarme soou. O quartel se encheu de barulho e movimento, pés correndo, ordens gritadas. Ry ergueu a voz para se fazer ouvir.  Vamos sair do caminho.

Abriu a porta, envolveu a cintura de Natalie com um braço e pulou, levando-a.

 Fábrica de produtos químicos  disse alguém enquanto todos corriam, vestindo roupas de proteção.

Em segundos, pelo que pareceu a Natalie, os caminhões estavam ocupados por bombeiros e saindo com a sirene ligada pelas portas duplas arqueadas.

 É tudo tão rápido - disse Natalie, o som alto ainda lhe ferindo os ouvidos, o pulso batendo com força.  Eles se movem tão depressa.

 Sim.

 É excitante.  Ela pressionou uma das mãos sobre o coração disparado.  Não tinha pensado nisso. Você sente falta?  Ergueu os olhos para ele e a mão amoleceu.

Ry ainda a segurava contra ele, os olhos escuros focalizados nela.

 De vez em quando. 

 Bem, é... preciso ir.

 Sim, você precisa ir.  Mas não a soltou, apenas moveu-a até ela estar envolvida pelos dois braços dele. Talvez fosse a reação às sirenes, talvez fosse aquele perfume exótico e irresistível, mas o sangue dele corria velozmente. E queria saber, apenas uma vez, se o gosto dela era tão bom como sua aparência.

 Isso é loucura  ela conseguiu dizer. Sabia o que ele pretendia fazer. O que queria que Ry fizesse.  Isso tem que ser errado.

Os lábios dele se curvaram, apenas um pouco.

 Do que está falando?  E então a boca de Ry estava sobre a dela.

Ela não o afastou. Por quase uma batida de coração, não reagiu. Naquele instante, pensou ter ficado paralisada, surda, muda e cega. Então, numa onda irresistível, todos os sentidos voltaram à vida, cada nervo esticou, cada pulso pulou.

A boca de Ry era firme, como suas mãos, como seu corpo. Sentiu-se intensamente, gloriosamente feminina comprimida contra ele. Uma necessidade de que não tinha consciência explodiu e amadureceu. A pasta caiu no chão quando o abraçou.

Ele não pensava mais "só uma vez". Um homem morreria de fome depois de provar só uma vez. Um homem certamente imploraria mais. Ela era suave, forte e pecadoramente doce, com um sabor que tentava e atormentava.

O calor irradiava deles como o vento que entrava pelas portas abertas. O barulho da rua, buzinas e pneus soava em torno deles, fazendo eco ao gemido que escapou da garganta de Natalie.

Ele se afastou uma vez para olhar-lhe o rosto, viu sua imagem nos olhos verdes nublados e então a boca tomou a dela de novo. Não, isso não aconteceria apenas uma vez.

Ela não conseguia respirar. Nem queria. Os lábios dele se moviam sobre os dela, formando palavras que não conseguia ouvir nem compreender. Pela primeira vez na vida nada mais pôde fazer a não ser sentir. E os sentimentos chegaram tão depressa, tão intensos e fortes, que a deixaram em frangalhos.

Ele recuou de novo, abalado com o que o havia tomado num período tão curto de tempo. Estava sem fôlego, fraco, e a sensação o enfureceu tanto quanto o arrasou. Ela apenas ficou olhando para ele, com uma mistura de choque e fome nos olhos.

 Desculpe  Ry resmungou, e enganchou os polegares nos bolsos.

 Desculpe?  repetiu ela. Aspirou profundamente e se perguntou se em algum momento sua cabeça deixaria de girar.  Desculpe?

 É isso mesmo.  Não conseguia decidir se a amaldiçoava ou a si mesmo. Maldição, seus joelhos estavam bambos.  Isso saiu da linha.

 Saiu da linha...

Ela puxou o cabelo para trás, tirando-o do rosto, furiosa ao perceber a pele quente. Ele destruíra cada defesa, cada linha de controle e agora tinha a ousadia de pedir desculpas? Ergueu o queixo, endireitou os ombros.

 Você certamente tem um jeito particular com as palavras. Diga-me, inspetor, você agarra todas as mulheres de quem suspeita?

Os olhos dele estreitaram, brilharam.

 Foi uma agarração mútua, e não, você é a primeira.

 Sorte minha.  Impressionada, horrorizada por estar prestes a chorar, Natalie pegou a pasta.  Acredito que isso encerra nossa reunião.

 Espere um pouco.  Ryan reagiu e amaldiçoou os dois enquanto ela continuava a andar em direção às portas.  Eu disse, espere um pouco.  Ele a alcançou e com uma das mãos no braço dela a fez virar-se para ele.

A respiração dela saía com dificuldade por entre os dentes cerrados.

 Eu me recuso a apelar para o clichê típico de lhe dar uma bofetada, mas está sendo muito difícil para mim.

 Eu pedi desculpas.

 Pode engolir.

Seja razoável, aconselhou ele a si mesmo. Era isso ou beijá-la de novo.

 Escute, srta. Fletcher, você não lutou comigo.

 Um erro, garanto-lhe, que não se repetirá.  Dessa vez ela conseguiu chegar à calçada antes que ele a alcançasse.

 Eu não quero você  disse ele, em tom definitivo. Insultada, provocada além da capacidade de controle, ela bateu a ponta de um dedo com força no peito dele.

 É mesmo? Então talvez queira explicar aquela manobra de me agarrar ali.

 Não houve nenhum agarramento. Quase não a toquei, e você acendeu como um foguete. Não é culpa minha se você estava tão madura.

Os olhos dela se arregalaram, como olhar uma bala na ponta de uma arma.

 Madura? Madura? Ora, seu... seu prepotente, arrogante, autocentrado idiota!

 Dá-lhe, querida!  Foi o conselho de uma senhora dentuça que passou por eles empurrando seu carrinho de compras.  Não deixe que ele se livre facilmente.

 Escolhi mal as palavras  respondeu Ry, enfurecido a ponto de acrescentar mais combustível ao fogo:  Devia ter dito reprimida.

 Vou bater em você.

 E  continuou ele, ignorando-a  devia ter dito que não gosto de desejar você.

Natalie se concentrou por um momento em simplesmente respirar. Ela não se rebaixaria, de jeito nenhum se rebaixaria numa briga pública numa calçada.

 Essa, inspetor Piasecki, pode ser a primeira e a última vez que concordamos em alguma coisa. Também não gosto disso.

 Não gosta que eu a deseje ou não gosta de me desejar?

 Os dois.

Ele acenou e eles se encararam como dois boxeadores.

 Então vamos esclarecer isso esta noite.

 Não vamos.

Ele seria, prometeu a si mesmo, paciente, mesmo que isso o matasse. Ou a matasse.

 Natalie, até que ponto quer tornar isso complicado?

 Não quero tornar isso complicado Ry. Quero tornar isso impossível.

 Por quê?

Ela o lancetou com um olhar, que escorregou do topo da cabeça dele até as pontas do sapato.

 Acho que isso é óbvio, até para você. Ele se balançou nos calcanhares.

 Não sei o que há nessa sua atitude repulsiva... mas ela me diz algo como... Quer fazer as coisas do modo tradicional, eu a convidando para jantar comigo, bem rotineiro?

Ela fechou os olhos e rezou para ter paciência.

 Parece que não estou conseguindo me fazer entender.  Abriu os olhos de novo.  Não, não quero que você me convide para jantar ou qualquer outra coisa, de rotina ou não. O que aconteceu foi...

 Selvagem. Inacreditável.

 Uma aberração  disse ela, os dentes cerrados.

 Não seria difícil provar que você está enganada. Mas se começarmos tudo de novo aqui, provavelmente seremos presos antes de terminarmos.

Ryan agora estava se divertindo, mergulhado no puro desafio que ela era. E tinha a intenção de vencer.

 Mas compreendo o que é. Eu a fiz perder o fôlego. Agora está com medo de ficar sozinha comigo, com medo de perder o controle.

O rosto dela ficou vermelho.

 Esse foi um golpe baixo, e dos mais bobos. Ele deu de ombros.

 Funciona para mim.

Ela o estudou. Ele queria provar alguma coisa? Estava prestes a ser desapontado.

 Está bem. Às 20h. Chez Robert, na Third. Eu me encontro com você lá.

 Ótimo.

 Ótimo.  Ela se virou.  Oh, Piasecki  disse, virando a cabeça sobre um dos ombros.  Eles não gostam quando os clientes comem com os dedos.

 Vou me lembrar disso.



NATALIE TINHA certeza de que enlouquecera. Entrou correndo no apartamento às 19h15. Fatos, números, projeções, gráficos lhe passavam pela cabeça. E o telefone estava tocando. Pegou o aparelho sem fio enquanto corria para o quarto, para se trocar.

 Sim? O que é?

 Foi assim que mamãe lhe ensinou a atender ao telefone?

 Boyd.  Um pouco da tensão do dia desapareceu ao som da voz do irmão.  Desculpe, acabei de entrar, depois da última de muitas reuniões do tipo que esvazia a mente.

 Não espere por solidariedade. Foi você que escolheu continuar a tradição da família.

 Está certo.  Chutou os sapatos.  Então, como vai a luta contra o crime e a corrupção em Denver, capitão Fletcher?

 Estamos vencendo. Cilla e as crianças mandam beijos, abraços e tudo mais.

 Dê a elas os meus. Não vão conversar comigo?

 Estou na delegacia. Um pouco preocupado com os crimes aí em Urbana.

Ela fez uma busca no closet, o telefone acomodado na curva do ombro.

 Como descobriu que o incêndio foi criminoso? Acabei de saber.

 Temos nossos métodos. Para dizer a verdade, acabei de conversar com o investigador encarregado.

 Piasecki?  Natalie jogou um vestido preto de noite na cama.  Conversou com ele?

 Dez minutos atrás. Acho que você está em boas mãos, Nat.

 Não se eu puder evitar  resmungou ela.

 O quê?

 Ele parece conhecer seu trabalho  disse ela, calma.  Embora seus métodos não tenham estilo.

 Incêndio criminoso é um assunto sujo. E perigoso. Estou preocupado com você, cara.

 Não fique. Você é o policial, lembre-se.  Ela tirou o paletó, prometendo-se pendurá-lo antes de sair.  Eu sou a presidente na torre de marfim.

 Nunca soube que você ficava lá. Quero que me mantenha informado sobre a investigação.

 Farei isso.  Desabotoou a saia e deixou-a cair no chão com uma sensação de culpa.  E diga a mamãe e papai, se conversar com eles antes de mim, que as coisas estão sob controle. Não vou aborrecê-lo com todas as informações sobre os negócios...

 Agradeço.

Ela sorriu. Boyd não suportava balanços e gráficos.

 Mas estou a ponto de colocar mais uma pena colorida no chapéu da Fletcher Industries.

 Com roupas de baixo.

 Lingerie, querido.  Um pouco sem fôlego, abotoou um sutiã preto sem alças.  Você pode comprar roupa de baixo em supermercados.

 Certo. Bem, posso lhe dizer que, pessoalmente, Cilla e eu adoramos os exemplares que você mandou. Gostei particularmente daquela coisinha vermelha com os pequenos corações.

 Achei que gostaria.  Entrou no vestido, puxou-o até os quadris.  Com o Dia dos Namorados chegando, que tal encomendar o roupão que combina?

 Já está encomendado. Cuide-se, Nat.

 Pretendo me cuidar. Se tiver sorte, vou ver vocês no mês que vem. Vou procurar locais para uma loja em Denver.

 Seu quarto está preparado para você a qualquer hora. E nós também. Amo você.

 Amo você também. Até outro dia.

Ela desligou, jogando o telefone na cama, libertando as mãos para fechar o zíper do vestido. Não era exatamente uma roupa discreta, pensou, virando-se diante do espelho. Não do jeito que descia pelos ombros e terminava em um decote em V, mostrando a curva dos seios.

Reprimida? Jogou os cabelos para trás. Vou lhe mostrar.

O telefone tocou de novo, fazendo-a praguejar. Ignorou o primeiro toque e pegou a maquiagem. No terceiro, desistiu e pegou o aparelho.

 Alô?

Apenas uma respiração, rápida, e uma leve risada.

 Alô? Quem é?

 Meia-noite.

 O quê?  Distraída, ela levou o telefone até a cômoda para escolher as joias certas.  Desculpe, não ouvi.

 Meia-noite. Hora das bruxas. Espere e veja. Quando a linha foi cortada, ela desligou e pôs o aparelho no lugar, balançando a cabeça. Trotes.

 Use a secretária eletrônica, Natalie  disse a si mesma em voz alta.  É para isso que ela existe.

Um olhar ao relógio a fez praguejar de novo. Esqueceu o trote enquanto acabava de se arrumar. Recusava-se terminantemente a chegar atrasada.


CAPÍTULO QUATRO

NATALIE CHEGOU ao Chez Robert precisamente às 20h. O restaurante francês quatro estrelas, com suas paredes forradas de papel estampado de flores e seus cantos iluminados por velas, era um dos seus favoritos desde que se mudara para Urbana. Só de entrar nele se sentia à vontade. Acabara de tirar o casaco quando foi cumprimentada entusiasticamente pelo maitre.

Ele lhe beijou a mão com um floreio e sorriu.

 Ah, mademoiselle Fletcher... um prazer, como sempre. Não sabia que vinha jantar aqui esta noite.

 Estou acompanhada por um amigo, André. O sr. Piasecki.

 Pi...  Com as sobrancelhas unidas, André procurou em seu livro de reservas enquanto mentalmente repetia o nome.  Ah, sim, dois para as 20h. Pizekee...

 Quase isso  murmurou Natalie.

 Seu acompanhante ainda não chegou, mademoiselle. Deixe-me levá-la para sua mesa.  Com alguns ajustes rápidos e precisos, André trocou a mesa reservada por Ryan para ficar mais adequada à sua cliente favorita, mudando-a de uma pequena mesa central em meio ao tráfego mais intenso do restaurante para o canto calmo, que era o lugar favorito de Natalie.

 Obrigada, André. Já se sentindo em casa, Natalie se instalou na cadeira com um pequeno suspiro. Sob a mesa, seus pés escorregaram para fora dos sapatos.

 Meu prazer, como sempre. Gostaria de uma bebida enquanto espera?

 Uma taça de champanhe, obrigada. O de sempre.

 É claro, agora mesmo. E, mademoiselle, se permite a ousadia, a lagosta Robert, esta noite, está...  Ele beijou a ponta dos dedos juntos.

 Vou me lembrar.

Enquanto esperava, Natalie pegou sua agenda e começou a anotar seus compromissos para o dia seguinte. Quase terminara de tomar o champanhe quando Ry se aproximou da mesa. Ela não se deu ao trabalho de erguer os olhos.

 Ainda bem que não sou um incêndio.

 Nunca me atraso para um incêndio.  Ele se sentou e passaram um momento se observando.

Então, ele possuía um terno, pensou Natalie. E ficava bem nele. Paletó escuro, camisa branca bem passada, uma gravata cinza discreta. Embora os cabelos não tivessem sido completamente domados, tinha na verdade uma aparência mais elegante do que esperava dele.

 Eu o uso para enterros  disse Ry, compreendendo-a perfeitamente.

 Bem, isso certamente dá o tom desta noite, não dá?

 Você escolheu o restaurante  lembrou ele. Olhou em torno. Classe e calma, pensou. Apenas um pouco enfeitado demais e abafado... exatamente o que esperava.

 Então, que tal a comida aqui?

 É excelente.

 Mademoiselle Fletcher.  O próprio Robert, pequeno, gorducho e de smoking, parou à mesa para beijar a mão de Natalie. Bienvenue...  começou.

Ry se recostou na cadeira, tirou um cigarro e observou enquanto conversavam em francês. Ela falava como uma nativa. Esperava isso também.

 Du champagne pour mademoiselle  disse Robert ao garçom.  Et pour vous, monsieur?

 Cerveja  disse Ry.  Americana, se você tiver.

 Bien súr.  Robert, cheio de pose, voltou para a cozinha para atormentar o chef.

 Bem, Pernas, isso deve ter lhe provado alguma coisa  comentou Ry.

 Perdão?

 A que ponto ele ficará pouco à vontade num restaurante francês de luxo, onde o proprietário beija meus dedos e pergunta sobre minha família?

 Não sei do que você...  Natalie franziu a testa enquanto pegava a taça.  Como sabe que ele perguntou pela minha família?

 Tenho uma avó franco-canadense. Provavelmente, falo francês tão bem como você, embora o sotaque não tenha tanta classe.  Soltou a fumaça do cigarro e sorriu para ela.  Não pensei que fosse esnobe, Natalie.

 É claro que não sou esnobe.  Ofendida, colocou a taça de novo sobre a mesa, os ombros se contraindo.

Mas quando ele apenas continuou a sorrir para ela, um pequeno tremor de culpa lhe chegou à consciência. 

 Talvez eu quisesse fazê-lo se sentir um pouco desconfortável.  Ela suspirou e desistiu.  Muito desconfortável. Você me aborreceu.

 Fiz mais do que isso.  Dobrando a cabeça para o lado, lançou-lhe um longo e lento olhar de avaliação. Ela parecia alguma coisa pela qual um homem imploraria. Pele sedosa flutuando acima de um vestido preto, apenas algumas joias, macio cabelo dourado envolvendo o rosto. Grandes, esquivos olhos verdes, boca vermelha. Oh, sim, decidiu, um homem certamente imploraria.

Ela começou a ficar nervosa.

 Algum problema?

 Não, problema nenhum. Você escolheu esse vestido para me deixar desconfortável?

 Sim.

Ele pegou o cardápio.

 Está funcionando. Que tal o bife aqui?

Relaxe, ordenou ela a si mesma. Certamente ele está tentando enlouquecê-la.

 Não comerá melhor em qualquer outro lugar na cidade. Embora eu geralmente prefira frutos do mar.

Estava um pouco chateada enquanto estudava o cardápio. A noite não estava correndo como planejara. Não só ele descobrira suas intenções como virara a mesa, fazendo-a parecer e se sentir tola. Tente de novo, disse a si mesma, e faça o melhor de um mau negócio.

Depois de fazerem os pedidos, Natalie respirou profundamente.

 Já que estamos aqui, sugiro uma trégua.

 Estávamos brigando?

 Vamos apenas tentar ter uma noite agradável.  Ela pegou a taça de champanhe de novo, tomou um gole. Afinal, era uma especialista em negociações e diplomacia.  Vamos começar pelo óbvio. Seu nome. O primeiro irlandês, o segundo do Leste da Europa.

 Mãe irlandesa, pai polonês.

 E uma avó franco-canadense.

 Do lado da minha mãe. Minha outra avó era escocesa.

 O que faz de você...

 Um rapaz completamente americano. Você tem mãos aristocráticas.  Ele pegou a mão dela, assustando-a ao roçar os dedos nos dela.  Combinam com seu nome. Camada superior. Classe.

 Bem.  Depois de soltar a mão, ela limpou a garganta, prestando toda atenção na torrada em que passava manteiga.  Você disse que é a terceira geração no Corpo de Bombeiros.

 Eu a deixo nervosa quando a toco?

 Sim. Vamos tentar não complicar as coisas.

 Por quê?

Como não tinha resposta, deixou escapar um suspiro de alívio quando as entradas foram servidas.

 Você deve ter tido sempre vontade de ser bombeiro.

Está bem, decidiu ele, agora podiam continuar na velocidade que ela queria.

 É claro que tive. Eu praticamente cresci no Batalhão 19 do Corpo de Bombeiros, onde meu pai trabalhava.

 Imagino que houve alguma pressão da família.

 Não. E com você?

 Eu?

 A tradição Fletcher. Grandes negócios, torres corporativas.  Ele ergueu uma sobrancelha.  Pressão familiar?

 Muita  disse ela, e sorriu.  Impiedosa, inflexível, determinada. Da minha parte.  Seus olhos brilharam de alegria.  A família sempre presumiu que meu irmão Boyd tomaria as rédeas. Ele e eu tínhamos ideias diferentes sobre isso. Então, ele conseguiu um distintivo e um revólver e eu atormentei meus pais para me aceitarem como herdeira do trono.

 Eles objetaram?

 Não, realmente não. Não foi preciso muito tempo para eles compreenderem que eu estava falando sério. E que era capaz.  Comeu um pedaço de seus coquilles Saint-Jacques (um tipo de pastel com recheio de mariscos) e ofereceu o outro a Ry.  Adoro os negócios. As voltas, os acordos, a burocracia, as reuniões. E essa nova empresa... É toda minha.

 Seu catálogo fez um grande sucesso no quartel. Ela se sentiu divertida e confortável.

 Oh, é mesmo?

 A maioria dos homens tem esposa ou namorada. Estou ajudando-a a receber alguns pedidos.

 É muita generosidade sua.  Estudou-o sobre a borda da taça.  E você? Vai fazer algum pedido?

 Não tenho esposa ou namorada.  Aqueles olhos enfumaçados brilharam sobre o rosto dela de novo.  No momento.

 Mas você teve. Uma esposa.

 Por pouco tempo.

 Desculpe, estou sendo indiscreta.

 Sem problema.  Ele deu de ombros e terminou a cerveja.  É coisa antiga, de quase dez anos. Pode-se dizer que ela se apaixonou pelo uniforme, depois decidiu que não gostava do grande número de horas em que eu ficava vestido com ele.

 Filhos?

 Não.  Lamentava isso, e algumas vezes se perguntava se sempre lamentaria.  Ficamos juntos por dois anos. Ela fisgou um encanador e se mudou para o subúrbio.  Estendeu a mão, passou a ponta de um dedo pelo lado do pescoço de Natalie, depois desceu para o ombro.  Estou começando a pensar que gosto tanto de seus ombros como de suas pernas.  Seus olhos estavam fixos nos dela.  Talvez do pacote inteiro.

 Esse foi um elogio fascinante.  Não cedeu ao impulso de se afastar, mas mudou do champanhe para água. De repente, sua boca estava seca como poeira.  Mas não acha que as atuais circunstâncias exigem certo afastamento profissional?

 Não. Talvez, se acreditasse que você teve alguma relação com o incêndio.  Gostava do modo como os olhos dela se iluminavam e se entrecerravam quando ele apertava o botão certo.  Mas, como as coisas estão, posso realizar meu trabalho muito bem e ainda imaginar como seria fazer amor com você.

O pulso de Natalie pulou, acelerou. Usou o tempo em que os pratos foram servidos para acalmar-se.

 Prefiro que você se concentre no incêndio. Na verdade, se pudesse me dar mais algumas informações...

 Parece um desperdício falar de trabalho num lugar chique como este.  Mas deu de ombros.  O fundamental é que foi definitivamente um incêndio criminoso. O motivo pode ser vingança, dinheiro, puro vandalismo ou destruição por maldade. Ou um maluco.

Um piromaníaco.  Ela preferia essa solução, apenas porque era menos pessoal.  Como lida com isso?

 Primeiro, não me deixo dominar pelo preconceito. Muitas vezes as pessoas e a imprensa começam gritar "piromaníaco" sempre que há uma série de incêndios. Mesmo se são relacionados, nem sempre é o caso.

 Mas muitas vezes é.

 E muitas vezes é simples. Alguém queima uma dúzia de carros porque está com raiva de alguma coisa.

 Portanto, não chegue a conclusões precipitadas.

 Exatamente.

 Mas, e se for alguém perturbado?

 Médicos de cabeça estão sempre trabalhando nos motivos. Vai me deixar provar isso?

 Humm. Oh, está bem.  Ela aproximou o prato do dele para ele provar a lagosta.  Você trabalha com psiquiatras?

 De modo geral, eles só entram em cena depois que o incendiário está preso. Essa coisa é gostosa  acrescentou, acenando em direção ao prato dela.  De qualquer maneira, isso pode ocorrer apenas depois de diversos incêndios e de meses de investigação. Talvez ponham a culpa na mãe dele. Deu atenção demais a ele. Ou no pai, porque não deu atenção suficiente. Você sabe como é.

Divertida, interessada, ela cortou um pedaço de lagosta e o pôs no prato dele.

 Você não tem uma boa opinião da psiquiatria?

 Não disse isso. Apenas não aceito culpar outra pessoa pelo crime que você cometeu. 

 Você fala como meu irmão.

 Ele provavelmente é um bom policial. Quer um pedaço de bife?

 Não, obrigada.  Como um buldogue, ela manteve os dentes no assunto.

 Como investigador, você não precisaria saber alguma coisa sobre a psicologia de um incendiário?

Ry mastigou o bife e fez um sinal pedindo outra cerveja.

 Você quer mesmo saber dessas coisas?

 É interessante, particularmente agora.

 Está bem. Lição resumida. Pode dividir os incendiários patológicos em quatro grupos. Os mentalmente doentes, os psicóticos, os neuróticos e os sociopatas. Na maioria das vezes, eles são duas ou mais dessas categorias, mas isso pelo menos dá uma noção de quem são. Os neuróticos, ou psiconeuróticos, são os incendiários.

 Eles todos não são?

 Não, o verdadeiro piromaníaco é muito mais raro do que a maioria das pessoas pensa. É uma compulsa incontrolável. Ele precisa provocar um incêndio. Quando é tomado pelo impulso, segue para qualquer lugar, em qualquer tempo. Não pensa realmente em encobrir pistas ou em fugir, assim, geralmente é fácil capturá-lo.

 Pensava que piromaníaco era mais um termo geral.  Começou a passar o cabelo para trás da orelha. Ry chegou primeiro, deixando os dedos permanecerem um pouco no lugar.

 Gosto de ver seu rosto quando converso com você.  Manteve a mão sobre as dela, puxando-as para mesa.  Gosto de tocá-la quando converso com você.

O silêncio se fez por mais de dez segundos.

 Você não está falando  observou Natalie.

 Algumas vezes apenas gosto de olhar. Chegue perto um minuto.

Reconheceu a luz nos olhos dele, reconheceu a própria e a impotente reação a ela. E a ele. Deliberadamente se afastou.

 Acho que não. Você é um homem perigoso, inspetor.

 Obrigado. Por que não vamos para minha casa, Natalie?

Ela deixou escapar uma longa, silenciosa respiração.

 Você também é um homem muito direto.

Uma mulher como você pode conseguir poesia e atos românticos a hora que quiser.  Ry não tinha nenhuma das duas, nem acreditava nelas.  Ou pode querer tentar alguma coisa mais básica.

 Isso certamente é básico  concordou ela.  Acho que gostaria de um café.

Ele fez sinal para o garçom.

 Você não respondeu à minha pergunta.

 Não, não respondi. E é não.  Esperou até o garçom limpar a mesa e o pedido de café ser feito.  Apesar de certa atração elementar, acho que não seria prudente continuar com isso. Ambos estamos comprometidos com nossas carreiras, somos diametralmente opostos em personalidade e estilo de vida. Embora nosso relacionamento possa ser breve e irritante, acho que está evidente que não temos nada em comum. Somos, como eu diria nos negócios, um péssimo risco.

Ele ficou calado por um minuto, apenas observando-a, como se estivesse considerando o que ela dissera.

 Isso faz sentido.

Os músculos do estômago de Natalie relaxaram. Ela até sorriu para ele enquanto pegava a xícara de café.

 Ótimo, então concordamos...

 Não disse que concordei  ele afirmou.  Disse que fazia sentido.  Ele acendeu um cigarro, os olhos nos dela sobre a chama do fósforo.  Tenho pensado em você, Natalie. E, preciso dizer, não gosto muito do modo como você faz eu me sentir. É perturbador, aborrecido e inconveniente.

Ela ergueu o queixo.

 Estou satisfeita por esclarecermos as coisas  disse friamente.

 Só Deus sabe como me sinto atingido nas entranhas quando fala assim comigo. A duquesa com o servo.  Ele balançou a cabeça, tragou de novo o cigarro.  Devo ser perverso. De qualquer maneira, não gosto disso. Nem tenho certeza se gosto de você.  Seus olhos semicerraram, a luz neles impedindo o comentário ácido antes que ela pudesse fazê-lo.  Mas jamais quis tanto uma mulher em toda a minha vida. Isso é um problema.

 Seu problema  Natalie conseguiu dizer.

 Nosso problema. Tenho a reputação de ser tenaz. Ela abaixou a xícara até a mesa cuidadosamente, antes que escorregasse de seus dedos amolecidos.

 Pensei que um simples não seria suficiente, Ry.

 Eu também.  Deu de ombros.  Mas pense. Não fui capaz de tirá-la da minha mente desde que a vi em pé, congelando, na cena do incêndio. Cometi um erro quando a beijei esta tarde. Pensei que se a beijasse uma vez seria o bastante. Caso encerrado.

Ele se moveu rapidamente e tão suave que ela não teve nem tempo de piscar antes que a boca de Ry, quente e rija, cobrisse a dela. Tonta, Natalie levantou a mão para o ombro dele, para afastá-lo, mas seus dedos apenas mergulharam na carne, o seguraram, enquanto a excitação envolvia.

 Eu estava enganado.  Ele se afastou.  O caso não está encerrado, e este é o nosso problema.

 Sim.  Natalie soltou a respiração trêmula. Nenhum bom senso superaria sua instantânea e primitiva reação a ele. Ry a tocara, ela quisera. Era simples e aterrorizante assim. Mas o bom senso era sua única defesa.

 Isso não vai funcionar. É ridículo pensar que poderia. Não estou preparada para ter um caso simplesmente por causa de uma luxúria animal básica.

 Está vendo? Temos alguma coisa em comum.  Apesar de o beijo o ter deixado dolorido de desejo, sorriu para ela.  A parte da luxúria.  Rindo, ele tirou-lhe o cabelo do rosto.

 Oh, preciso me afastar de você por algum tempo e considerar as opções.

 Isso não é um acordo de negócios, srta. Fletcher.

Ela olhou para ele de novo e desejou ter alguma distância, apenas um pouco de distância, para conseguir pensar com clareza.

 Nunca tomo uma decisão sem considerar o fundamental.

 Lucro e perda? Cautelosa, ela inclinou a cabeça.

 Por assim dizer. Pode chamar de risco e recompensa. Relacionamento íntimo não tem sido um dos meus pontos fortes. Foi uma escolha minha. Se vou ter um com você, por mais breve que seja, terá que ser minha escolha também.

 É justo. Quer que eu elabore um programa?

 Não seja sarcástico, Ry.  Então, como diminuía um pouco a tensão perceber que o aborrecera, ela sorriu.  Mas, certamente, eu lhe daria toda minha atenção.  Continuando o jogo, ela descansou o queixo nas mãos, inclinando-se sobre a mesa, estudando-lhe o rosto.  Você é muito atraente, de uma forma rude, quase selvagem.

Ele se mexeu, desconfortável, e tragou com força o cigarro. 

 Muito obrigado.

 Não, é verdade.  Então, pensou ela, podia fazê-lo se sentir embaraçado.  Essa leve covinha no queixo, o rosto fino, as maçãs salientes, os olhos escuros, bem sexy.  Seus lábios se curvaram enquanto ele semicerrava os olhos.  E todo esse cabelo, apenas um pouco indisciplinado. O corpo rijo, a atitude durona.

Impaciente, ele apagou com força o cigarro.

 O que está tentando fazer, Natalie?

 Devolvendo-lhe um pouco do que fez. Sim, você é um pacote muito atraente. Não foi essa sua palavra? Perigoso, dinâmico. Como Nemesis.

Agora ele se encolheu.

 Ah, me dá uma folga.

A risada dela foi profunda e calorosa.

 Não, é verdade. Há muita semelhança entre você e o misterioso defensor da justiça de Urbana. Ambos parecem ter os mesmos objetivos e o mesmo estilo rude. Ele combate o crime, aparecendo e desaparecendo como fumaça. Uma conexão interessante entre vocês dois. Poderia até imaginar se você é ele... mas ele é uma figura romântica. E, nesse ponto, vocês divergem.  Ela jogou os cabelos para trás e riu.  Acredito que ficou sem palavras. Quem diria que seria tão fácil ganhar de você?

Ela podia ter feito um ponto, mas o jogo não acabara. Ele lhe segurou o queixo, manteve-o firme e próximo, mesmo enquanto os olhos dela continuavam a dançar de alegria.

 Acho que consigo suportar se você quiser me tratar como um objeto. Apenas prometa me respeitar pela manhã.

 Não.

 Você é uma mulher durona, srta. Fletcher. Está bem, apague o respeito. Que tal veneração?

 Vou considerar. Se e quando acontecer. Agora, por que não pedimos a conta? Está tarde.

Quando a conta chegou, como sempre acontecia em estabelecimentos daquela classe, com um certo ar de quem pede desculpas, Natalie estendeu a mão para ela automaticamente. Ry empurrou-lhe a mão e pegou a conta.

 Ry, não tinha a intenção de fazê-lo pagar a conta.  Embaraçada, viu-o tirar um cartão de crédito. Sabia exatamente quanto custava uma refeição no Chez Robert e tinha uma boa ideia de qual era o salário de um funcionário da Prefeitura.  De verdade, foi ideia minha vir aqui.

 Cale a boca, Natalie.  Ele calculou a gorjeta e assinou o tíquete.

 Agora eu me sinto culpada. Maldição, nós dois sabemos que escolhi este lugar para embaraçar você. Pelo menos vamos dividir.

Ele guardou a carteira.

 Não.  Levantou-se e lhe ofereceu a mão.  Não se preocupe  disse, seco.  Ainda posso pagar o aluguel desse mês. Provavelmente.

 Você está apenas sendo teimoso  ela murmurou.

 Onde está o recibo para o seu casaco?

Ego masculino, pensou ela com um suspiro de desgosto enquanto tirava o papel da bolsa. Despediu-se de André e Robert antes que Ry a ajudasse a vestir o casaco.

 Precisa de uma carona?  perguntou Ry.

 Não, estou com meu carro.

 Ótimo. Não vim no meu. Pode me levar em casa? Ela lhe lançou um olhar suspeito sobre o ombro quando saíram.

 Se isso é algum tipo de manobra, eu lhe digo agora, não vou cair nela.

 Certo, posso pegar um táxi.  Ele olhou a rua.  Se conseguir um. É uma noite fria  acrescentou , parece que vai nevar.

A respiração dela se transformava em vapor.

 Meu carro está no estacionamento na esquina. Para onde vou levá-lo?

 Rua Twenty-second, entre a Seventh e a Eighth.

 Maravilha.  Era o mais distante possível do caminho dela.  Tenho que fazer uma parada antes, na loja.

 Que loja?  Ele passou um braço pela cintura dela, tanto por prazer como para protegê-la do frio.

 Minha loja. Mandamos instalar o carpete hoje e não tive tempo de verificar como ficou antes do jantar. Como é na metade do caminho entre sua casa e a minha, posso muito bem fazer isso agora.

 Não pensei que executivos fiscalizassem carpetes a essa hora. É quase meia-noite.

 Essa aqui fiscaliza.  Ela sorriu docemente.  Mas se é inconveniente para você, posso deixá-lo no ponto do ônibus.

 Obrigado de qualquer maneira.  Ele esperou até ela destrancar o carro.  Já tem mercadoria na loja?

 Cerca de 20 por cento do que queremos para a grande abertura. Pode olhar à vontade.

Ele entrou no carro.

 Estava com a esperança de que dissesse isso.

Ela dirigia bem. Não foi uma surpresa. Pelo que Ry observara, Natalie Fletcher fazia tudo com uma competência total. O fato de que podia ser abalada, o fato de que a palavra certa, o olhar certo, na hora certa, podiam fazê-la ruborizar tornava-a humana. E absurdamente atraente.

 Você sempre viveu em Urbana?  Enquanto perguntava, ela ligou automaticamente o rádio.

 Sim, gosto daqui.

 Eu também.  Gostava do movimento da cidade, do barulho, das multidões.  Temos instalações aqui há anos, é claro, mas nunca tinha vivido em Urbana.

 Onde vivia?

 Na maior parte do tempo, em Colorado Springs. É lá que temos nossa sede, doméstica e comercial. Gosto do leste.  As ruas estavam escuras agora, e o vento zunia nos canyons formados pelos edifícios altos.  Gosto das cidades dessa região, da forma como as pessoas vivem em apartamentos e correm para chegar a toda parte.

 Sem comentários de nativos do oeste sobre superlotação e índices de criminalidade?

 A Fletcher Industries foi fundada como sempre: imobiliária, lembra-se? Quanto mais pessoas, mais propriedades para vender. E quanto à criminalidade...  Ela deu de ombros.  Temos uma força policial excelente. E Nemesis.

 Você está interessada nele.

 Quem não estaria? É claro, como irmã de um capitão da polícia, deveria acrescentar que não aprovo que cidadãos comuns façam o trabalho da polícia.

 Por que não? Ele consegue resultados. Não me incomodaria de tê-lo do meu lado.  Franziu a testa quando ela parou num sinal luminoso. As ruas estavam quase vazias, com trechos escuros e becos estreitos.  Você dirige à noite sozinha?

 Quando é necessário.

 Por que não tem um motorista?

 Porque gosto de dirigir.  Ela lhe lançou um olhar no momento em que o sinal ficou verde.  Você não vai se tornar um homem típico e me fazer um sermão sobre os perigos que uma mulher sozinha enfrenta na cidade...

Ela não é feita só de museus e de restaurantes franceses.

 Ry, sou uma menina crescida. Já vivi sozinha em Paris, Bangcoc, Londres e Bonn, entre outras cidades. Acho que consigo viver sozinha em Urbana.

 Os tiras e seu amigo Nemesis não podem estar em toda parte ao mesmo tempo  lembrou ele.

 Qualquer mulher que tenha um irmão mais velho aprende como fazer um homem cair de joelhos  disse ela friamente.  E fiz um curso de autodefesa.

 Isso deve fazer cada assaltante da cidade tremer. Ignorando o sarcasmo, ela parou junto à calçada e desligou o carro.

 É aqui.

A onda rápida de orgulho se ergueu no momento em que saiu do carro em frente ao edifício. O edifício dela.

 Então, o que acha?

Era suave e feminino, como a dona. Todo em mármore e vidros, e na grande vitrine estava gravado o logotipo da Lady's Choice em folhas de ouro. A porta de entrada era de vidro chanfrado com desenhos de rosinhas que brilhavam à luz dos postes da rua. Bonito, pensou ele. Pouco prático. Dispendioso.

 Bela aparência.

 Como a principal loja da cadeia, queria que fosse impressionante, clássica e...  Ela passou a ponta do dedo sobre os desenhos de rosas. ... sutilmente erótica.

Natalie abriu a porta. Boa fechadura, observou Ry, aprovando. Sólida. Assim que entrou, ela parou para inserir o código no sistema computadorizado de segurança. Depois acendeu as luzes e trancou a porta da frente.

 Perfeito.  Ela acenou, aprovando o carpete malva. As paredes eram lisas, pintadas recentemente. Um sofá confortável, em curva, e uma brilhante mesa de chá estavam instalados a um canto para convidar as clientes a relaxar enquanto avaliavam a mercadoria.

As prateleiras eram embutidas. Natalie já podia imaginá-las cheias, com sedas e rendas em tons pastel, cores brilhantes e ousadas e brancos cremosos.

 A maior parte do estoque ainda não está aqui. Minha gerente e a equipe dela cuidarão disso esta semana. E da arrumação da vitrine. Temos o mais incrível roupão de brocado. Esse será o foco.

Ry se dirigiu para um manequim sem rosto, passou os dedos na renda da perna de um corpete cor de jade. A mesma cor dos olhos de Natalie, pensou ele.

 Então, quanto cobra por uma coisa como esta?

 Humm...  Ela examinou a peça. Seda, botões de pérolas.  Provavelmente, uns 150...

 Cento e cinquenta? Dólares?  Ele balançou a cabeça, revoltado.  Um puxão e é um trapo.

Ela se irritou imediatamente.

 Nossa mercadoria é de primeira qualidade. Certamente, vai durar com uso normal.

 Doçura, uma coisinha como esta não está destinada a uso normal.  Ergueu uma sobrancelha.  Parece o seu número.

 Continue a sonhar, Piasecki. Jogou o casaco sobre o sofá.  O objetivo da boa lingerie é o estilo, a textura. O brilho da seda, a maciez da renda. A nossa é desenhada para fazer uma mulher se sentir atraente e bem consigo mesma... mimada.

 Pensei que a ideia era fazer um homem implorar.

 Isso não fará mal nenhum  afirmou ela.  Fique olhando, se quiser. Vou subir para checar algumas faturas enquanto estou aqui. Não levarei mais do que cinco minutos.

 Vou com você. O escritório é em cima?  perguntou ele enquanto se dirigiam para a escada branca em curva.

 Só o da gerente. Teremos mais mercadorias lá, e as salas para experimentar roupas. Também instalamos uma área separada para noivas. Especializada em lingerie para vestidos de noiva, para a lua de mel. Assim que estivermos operando...

Ela parou quando ele lhe segurou o braço.

 Quieta.

 O quê?

 Quieta  disse ele de novo. Não ouvira. Ainda não. Mas podia sentir o cheiro. Apenas a mais leve das ardências no ar.  Você tem extintores aqui?

 É claro. Na sala de estoque, nos fundos.  Ela lhe puxou a mão.  O que é? Vai tentar me multar por violações do código sobre incêndios?

 Vá para fora.

Com ela olhando para ele, Ry correu para o fundo da loja. Era organizada, tinha que admitir. Encontrou o extintor de incêndio, totalmente dentro dos padrões, bem à vista no depósito lotado.

 O que está fazendo com isso?  perguntou ela quando voltou.

 Eu disse para sair. Há um incêndio.

 Um...  Ele estava na metade da escada quando ela degelou e correu atrás dele.  Isso é impossível. Como você sabe? Não há nada...

 Gasolina  disse ele, tenso.  Fumaça.

Ela começou a lhe dizer que estava imaginando coisas. E, então, também sentiu o cheiro.  Ry...

Ele praguejou e chutou uma pilha de papéis e fósforos. Ainda não tinham pegado fogo, mas ele viu para onde levavam. A porta branca e luxuosa estava fechada, a fumaça passava devagar por baixo dela. Sentiu na porta o calor que a empurrava. Virou a cabeça para ela, os olhos frios.

 Saia  disse de novo.  Chame ajuda.

Um grito ficou preso na garganta de Natalie quando ele abriu a porta com um pontapé. O fogo pulou para fora. Ry entrou no meio dele.


CAPÍTULO CINCO

ERA COMO um sonho. Um pesadelo. Parada lá, paralisada, enquanto as chamas lambiam o umbral da porta e Ry entrava para enfrentá-lo. No momento que ele desapareceu em meio ao fogo e à fumaça, seu coração pareceu parar, as batidas simplesmente suspensas. Então, o pânico que a paralisara a fez disparar.

A cabeça zunia com o eco da pulsação acelerada quando ela correu para a porta atrás dele. Podia vê-lo, apagando o fogo que corria através do assoalho e lambia alegremente a base das paredes. A fumaça o envolvia, ressecava-lhe os olhos, queimava-lhe os pulmões. Como um guerreiro, Ry lutava contra o fogo, desafiava-o. Horrorizada, ela viu a chama atacar e lhe morder o braço.

Então ela gritou, pulando para bater a fumaça que saía das costas dele. Ry se virou para enfrentá-la, furioso por encontrá-la lá.

 Você está pegando fogo.  Ela mal conseguia dizer as palavras.  Pelo amor de Deus, Ry! Deixe eu ajudar!

 Fique longe.

Com um movimento em arco, ele abafou as labaredas que haviam começado a queimar a escrivaninha central. Sabia que os papéis que estavam sobre ela alimentariam o fogo. Concentrado, ele se voltou para atacar o rodapé em chamas, enfumaçado.

 Pegue isso.  Ele jogou o extintor para ela. O fogo principal estava controlado e os menores em extinção. Quase terminara. Pelo horror que via nos olhos dela, percebeu que não sabia que a fera estava quase morta.  Use-o  ordenou, e num passo alcançou as cortinas em chamas e as rasgou. Haveria dor mais tarde... ele sabia disso também. Mas agora lutava com o fogo com as mãos. Quando as cortinas de renda enfumaçadas e sujas nada mais eram do que trapos sem perigo, ele pegou o extintor das mãos entorpecidas de Natalie e acabou com o que restava. 

 O fogo não teve muito de que se alimentar.  Mas ainda saía fumaça de seu paletó e ele o arrancou, jogando-o para o lado.  Não teria chegado tão longe com tanta rapidez se não houvesse tantos produtos inflamáveis aqui.  Deixou de lado o extintor quase vazio.  Acabou.  Mas ainda verificou a sala, chutando as cortinas arruinadas, procurando alguma fagulha escondida que esperava para viver de novo.  Acabou  repetiu, e empurrou-a em direção à porta.  Vá para baixo.

Ela tropeçou, quase caindo de joelhos. Um violento acesso de tosse quase a paralisou. O estômago estava embrulhado, a cabeça, rodando. Quase desmaiando, ela se segurou numa parede e lutou para respirar.

 Maldição, Natalie.  Com um único movimento, tomou-a nos braços e carregou-a em meio à fumaça que cegava, descendo a elegante escadaria.  Eu lhe disse para sair. Nunca ouve o que lhe dizem?

Ela tentou falar e apenas tossiu, fraca. Parecia que estava flutuando. Mesmo quando ele a deitou nas almofadas frescas do confortável sofá, a cabeça continuava a rodar.

Ele estava brigando com ela. Mas a voz parecia muito distante e inofensiva. Se apenas pudesse respirar profundamente uma vez, pensou, respirar profundamente para acalmar sua garganta que queimava. Ele observou os olhos dela virarem para trás. Erguendo-a com força, empurrou-lhe a cabeça entre os joelhos.

 Não desmaie.  Sua voz era curta, a mão na nuca, firme.  Fique aqui, respire devagar. Está me ouvindo?

Ela acenou, fraca. Ele a deixou, e quando o ar fresco lhe bateu no rosto, ela estremeceu. Depois de prender a porta aberta, Ry voltou, passando as mãos para cima e para baixo na espinha dorsal de Natalie. Ela lhe causara um medo enorme. Então, fez o que era natural para combater o medo... gritou com ela.

 Aquilo foi estúpido e insensato! Tem sorte de sair de lá só com o estômago embrulhado e inalação de fumaça. Eu lhe disse para sair do edifício!

 Você entrou no fogo.  Ela se encolheu com a dor que as palavras lhe causaram na garganta.  Você foi diretamente para o meio dele.

 Sou treinado, você não é.  Ele a puxou sem delicadeza para uma posição sentada, para verificar se havia algum ferimento.

O rosto estava branco sob a sujeira da fuligem, mas os olhos estavam claros de novo.

 Náusea?  perguntou ele, rude.

 Não.  Ela pressionou a ponta das mãos sobre os olhos ardentes.  Agora não.

 Tonta?

 Não.

A voz de Natalie estava rouca, tensa. Ele sabia que a garganta dela doía e queimava como se tivesse sido ferida por um ferro em brasa.

 Há água em algum lugar por aqui? Vou buscar para você.

 Estou bem.  Deixou cair as mãos, a cabeça se recostou na almofada. Agora que a náusea estava passando, o medo tomou seu lugar.  Parecia tão rápido, tão horrivelmente rápido. Tem certeza de que apagou?

 É meu trabalho ter certeza.  Franzindo a testa, ele lhe pegou o queixo, os olhos semicerrando enquanto estudava seu rosto.  Vou levar você para o hospital.

 Não preciso de um maldito hospital.  Num movimento de mau humor, ela o empurrou. Então arquejou quando viu as mãos dele.  Ry, suas mãos!  Agarrou-lhe os pulsos.  Você se queimou!

Ele olhou para baixo. Havia alguns vergões ficando vermelhos.

 Nada importante.

A reação se instalou com tremores.

 Você estava queimando, vi seu paletó pegar fogo.

 Era um paletó velho. Pare  ordenou ele quando as lágrimas lhe encheram os olhos e caíram pelo rosto.  Não.  Se odiava alguma coisa mais do que o fogo eram as lágrimas de uma mulher. Ele xingou e abaixou a boca com força sobre a dela, esperando que isso interrompesse o fluxo.

Os braços dela o enlaçaram com força, surpreendendo-o com a intensidade e urgência. Mas a boca tremia sob a dele, fazendo-o suavizar o beijo. Acalmá-la.

 Melhor?  murmurou, e acariciou-lhe os cabelos.

 Estou bem  disse ela de novo, obrigando-se a acreditar nisso.  Deve haver uma caixa de primeiros socorros no depósito. Você precisa pôr alguma coisa nas mãos.

 Não é nada importante...  ele começou, mas ela o empurrou e se levantou.

 Tenho que fazer alguma coisa. Maldição, tenho que fazer alguma coisa.

Ela saiu depressa. Desconcertado pela atitude dela, Ry se levantou para trancar a porta. Precisava subir de novo para arejar o escritório, mas a queria fora do caminho antes de fazer uma investigação preliminar. Tirou a gravata, desabotoou o colarinho.

 Há bálsamo aqui.  Mais calma, Natalie voltou com uma pequena caixa de remédios.

 Ótimo.  Decidindo que cuidar dele faria bem a ela, sentou-se e a deixou brincar de enfermeira. Também teve de admitir que o bálsamo frio e os dedos gentis não lhe fizeram mal nenhum.

 Tem sorte de não ser pior. Foi uma loucura entrar naquela sala cheia de fogo.

Ele ergueu uma sobrancelha.

 De nada.

Ela olhou para ele então. O rosto de Ry estava sujo pela fuligem, os olhos vermelhos pela fumaça.

 Estou grata  disse ela com calma,  muito grata. Mas eram apenas coisas, Ry. Apenas coisas.  E desviou o olhar de novo, ocupando-se em guardar tubo de bálsamo.  Acho que lhe devo um terno.

 Odeio ternos.  Ele se mexeu, desconfortável quando ouviu o soluço rápido, trêmulo.  Não chore de novo. Se realmente quer me agradecer, não chore.

 Está bem.  Ela fungou sem nenhuma elegância e passou as mãos no rosto.  Fiquei tão apavorada!

 Acabou.  Ele lhe deu um tapinha desajeitado na mão.  Você ficará bem por um minuto? Preciso subir e abrir a janela. A fumaça precisa sair.

 Eu vou...

 Não, não vai. Sente-se aqui.  Ele se levantou pôs uma das mãos com firmeza no ombro dela, fazendo-a sentar.  Por favor, fique aqui.

Ele se virou e a deixou. Natalie aproveitou o tempo ausência de Ry para se recuperar. E para pensar. Quando ele voltou, estava sentada com as mãos cruzadas no colo.

 Foi igual ao depósito, não foi?  Ergueu os olhos para ele. A forma como começou. Não podemos fingir que foi uma coincidência.

 Sim  disse ele.  Foi igual. E não, não podemos. Conversaremos sobre isso mais tarde. Eu a levarei para casa.

 Estou...

As palavras ficaram presas na garganta quando ele puxou sem delicadeza até ela ficar em pé.

 Se me disser mais uma vez que está bem, vou lhe dar um soco. Você está enjoada, apavorada e engoliu muita fumaça. Agora, é assim que vamos fazer. Vou levar você para casa. Vamos informar à polícia sobre este incêndio pelo telefone daquele seu carro luxuoso. Você vai para a cama e amanhã vai ver um médico. Quando ele lhe der alta, começamos a partir daí.

 Pare de gritar comigo.

 Não teria que gritar se me escutasse.  Agarrou o casaco dela.  Vista isto.

 Esta propriedade é minha. Tenho o direito de ficar aqui.

 Bem, estou levando você embora.  Ele lhe enfiou o braço na manga do casaco.  Se não gostar, chame seus advogados de luxo e mova uma ação contra mim.

 Não há motivo para você agir assim.

Ele começou a praguejar, então parou. Como precaução, respirou profundamente.

 Natalie, estou cansado.  Sua voz estava baixa agora, quase racional.  Tenho um trabalho a fazer aqui e não consigo, com você no meu caminho. Assim, coopere. Por favor.

Ele estava certo, sabia que estava certo. Ela se voltou e pegou a bolsa.

 Fique com meu carro. Mandarei alguém buscá-lo amanhã.

 Agradeço.

Ela lhe deu as chaves do carro e as da loja.

 Estarei aqui amanhã, Ry.

 Pensei que viria.  Ele ergueu a mão e passou nós dos dedos na linha do maxilar dela.  Ei... tente não se preocupar. Sou o melhor.

Ela quase sorriu.

 Foi o que me disseram.



ERAM QUASE 8h da manhã seguinte quando um táxi deixou Natalie em frente à Lady's Choice. Ela observou sem surpresa, que o carro dela estava parado em frente a loja, um aviso do Corpo de Bombeiros visível através do para-brisa.

Sem se importar em tocar a campainha, ela usou um conjunto de chaves sobressalentes, que pegara aquela manhã no escritório central, para entrar. Não sentiu cheiro de fumaça. Foi um alívio. Passara muito tempo durante a noite se preocupando e calculando as possíveis perdas se o estoque já na loja ficasse danificado pela fumaça.

O térreo estava tão limpo e elegante como na noite anterior. Se Ry desse permissão, entraria em contato com a gerente para recomeçar os trabalhos.

Tirou o casaco e as luvas e começou a subir a escada. Para Ry, a noite tinha sido longa e produtiva. Ele parara no quartel dos bombeiros depois de deixar Natalie para trocar a roupa e pegar suas ferramentas. Trabalhou sozinho a noite inteira... como preferia. Estava selando um jarro com evidências quando Natalie entrou.

 Bom dia, Pernas.  Agachado no chão em meio aos destroços, não se deu ao trabalho de erguer os olhos.

Ela examinou a sala e suspirou. O carpete era uma massa negra. Pedaços queimados de madeira, arrancados dos enfeites das paredes sujas de fuligem, estavam espalhados pelo chão. A elegante escrivaninha Queen Anne estava escurecida e riscada e as cortinas de renda irlandesa eram uma pilha de trapos inúteis. Apesar da janela aberta, por onde o vento leve jogava para dentro uma fina camada de neve, o ar estava pesado com o cheiro de fumaça.

 Por que sempre parece pior no dia seguinte?

 Não é tão ruim. Um pouco de tinta, novas cortinas. Ela passou a ponta do dedo sobre o papel de parede, o padrão violeta e rosa que escolhera pessoalmente. Arruinado, pensou.

 É fácil para você dizer.

 Sim  concordou ele, etiquetando o jarro de evidências.  Acho que é.

Só então a olhou. Natalie prendera o cabelo no alto. O estilo o agradou, porque exibia a linha do pescoço e do queixo. Naquela manhã, seu terninho era púrpura real, no estilo militar. Parecia, pensou ele, que a dama estava pronta para uma luta.

 Dormiu bem?

 Surpreendentemente bem, depois de tudo.  Menos pelo horrível pesadelo que não queria mencionar.  E você?

Ele nem chegara perto da cama e apenas deu de ombros.

 Já entrou em contato com o agente de seguros?

 Entrarei, assim que o escritório dele abrir.  Sua voz ficou automaticamente fria.  Vai me interrogar de novo, inspetor?

O aborrecimento brilhou brevemente nos olhos dele.

 Acho que não é necessário.  Começou a guardar os instrumentos na caixa.  Terei um relatório amanhã.

Ela fechou os olhos por um momento.

 Não estou com raiva de você, Ry, apenas estou com raiva.

 É justo.

 Você pode...  Ela se interrompeu, voltando-se rapidamente ao som de passos na escada.  Gage.  Forçou um sorriso e estendeu as mãos quando ele entrou.

 Eu soube.  Com um olhar rápido, avaliou os danos.  Pensei em passar e ver se há alguma coisa que eu possa fazer.

 Obrigada.  Ela o beijou de leve no rosto antes de se voltar para Ry. Ele ainda estava agachado... muito agachado, pensou ela, intrigada, como um animal pronto para pular.  Gage Guthrie, inspetor Ryan Piasecki.

 Soube que seu trabalho é bom.

Depois de um momento, Ry se levantou e aceitou a mão que Gage estendia.

 Soube a mesma coisa sobre você.  Sentindo a invasão de seu território, Ry avaliou o homem enquanto falava com Natalie.  Vocês são amigos?

 Somos. E um pouco mais.  Observou, fascinada, os olhos de Ry acenderem.  Se conseguir seguir a conexão, Gage é casado com a irmã da esposa do meu irmão.

O fogo apagou; os ombros de Ry relaxaram.

 Família ampliada.

 De certo modo. Julgando a situação com rapidez e precisão, Gage decidiu fazer uma pesquisa sobre o inspetor.

 Está procurando pelo mesmo incendiário aqui?

 Não estamos prontos para liberar essa informação.

 Ele está com seu chapéu oficial  disse Natalie secamente.  Não oficialmente  continuou ela, ignorando a expressão severa de Ry, parece que foi o mesmo. Quando entramos aqui a noite passada...

 Você estava aqui?  Gage interrompeu, segurando o braço de Natalie.  Você?

 Tinha algumas coisas a verificar. Felizmente.  Soltando a respiração, olhou de novo a sala.  Podia ter sido muito pior. Por acaso, tinha um bombeiro veterano comigo.  Gage relaxou um pouco.

 Você não pode ficar rodando pela cidade sozinha à noite.

 Sim.  Ry pegou um cigarro.  Tente dizer a ela. Natalie apenas ergueu uma sobrancelha.

 Você anda pela cidade, Gage, sozinho? A noite? Ele não respondeu de imediato. Se ela soubesse...

 É inteiramente diferente. E não me faça um sermão sobre a igualdade de gêneros  continuou ele, antes que ela pudesse falar.  Sou totalmente a favor. Em casa, no trabalho. Mas na rua, trata-se de simples bom senso. Uma mulher é um alvo mais visado.

 Humm, humm...  Natalie sorriu, agradável.  E Deborah aceita sua opinião?

Agora os lábios dele se curvaram num sorriso.

 Não. Ela é tão teimosa quanto você.  Frustrado por estar do outro lado da cidade quando Nat precisou dele, Gage pôs as mãos nos bolsos.  Se eu não puder fazer qualquer outra coisa, posso lhe oferecer algumas das instalações ou do pessoal da Guthrie International.

 Entrarei em contato se for necessário.  Lançou-lhe um olhar rápido, esperançoso.  Suponho que não poderá usar sua influência para impedir que sua mulher ligue para meu irmão e Cilla e conte tudo isso.

Ele lhe deu uma palmadinha na face.

 Sem chance. Talvez deva mencionar que ela conversou com Althea semana passada e lhe contou tudo o que aconteceu no depósito.

Entregando-se ao cansaço, Natalie massageou as têmporas. Althea Grayson, antiga parceira do irmão na força policial, estava grávida.

 Estou cercada por tiras  resmungou.  Não há motivo para preocupar Althea na condição em que está. Ela e Colt deviam estar se concentrando um no outro.

 É um problema, quando há tantas pessoas que gostam de você. Fique fora de prédios vazios  acrescentou Gage, beijando-lhe o rosto.  Prazer em conhecê-lo, inspetor.

 Sim, até mais.

 Diga a Deborah e Addy que as amo  disse Natalie, acompanhando Gage até a porta. E pare de se preocupar comigo.

 Farei o primeiro, mas não o segundo.

 Quem é Addy?  perguntou Ry antes de ouvir a porta do térreo se fechar depois da saída de Gage.

 Humm? Oh, o bebê deles.  Distraída, ela passou à volta de um buraco queimado no carpete para examinar seus antigos gabinetes de arquivo. Foi um consolo perceber que não tinham sido atingidos.  Eu realmente preciso arrumar isso, Ry. Muitas pessoas estão perdendo o sono. 

Você tem muitos amigos e parentes.  Ele andou até a janela aberta e apagou o cigarro.  Não posso fazer esse trabalho mais depressa apenas para agradar a eles. Apenas siga o conselho do seu amigo. Fique fora das ruas à noite e não entre em prédios vazios.

 Não quero conselhos. Quero respostas. Alguém invadiu a loja a noite passada e tentou incendiá-la. Como e por quê?

 Certo, srta. Fletcher, posso lhe dar o como.  Ry encostou um quadril na escrivaninha parcialmente queimada.  Na noite de 26 de fevereiro, um incêndio foi descoberto pelo inspetor Piasecki e Natalie Fletcher, proprietária do edifício.

 Ry...

Ele ergueu uma das mãos para interrompê-la.

 Depois de entrarem no prédio, Piasecki e Fletcher começaram a subir para o segundo andar quando Piasecki percebeu o cheiro de gasolina e de fumaça. Piasecki, então, ordenou que Fletcher deixasse o prédio. Uma ordem, devo acrescentar, que ela estupidamente ignorou. Descobrindo um extintor no depósito, Piasecki combateu o fogo, que se localizava num escritório do segundo andar. Tiras de papel, tecidos e fósforos foram observados no local. O fogo foi extinto sem danos extensos.

 Estou muito consciente dessa particular sequência de fatos.

 Você queria um relatório, está recebendo um. O exame dos destroços levou o investigador a acreditar que o fogo foi iniciado dentro do escritório, a aproximadamente 60 centímetros da porta de entrada, com o uso de gasolina como acelerador. O inspetor e a polícia não encontraram vestígios de arrombamento do edifício. A indicação é de incêndio criminoso.

Ela respirou cuidadosamente.

 Você está zangado comigo.

 Sim, estou zangado com você. Está me pressionando, Natalie, e pressionando a si mesma. Quer tudo isso arrumado porque as pessoas estão preocupadas com você e você está preocupada em vender suas roupas de baixo na data marcada. E está deixando de lado um pequeno mas muito importante detalhe.

 Não, não estou.  Estava pálida de novo, e rígida.  Estou tentando não ficar apavorada com isso. Não é difícil somar os elementos e chegar ao fato de que alguém está fazendo isso comigo deliberadamente. Dois dos meus prédios em duas semanas. Não sou idiota, Ry.

 Você é idiota se não estiver com medo disso. Você tem um inimigo. Quem?

 Não sei!  gritou ela de volta.  Se soubesse, não acha que lhe diria? Acabou de me dizer que não houve arrombamento. Isso significa que alguém que conheço, alguém que trabalha para mim, pode ter entrado aqui e começado o incêndio.

 É um tocha.

 Perdão?

 Um profissional  explicou Ry.  Não é muito bom, mas é um profissional. Alguém pagou a um tocha para provocar os incêndios. Alguém pode tê-lo deixado entrar, ou ele encontrou um meio de anular seu sistema de segurança. Mas não terminou o trabalho aqui, então, provavelmente, vai atacar de novo.

Ela se obrigou a não tremer.

 Isso é confortador. Isso é muito confortador.

 Não quero que você se sinta confortada. Quero que fique alerta. Quantas pessoas trabalham para você?

 Na Lady's Choice?  Abatida, ela passou a mão nos cabelos.  Em torno de 600, acho, em Urbana.

 Tem uma lista dos funcionários?

 Posso conseguir uma.

 Eu a quero. Escute, vou checar todas as informações no computador. Ver quantos tochas temos na área que usam essa técnica. É um começo.

 Você me manterá informada? Estarei no escritório durante todo o dia. Minha assistente saberá onde me encontrar se eu sair.

Ele endireitou o corpo, andou até ela e emoldurou-lhe o rosto com as mãos.

 Por que não tira o dia de folga? Vá fazer compras, ver um filme.

 Está brincando?

Ele abaixou as mãos, colocando-as nos bolsos.

 Escute, Natalie, há mais uma pessoa preocupada com você, certo?

 Acho que está certo  disse ela lentamente.  Ficarei disponível, Ry. Mas tenho muito trabalho a fazer. Sorriu, na tentativa de amenizar o clima entre eles.

 Começando por mandar uma equipe de limpeza e os decoradores para cá.

 Não até que eu diga que pode.

 Como eu sabia que você ia dizer isso?  Resignada, olhou para os gabinetes de madeira encostados na parede da esquerda.  Posso pegar alguns arquivos? Eu só os trouxe do escritório central há alguns dias para trabalhar neles aqui.  Ergueu um ombro.  Ou tinha a esperança de trabalhar neles aqui. Mais atrasos  disse, baixinho.

 Sim, vá em frente. Cuidado onde pisa.

Ele a observou caminhar e balançou a cabeça. Não compreendia como podia andar tão suavemente em cima daqueles saltos de arranha-céu de que gostava tanto. Mas, tinha de admitir, faziam coisas fascinantes com as pernas dela.

 Como estão suas mãos?  perguntou ela enquanto repassava os arquivos.

 O quê?

 Suas mãos. Ela olhou para ele, viu onde seu olhar estava fixo e riu.  Deus, Piasecki, você está obcecado.

 Aposto que elas vão até seus ombros.  Ele voltou os olhos para os dela.  As mãos estão bem, obrigado. Quando tem consulta com o médico?

Ela se virou para dar atenção total aos arquivos.

 Não preciso de um. Não gosto de médicos.

 Covarde.

 Talvez. Minha garganta está um pouco dolorida, é tudo. Posso cuidar disso sem um médico me furando. E se vai me fazer um sermão, eu lhe farei um por engolir fumaça deliberadamente, afetando seus pulmões.

Com um recuo, ele guardou o cigarro que acabara de tirar do maço.

 Eu não disse nada. Já está acabando? Quero levar essa evidência para o laboratório.

 Sim. O fato de esses arquivos não terem sido queimados me economizou muito tempo e problemas. Preciso que Deirdre faça um balanço depois que acabarmos de cuidar desta segunda confusão. Espero que as coisas estejam bem solidificadas para eu viajar e abrir a filial de Denver.

O pequeno estremecimento do coração de Ry não foi facilmente ignorado.

 Denver? Vai voltar para o Colorado?

 Humm...  Satisfeita, ela guardou os papéis na pasta.  Depende. Não estou planejando nada para uma data tão distante. Primeiro temos que lançar as lojas e fazê-las dar lucro. Isso não vai acontecer do dia para a noite. Jogou a alça da pasta no ombro.  Acho que é suficiente.

 Quero me encontrar com você.  Ele teve dificuldade para dizer isso. Até mesmo de admitir para si mesmo.  Preciso me encontrar com você, Natalie. Longe de tudo isso.

Os dedos dela, subitamente inquietos, apertaram a alça da pasta.

 Ambos estamos atolados no momento, Ry. Seria mais inteligente se concentrar no que precisa ser feito e manter um pouco de distância entre nós.

 Seria mais inteligente nos encontrarmos.

 Então está bem.  Ela deu um passo em direção à porta antes que ele bloqueasse o caminho.

 Quero ver você  repetiu ele.  E quero tocar você. E quero levar você para a cama.

O calor se espalhou pelo corpo dela, ameaçando explodir. Não parecia ter importância que as palavras dele fossem rudes, diretas, sem finesse. Poesia e pétalas de rosa a deixariam muito menos vulnerável.

 Sei o que você quer. Preciso ter certeza do que eu quero. Com o que posso lidar. Sempre fui uma pessoa racional. Você tem um jeito de abalar isso...

 Esta noite.

 Tenho que trabalhar até tarde.  Sentiu-se enfraquecendo, ansiando.  Um compromisso no jantar.

 Eu espero.

 Não sei quando vou terminar. Provavelmente, não muito antes de meia-noite. Ele a encostou na parede.

 À meia-noite, então.

Ela começou a se perguntar por que estava resistindo. Os olhos dela ficaram nublados e se fecharam.

 À meia-noite  repetiu Natalie, esperando que a boca de Ry cobrisse a dela. Querendo sentir-lhe o gosto, agitar-se sob ela. Mas seus olhos se abriram de repente, com um brilho. Ela se afastou.  Oh, Deus! Meia-noite.

Seu rosto ficou branco de novo. Ry ergueu as mãos para segurá-la.

 O que foi?

 Meia-noite  repetiu, pressionando uma das mãos na testa.  Não fiz a ligação. Nem pensei nisso. Era pouco depois da meia-noite quando entramos aqui a noite passada.

Ele acenou, observando-a.

 E então?

 Recebi um telefonema quando estava me vestindo para o jantar. Não consigo ignorar uma chamada e deixar a secretária eletrônica gravar, assim atendi. Ele disse... meia-noite.

Os olhos entrecerrados, Ry encostou-a mais à parede.

 Quem?

 Não sei. Não reconheci a voz. Ele disse... me deixe pensar.  Ela o empurrou para caminhar no corredor.  Meia-noite. Ele disse meia-noite. A hora das bruxas. Atente para ela, ou espere por ela... alguma coisa assim.  Ela fez um gesto em direção ao carpete queimado e arruinado.  Pode ser a isso que se referia.

 Por que diabos não me contou antes?

 Porque acabei de me lembrar.  Tão zangada quanto ele, virou-se depressa, a raiva dirigida a Ry.  Pensei que fosse um trote, portanto, o ignorei, esqueci dele. Então, quando tudo isso aconteceu, tinha coisas demais na mente para pensar numa chamada idiota. Como podia saber que era um aviso? Ou uma ameaça?

Ele ignorou a raiva dela e pegou seu bloco de anotações para escrever as palavras que ela lembrara.

 A que horas recebeu o telefonema?

 Deve ter sido por volta de 19h30. Estava procurando meus brincos e correndo porque estava atrasada.

 Ouviu algum barulho ao fundo na linha? Insegura, ela tentou se lembrar. Não estava prestando atenção. Estava pensando em Ry.

 Não ouvi nada. A voz dele tinha um tom alto. Era um homem, tenho certeza disso, mas era um tipo de voz de menina. Ele deu uma risadinha  lembrou-se.

Ry lançou um olhar ao rosto dela, depois o voltou para o bloco.

 Ela soou mecânica ou genuína?

Ela ficou um momento sem compreender.

 Oh, quer dizer como uma gravação? Não, não pareceu uma gravação.

 Seu número está na lista?

 Não.  Então ela compreendeu o significado da pergunta.  Não  repetiu, lentamente.  Não está.

 Quero uma lista de todas as pessoas que têm o número do telefone da sua casa. Todas elas.

Ela endireitou o corpo, forçando-se a ficar calma.

 Posso lhe dar uma lista de todos que sei que têm meu número. Não sei quem o conseguiu por outros meios.  Limpou a garganta dolorida.  Ry, profissionais geralmente ligam para suas vítimas antes de um incêndio?

Ele guardou o bloco e olhou-a nos olhos.

 Até profissionais podem ser malucos. Eu a levarei ao escritório.

 Não é necessário.

Paciência. Ele se lembrou de que trabalhara demais e podia ter paciência com ela. Então, pensou, para o inferno com isso.

 Escute isso, e escute com muita atenção. - Dobrou os dedos na lapela do casaco dela.  Vou levar você de carro para seu escritório. Compreendeu?

 Não vejo...

Ele a puxou com força.

 Compreendeu?

Ela engoliu um palavrão. Seria inútil discutir.

 Está bem. Vou precisar do meu carro mais tarde, assim você terá que devolvê-lo e ir para onde for após me deixar...

 Preste atenção, Natalie  disse ele, a voz calma.  Até eu voltar para pegá-la, você não vai a lugar nenhum sozinha.

 Isso é ridículo, tenho uma empresa para administrar.

 A lugar nenhum sozinha  repetiu.  Se não fizer isso, vou telefonar para alguns amigos meus do departamento de polícia de Urbana e fazê-los seguir você, muitos deles.  Quando ela abriu a boca para protestar, ele falou antes dela:  E posso, com toda certeza, manter esta lojinha infernal interditada para qualquer um menos para os policiais e os bombeiros até segunda ordem.

 Isso parece uma ameaça  disse ela, rígida.

 Você é uma pessoa realmente esperta. Mande um de seus empregados dirigir para você hoje, Natalie, ou pregarei uma interdição do Corpo de Bombeiros na porta da frente deste lugar pelas próximas duas semanas.

Ele poderia, ela compreendeu, vendo a determinação no rosto de Ry. E faria. Por experiência, sabia que era mais inteligente, e mais prático, abrir mão de um ponto pequeno numa negociação para salvar o fundamental.

 Está bem. Vou designar um funcionário para ser meu motorista para qualquer reunião fora do escritório hoje. Mas gostaria de lembrar a você que esse homem está queimando meus prédios, Ry, não me ameaçando pessoalmente.

 Ele telefonou para você. Isso é bastante pessoal.



ELA ODIOU o fato de que ficara amedrontada. Um controle rígido a manteve lidando com os detalhes do escritório com frieza e eficiência. Ao meio-dia, tinha uma equipe de faxina a postos, à espera da liberação da loja por Ry. Mandara sua assistente entrar em contato com o decorador para cuidar do novo carpete, papel de parede, cortinas e pintura. Lidou bem com um telefonema nervoso da filial de Atlanta e outro muito irritado de Chicago e conseguiu reduzir a proporção do problema com a família no Colorado.

Impaciente, chamou a assistente pelo interfone:

 Maureen, pedi aqueles impressos há 30 minutos.

 Sim, srta. Fletcher. O sistema caiu na contabilidade. Estão trabalhando nisso.

 Diga a eles...  Engoliu as palavras duras e forçou a voz a ficar calma.  Diga que é uma prioridade. Obrigada, Maureen.

Deliberadamente, recostou-se na cadeira e fechou os olhos. Ficar sob pressão era uma vantagem nos negócios, lembrou a si mesma. Sentir-se pressionada como pessoa, era um risco. Se pretendia lidar bem com os problemas que seriam discutidos nas diversas reuniões que teria no resto da tarde, precisava se controlar. Lentamente abriu as mãos e ordenou aos músculos que relaxassem. Estava quase conseguindo quando ouviu uma batida rápida na porta. Endireitou-se na cadeira quando Melvin passou a cabeça pela fresta aberta.

 É seguro entrar?

 Quase  disse ela.  Entre.

 Vim com presentes.  Carregava uma bandeja.

 Se isso é café, posso conseguir energia suficiente para lhe beijar todo o rosto.

Ele ficou vermelho e riu.

 Não apenas café, mas uma salada de galinha para acompanhar. Até você precisa se alimentar, Natalie.

 Nem precisa dizer.  Pressionou uma das mãos sobre o estômago quando se levantou para juntar-se a ele no sofá.  Estou vazia. Foi muito gentil de sua parte, Melvin.

 É para meu benefício. Você não deixou de falar pelo interfone com todos os departamentos por um segundo, assim pedi a minha secretária para comprar isso. Você tem uma folga...  Ele mexeu na gravata borboleta de um vermelho brilhante.  E nós temos uma folga.

 Acho que fui um Simon Legree hoje  ela brincou referindo-se ao brutal senhor de escravos do livro do Pai Tomás, de 1852. Com um pequeno suspiro, Natalie aspirou com prazer o cheiro do café enquanto se servia.

 Você tem o direito.  Sentou-se ao lado dela. Tem tempo para me contar agora se as coisas estão muito ruins na loja?

 Não tão ruins como poderiam ter sido.  Ela deu um descanso tirando os sapatos e encolhendo pernas sob o corpo enquanto comia.  Na verdade prejuízos foram pequenos. Do que vi, parece que houve apenas danos superficiais no escritório da gerência, não chegou ao estoque.

 Graças a Deus  disse ele, entusiasmado.  não sei se meu charme funcionaria numa segunda tentativa de conseguir parte do estoque das filiais.

 Desnecessário  disse ela entre mordidas da salada.  Tivemos sorte dessa vez, Melvin, mas...

 Mas?

 Há um padrão nesses incêndios que me preocupa. Alguém não quer que a Lady's Choice abra.

Franzindo a testa, ele pegou o pão no prato dela e dividiu-o em dois pedaços.

 A Unforgettable Woman é nossa principal concorrente.

 Pensei nisso. Mas não combina. A empresa existe há quase 50 anos. É sólida, respeitável.  Suspirou, detestando o que precisava dizer.  Estou preocupada é com a espionagem empresarial, Melvin. Dentro da Lady's Choice.

 Um dos nossos?  Ele perdeu a vontade de comer o pão.

 Não gosto dessa possibilidade... e não podemos descartá-la.  Pensativa, passou da comida para o café.

 Podia convocar uma reunião dos chefes de departamento, conseguir informações e opiniões sobre o pessoal deles.  E convocaria, pensou. Teria que fazer isso.

 Mas isso não nos diz nada sobre os próprios chefes de departamentos.

 Muitos de seus executivos nos postos mais altos estão com a Fletcher há anos, Natalie.

 Sei disso.  Inquieta, levantou-se e começou a andar pela sala, tomando café.  Não consigo pensar num só motivo para alguém da empresa tentar adiar a abertura das lojas. Mas preciso procurar esse motivo.

 Isso faz de todos nós suspeitos. Ela se virou para ele.

 Lamento, Melvin. Faz.

 Não precisa se desculpar, são negócios.  Fez um aceno de mão, deixando o assunto de lado, mas seu sorriso estava um pouco tenso quando ela se levantou.  Qual é o próximo passo?

 Vou me encontrar com o agente de seguros na loja às 13h.  Olhou para o relógio e praguejou.  É melhor eu sair.

 Deixe que eu faço isso.  Antecipando a recusa, Melvin ergueu uma das mãos.  Há mais problemas aqui do que você consegue resolver. Delegue, Natalie, lembra-se? Encontrarei com o agente e farei um relatório completo quando voltar.

 Está bem. Isso me poupará uma hora de muito aborrecimento.  Com a testa franzida, ela calçou os sapatos.  Se o inspetor que investiga incêndios criminosos estiver no local, peça a ele para entrar em contato comigo assim que houver qualquer progresso.

 Farei isso. Há um carregamento a ser entregue na loja no fim da tarde. Quer adiar?

 Não.  Já pensara sobre isso.  Os negócios continuam como sempre. Enviei um guarda de segurança para o prédio. Não será fácil para ninguém entrar lá novo.

 Cumpriremos o cronograma  garantiu Mel

 Tenha certeza disso, nós o cumpriremos.


CAPÍTULO SEIS

RY PREFERIA UM bom e sólido raciocínio humano a uma análise de computador, mas aprendera a usar todos os instrumentos disponíveis. O Sistema de Reconhecimento de Padrão de Incêndios Criminosos (SRPIC) era um dos melhores. Nos últimos anos, tornara-se adepto do teclado. Agora, sem a presença da secretária, que há muito tempo fora para casa, e com os homens no térreo dormindo, trabalhava sozinho.

O SRPIC, usado com inteligência, era uma ferramenta eficaz, com informações detalhadas para identificação e classificação de tendências. Era possível, com uma série de incêndios relacionados, usar o programa para prever onde e quando os futuros incêndios na série tinham mais probabilidade de ocorrer.

O computador informou o que ele já deduzira. A fábrica de produção de Natalie foi o alvo principal. Já havia designado uma equipe para patrulhar e vigiar a área.

Mas estava mais preocupado com a própria Natalie. O telefonema que ela recebera tornara o assunto pessoal. E lhe dera uma pista bem específica.

Pegando o café com uma das mãos, Ry abriu o link do Sistema Nacional de Informações sobre Incêndios.

Introduziu seu padrão: informações sobre o incidente, localizações geográficas e informações sobre as características dos incêndios. O processo não só o ajudaria, mas também serviria para futuras investigações.

Então, trabalhou com suspeitos. Novamente alimentou o computador com informações sobre os incêndios e os métodos. A elas adicionou o telefonema, as impressões de Natalie sobre a voz e as palavras usadas.

Recostou-se na cadeira e observou o computador reforçar as próprias conclusões. Clarence Robert Jacoby, também conhecido como Jack Jacoby. Último endereço conhecido: South Street, 23, Urbana. Homem branco. Data de nascimento, 25/6/52.

A informação continuava listando meia dúzia de prisões por incêndios criminosos, todos urbanos. Uma condenação o deixou na prisão por cinco anos. Outra prisão, dois anos atrás, ainda estava com o julgamento pendente e o acusado saíra sob fiança.

E o padrão estava lá.

Jacoby era um profissional de meio expediente que gostava de queimar coisas. Habitualmente, preferia gasolina como combustível, usava objetos inflamáveis encontrados no próprio local, como tecidos, papéis e pedaços finos de madeira, junto com fósforos de sua própria coleção de caixas. Frequentemente, telefonava para suas vítimas. Sua avaliação psiquiátrica classificara-o como um neurótico com tendências sociopáticas.

 Você gosta de incêndios, não gosta, seu filho da mãe?  resmungou Ry, batendo o dedo no teclado.  Você nem se incomoda se ele o queima. Não foi isso que me disse? Que era como um beijo?

Ry deu um comando ao computador e imprimiu as informações. Cansado, passou as mãos sobre os olhos enquanto aguardava a impressão da folha. Dormira duas horas no sofá da sala de espera de seu escritório aquela noite. A fadiga estava começando a dominá-lo.

Mas agora tinha seu culpado, estava seguro disso. E, pensou, tinha um roteiro.

Mais pelo hábito do que pela vontade, Ry acendeu um cigarro antes de teclar os números no telefone.

 Piasecki. Vou passar pela fábrica da Fletcher a caminho de casa. Pode me encontrar...  Parou, olhando as horas. Meia-noite, observou. Em ponto. Talvez devesse considerar isso um sinal.  Pode me encontrar nesse número até eu entrar em contato de novo.  Deu o número do telefone da casa de Natalie de memória, então desligou.

Desligou o computador, pegou a cópia impressa e a jaqueta, e apagou as luzes.



NATALIE VESTIU um roupão, um de seus favoritos, da linha da Lady's Choice, e pensou se iria para a cama ou tomaria um bom banho quente de banheira. Decidiu acalmar os nervos com uma taça de vinho antes de escolher. Tentou falar com Ry três vezes naquela tarde, mas sempre respondiam que ele não estava disponível.

Ela teria que estar disponível, pensou com raiva. Mas ele podia ir e voltar quando quisesse. Nem uma palavra o dia inteiro. Bem, teria uma surpresa bem cedo no dia seguinte, quando ela fosse ao escritório dele e exigisse um relatório dos progressos.

Como se não tivesse preocupações suficientes, com reuniões com os chefes de departamento, reuniões com os encarregados da produção, reuniões para discutir reuniões. E estava acompanhando os primeiros pedidos pelo catálogo por regiões. Pelo menos parecia promissor, pensou ela, indo até a janela para olhar a cidade.

Não deixaria nada ficar em seu caminho. Nem incêndios e, certamente, não um inspetor de incêndios. Se houvesse alguém em sua equipe  em qualquer posição  responsável pelos incêndios, ela descobriria quem era. E lidaria com isso.

Dentro de um ano, teria levado a Lady's Choice ao topo da lista. Dentro de cinco, dobraria o número de filiais. A Fletcher Industries teria um novo sucesso, uma empresa que ela criara desde o nascimento. Poderia ficar orgulhosa e satisfeita.

Então, por que subitamente se sentia tão solitária?

Culpa dele, concluiu, enquanto tomava um gole de vinho, por torná-la inquieta com a vida que sempre levara. Por fazê-la duvidar de suas prioridades num momento em que precisava manter toda a concentração e esforços focalizados.

A atração física, mesmo com esse tipo de intensidade, não era suficiente, não devia ser o bastante para afastá-la de seus objetivos. Sentira atração antes, e certamente sabia como jogar com segurança. Afinal, tinha 32 anos, dificilmente uma iniciante na arena dos relacionamentos.

Hábil e cautelosa, sempre saíra sem se ferir deles. Nenhum homem jamais lhe envolvera o coração o bastante para deixar cicatrizes. Por que, então, se sentia subitamente tão triste? Aborrecida com o pensamento, afastou-o da mente. Estava perdendo tempo pensando em Ryan Piasecki. Deus sabia que nem era o tipo dela. Era grosseiro, rude e inegavelmente irritante. Preferia o tipo mais suave. Um tipo mais refinado. Por que isso de repente lhe parecia tão superficial?

Repousou a taça de vinho sobre a mesa e jogou os cabelos para trás. O que precisava era de sono, não de autoanálise. O interfone tocou no momento em que estendia a mão para o interruptor, para apagar as luzes da sala.

 Oh, detesto você  resmungou, e pegou o aparelho. Alô.

 Srta. Fletcher, aqui é Mark, da portaria.

 Sim, Mark, o que é?

 Há um inspetor Piasecki aqui que quer ver a senhora.

 Oh, é mesmo?  Verificou as horas, brincando com a ideia de mandá-lo embora.  Mark, pode perguntar se ele veio conversar sobre assuntos oficiais?

 Sim, senhora. É um assunto oficial, inspetor?

Ela ouviu claramente a voz de Ry pelo interfone, perguntando a Mark se gostaria que ele chamasse uma equipe em 20 minutos para verificar violações do código de incêndios.

Quando Mark gaguejou, Natalie ficou com pena dele.

 Mande-o subir, Mark.

 Sim, srta. Fletcher. Obrigado.

Ela desligou, então andou até a porta e voltou. Certamente, não verificaria sua aparência no espelho. Mas é claro que verificou. Quando Ry bateu à porta, ela havia conseguido correr ao quarto, escovar os cabelos e botar um pouco de perfume.

 Não acha injusto ameaçar pessoas usando seu cargo para conseguir o que quer?  perguntou, assim que abriu a porta com um puxão.

 Não quando funciona.  Ele permaneceu observando-a. O roupão longo não tinha enfeites, a cor, um creme-escuro. A seda cruzava sobre os seios, prendia-se no cinto e caía, fina e justa, pelos quadris.

 Não acha um desperdício usar uma coisa assim quando está sozinha?

 Não, não acho.

 Vamos conversar aqui no corredor?

 É melhor não.  Fechou a porta depois que ele entrou.  Não vou me dar ao trabalho de dizer que é muito tarde.

Ele não disse nada, apenas andou pela sala de estar do apartamento.

Cores suaves, enfatizadas por aquelas pinturas abstratas de cores vibrantes das quais aparentemente gostava tanto. Muitos complementos, observou, mas bem arrumados. Havia flores frescas em vasos, uma lareira a gás e uma larga janela através da qual as luzes da cidade brilhavam.

 Bonito lugar.

 Eu gosto.

 Você gosta de altura.  Ele foi até a janela e olhou para baixo. Vivia pelo menos 20 andares acima de qualquer escada de resgate.  Talvez eu mande verificar este lugar para saber se está de acordo com o código.  Olhou de volta para ela.  Tem cerveja?

 Não.  Então, ela suspirou. Boas maneiras tinham que ficar acima do aborrecimento.  Estava tomando uma taça de vinho. Gostaria de me acompanhar?

Ele deu de ombros. Não gostava muito de vinho, mas seu corpo não suportaria mais café. Compreendendo o gesto como aceitação, Natalie foi à cozinha e encheu outra taça.

 Tem alguma coisa para acompanhar isso?  ele perguntou, da porta.  Como comida?

Ela começou a responder com rispidez que ele estava confundindo o apartamento dela com um restaurante 24 horas, então teve uma boa visão do rosto dele à luz forte da cozinha. Se algum dia vira uma pessoa exausta, estava vendo uma agora.

 Não cozinho muito em casa, mas tenho queijo brie, bolachas e frutas.

Quase achando engraçado, ele passou as mãos no rosto.

 Brie.  Deu uma risada curta enquanto abaixava as mãos.  Ótimo. Maravilha.

 Vá se sentar.  Entregou-lhe o vinho.  Eu levarei o queijo.

 Obrigado.

Alguns minutos depois ela o encontrou no sofá, as pernas esticadas, os olhos meio fechados.

 Por que não está em casa dormindo?

 Tinha algumas coisas para fazer.  Estendeu uma das mãos para a bandeja e a outra para ela. Contente de tê-la sentada ao seu lado, pôs um pedaço do queijo macio sobre uma bolacha.  Não é tão ruim  disse ele, a boca cheia.  Perdi o jantar.

 Acho que posso pedir alguma coisa pelo telefone.

 Isso está bom. Pensei que queria saber mais alguma coisa.

 Quero, mas achei que entraria em contato horas atrás.  Ele resmungou alguma coisa enquanto comia outra bolacha com queijo.  O quê?

 Tribunal  disse ele, e engoliu.  Tive que passar quase toda a tarde no tribunal.

 Compreendo.

 Mas recebi suas mensagens.  O alimento ajudou e ele sorriu.  Sentiu minha falta?

 As novidades  disse ela, secamente.  É o mínimo que pode fazer enquanto está esvaziando minha despensa.

Ele se serviu de um cacho de uvas.

 Ordenei uma vigilância em sua fábrica em Winesap.

Os dedos dela se fecharam com força na haste da taça.

 Acha que é um alvo?

 Combina com o padrão. Já observou um homem rondando suas propriedades? Branco, cerca de 1,60m, 60 quilos. Cabelos ralos, cor de areia. Na casa dos 40 anos, mas com aquele tipo de rosto redondo, como a lua, que o faz parecer um menino.  Ele se interrompeu para tomar um gole de vinho.  Pálido, olhos de camundongo, muitos dentes.

 Não, acho que não conheço ninguém assim. Por quê?

 É um tocha. Um cara mesquinho, meio louco.

 O vinho também não estava nada ruim, Ry percebeu, e tomou outro gole.  Seria mais fácil se fosse completamente louco. Gosta de queimar coisas e não se incomoda de receber dinheiro para provocar incêndios.

 Você acha que é ele  disse Natalie com calma.

 E você o conhece pessoalmente, não conhece?

 Já nos encontramos, Clarence e eu. A última vez que o vi foi... cerca de dez anos atrás. Demorou-se demais em um de seus trabalhos. Estava em chamas quando o alcancei. Quando o tirei, ambos estávamos em chamas.

Natalie lutou para manter a calma.

 Por que acha que é ele?

Ry fez um resumo do trabalho dele aquela noite.

 Portanto, é seu tipo de trabalho  acrescentou.

 Mais o telefonema. Também gosta de telefonar. E a voz que você descreveu... só pode ser ele.

 Podia ter me contado esta manhã.

 Podia.  Deu de ombros.  Não vi necessidade.

 A necessidade  disse ela, os dentes cerrados  é que estamos falando sobre meu prédio, minha propriedade.

Ele a estudou por um momento. Não era má ideia, pensou, usara raiva para esconder o medo. Não podia culpá-la por isso.

 Diga-me, srta. Fletcher, na sua posição de presidente, ou qualquer que seja sua posição, você faz relatórios antes, durante ou depois de checar suas informações?

Isso a irritou, como ele queria. E afastou o medo. Como também queria.

 Está bem.  Ela expeliu fortemente.  Conte-me o resto.

Ry descansou a taça na mesa.

 Ele se muda muito, de uma cidade para outra. Aposto que voltou para Urbana. E eu o encontrarei. Tem um cinzeiro por aqui?

Em silêncio, Natalie se levantou e pegou um pequeno prato de mosaico de outra mesa. Estava sendo injusta, percebeu, e não era assim. Era evidente que ele estava exausto porque trabalhara dezenas de horas extras... para ela.

 Você trabalhou nisso a noite toda. Ele acendeu um fósforo.

 É meu trabalho.

É?  replicou ela, com calma.

 Sim.  Os olhos se encontraram.  E é você.

O pulso dela disparou, e ela não conseguiu controlá-lo.

 Você está tornando isso muito difícil para mim, Ry.

 A ideia é essa.  Preguiçosamente, ele passou um dedo ao longo da lapela do roupão dela, roçando-lhe a pele. Sentiu o perfume suave, sedutor.  Quer que eu pergunte como foi o seu dia?

 Não.  Com uma risada cansada, ela balançou a cabeça.  Não.

 Acho que não quer conversar sobre o clima, política, esportes.

Natalie fez uma pausa antes de falar de novo. Não queria que a voz parecesse frágil.

 Não particularmente.

Ele gemeu, debruçou-se para apagar o cigarro.

 Devo ir, deixar que você durma um pouco.

As emoções embaralhadas, ela se levantou ao mesmo tempo que ele.

 Provavelmente é melhor. Sensato.  Não era o que ela queria, apenas o que era melhor. E não era, começou a compreender, o que precisava. Apenas o que era sensato.

 Mas não vou.  Seus olhos prenderam os dela.  A menos que você me diga.

As batidas do coração dela aceleraram. Pôde sentir o tremor começar na sola dos pés e subir.

 Dizer-lhe o que?

Ele sorriu e se aproximou, parando antes que seus corpos se encostassem. A primeira resposta, se ela queria que ele se fosse ou ficasse, já era clara nos olhos dela.

 Onde é o quarto, Natalie?

Um pouco tonta, olhou por cima do ombro dele, fazendo um gesto vago.

 Lá. Lá atrás.

Com aquela sua rápida, surpreendente facilidade, ele a pegou no colo.

 Acho que consigo chegar até lá.

 Isso é um erro.  Ela já lhe cobria o rosto, o pescoço, de beijos.  Sei que é um erro.

 Todo mundo comete um erro de vez em quando

 Sou inteligente.  Enquanto sua respiração se tornava pesada, os dedos se apressavam a desabotoar-lhe a camisa.  Tenho a mente fria. Preciso ter, porque..  Ela deixou escapar um gemido quando os dedos encontraram carne.  Deus, amo seu corpo.

 É?  Ele quase tropeçou quando ela lhe tirou camisa do jeans.  Considere-o todo seu. Eu devia saber.

 Mmm...  Ela estava ocupada mordendo-lhe o ombro.  O quê?

 Que você teria uma cama de primeira classe. Ele caiu com ela sobre a colcha de cetim.

Já meio louca por ele, arrancou-lhe a camisa.

 Depressa  exigiu ela.  Quis que agisse assim desde a primeira vez que me tocou.

 Espere por mim.  Igualmente frenético, esmagou-lhe os lábios com os dele, mergulhando em sua boca.

Sem fôlego, ela puxou o fecho do jeans de Ry.

 Isso é loucura.

Ela lutou para encontrá-lo, bebendo, sedenta, em sua boca enquanto rolavam pela cama.

Ele não conseguiu respirar, nem mesmo se controlar.

 Tem que ser  resmungou ele. Abrindo-lhe o roupão, encontrou a leve tira de seda abaixo. Ele soltou um gemido quando fechou a boca num seio coberto de seda e renda.

Seda, calor, carne perfumada. Tudo que ela era o preenchia, o assombrava, o atormentava. Mulher, completamente mulher! Beleza, graça e paixão. Tentação, tormento e triunfo. Tudo isso, toda ela, o obcecava.

Os corpos deles se embaralhavam sobre a escorregadia colcha de cetim, querendo mais. Havia fogo, a clara, perigosa chama que percorria o corpo de Ry queimava, feria, enquanto as mãos e a boca de Natalie tocavam cada centímetro dele, acendendo centenas de novas labaredas. Ele não as combateu. Pela primeira vez, queria ser consumido. Com um resmungo, ele rasgou a seda e mordeu-lhe avidamente a carne.

As mãos dele eram ásperas e fortes. E maravilhosas! Natalie nunca se sentira tão viva, ou tão desesperada. Ansiava por ele, ansiara, num nível profundo, desde o começo.

Mas agora ela o tinha, podia sentir a pressão daquele corpo rijo, musculoso, contra o dela, podia sentir a urgência violenta da necessidade dele sempre que suas bocas se encontravam, podia ouvir sua reação ao seu toque, ao gosto dela, em cada respiração curta.

Se era elementar, que fosse. Sentia a luxúria, o abandono e a total liberdade. Seus dentes se cravavam no ombro de Ry enquanto ele a levava impiedosamente ao primeiro clímax. Exclamou o nome dele, quase gritou, arqueando-se, tensa como um arco.

Ele a flechou, com força, profundamente.

Estava cega e surda de prazer, esquecida da própria respiração soluçante enquanto se uniam num ritmo frenético. O corpo dela se jogava contra o dele, incansável, impulsionado por uma necessidade que parecia insaciável.

Então, os corpos e a necessidade explodiram.



A LUZ estava acesa. Engraçado, ele nem mesmo percebera, quando normalmente via cada pequeno detalhe ao primeiro olhar. A luz do abajur era suave, destacando os tons frios do quarto.

Ryan ficou imóvel, a cabeça no seio dela, e esperou que o corpo se acalmasse. Sob seu ouvido, o coração de Natalie continuava a bater com força, a carne úmida, o corpo solto. A cada minuto, um tremor a sacudia. Ele não sorriu em triunfo, como poderia, apenas olhava, maravilhado.

Quisera conquistá-la. Não podia... não queria... negar. Ansiara pela sensação de ter o corpo dela se contorcendo e estremecendo sob o dele desde a primeira vez que a vira.

Mas não esperava esse tornado de necessidade que atingira os dois, que os fizera agarrarem-se um ao outro como animais. Sabia que tinha sido violento. Não era um homem particularmente gentil, assim, isso não o incomodara. Mas nunca havia perdido o cotrole tão completamente com uma mulher. Nem quisera uma tão intensamente apenas minutos depois de possuí-la.

 Isso devia ter dado resultado  resmungou ele.

 Humm?  Ela se sentia fraca como água. Dolorida e suave.

 Isso devia ter saído do meu sistema. Tirado você do meu sistema. Pelo menos começado a tirá-la.

 Oh!  Ela encontrou energia para abrir os olhos. A luz, suave como era, a fez se encolher. Lentamente, sua mente começou a clarear; rapidamente, a pele começou a esquentar. Lembrava-se da forma como rasgara as roupas dele, arrastara-o para a cama sem um só pensamento coerente, a não ser tê-lo.

Exalou lentamente, depois de novo.

 Você tem razão  decidiu ela.  Devia. O que está errado conosco?

Com uma risada, ele ergueu a cabeça, olhando-lhe o rosto vermelho, os cabelos desarrumados.

 Maldição, não sei. Você está bem? Agora ela sorriu. Para o inferno com a lógica.

 Maldição, não sei. O que acabou de acontecer aqui foi um pouco fora da realidade para mim.

 Ótimo.  Ele abaixou a cabeça, passou a língua suavemente sobre o seio dela.  Quero você de novo, Natalie.

Ela estremeceu uma vez.

 Ótimo.



QUANDO O despertador tocou, Natalie gemeu, rolou na cama para desligá-lo e colidiu solidamente com Ry. Ele grunhiu, silenciou o alarme com uma das mãos e com a outra puxou-a para cima dele.

 Para que todo esse barulho?  perguntou, passando a mão suavemente pela espinha dela, até o quadril.

 Para me acordar.

Ele abriu um olho. Sim, pensou ele, devia ter adivinhado. Ela parecia tão boa de manhã como em qualquer outra hora do dia.

 Por quê?

 Funciona assim.  Ainda grogue, tirou o cabelo do rosto.  O alarme toca, eu me levanto, tomo banho, me visto, tomo numerosas xícaras de café e vou trabalhar.

 Já tive alguma experiência com esse processo. Alguém lhe disse que hoje é sábado?

 Sei que dia é  ela exclamou. Pelo menos, agora sabia.  Tenho trabalho a fazer.

 Não, não tem, só pensa que tem.  Ele a aninhou no ombro, lançando um olhar revoltado ao relógio. Eram 7h. Calculou que tivessem dormido três horas, se tanto.

 Volte a dormir.

 Não posso.

Ele deixou escapar um suspiro de grande sofrimento.

 Está bem, está bem. Mas devia ter me avisado que é insaciável. - Mais do que disposto a servi-la, rolou-a de novo e começou a mordiscar-lhe o ombro.

 Não quis dizer isso.  Ela riu, tentando se libertar.  Tenho trabalho burocrático, telefonemas a dar...  A mão dele subiu e começou a acariciar-lhe o seio. O fogo acendeu imediatamente no ventre dela.  Pare com isso.

 Uh-uh. Você me acordou, agora pague.

Não podia evitar, simplesmente não podia, e começou a se esticar sob as mãos dele.

 Tivemos sorte de não termos nos matado a noite passada. Tem certeza de que quer se arriscar de novo?

 Homens como eu enfrentam o perigo todos os dias.  Cobriu-lhe a boca sorridente com a dele.



ESTAVA MAIS de três horas atrasada quando saiu do chuveiro. E daí?, trabalharia até mais tarde, decidiu Natalie, e depois de enrolar uma toalha nos cabelos começou a passar creme nas pernas. Uma boa executiva sabia da necessidade de um horário flexível.

Bocejando, limpou o vapor no espelho do banheiro e observou cuidadosamente o rosto, procurando sinais de cansaço. Com certeza, deveriam aparecer depois da noite selvagem que ela e Ry haviam partilhado.

Mas não estava cansada. E não parecia. Parecia... suave, pensou. Saciada. E por que não?, refletiu, tirando a toalha dos cabelos. Quando uma mulher levava 32 anos para experimentar o que uma rodada de sexo quente e suado podia fazer pela mente e pelo corpo, devia parecer saciada.

Nada, absolutamente nada do que já experimentara chegava perto do que sentira, do que fizera, do que descobrira durante a noite com Ry. Assim, se sorria como uma idiota enquanto penteava o cabelo molhado, por que se censurar? Se sentia vontade de cantar enquanto enrolava o corpo ardente no roupão, era compreensível.

E se precisava reformular sua agenda do dia porque passara a maior parte da noite e toda a manhã enroscada na cama com um homem que fazia seu sangue ferver, melhor para ela.

Voltou ao quarto e sorriu ao olhar os lençóis emaranhados. Com os lábios cerrados, pegou os restos do corpete. A alça estava arrebentada e parte da espuma se soltara da renda. Aparentemente, concluiu ela, sua mercadoria não preenchia a expectativa de Ry Piasecki sobre usar e rasgar.

E não era fabuloso?

Rindo alto, ela jogou o corpete para o lado e seguiu o cheiro de café até a cozinha.

 Sinto cheiro de café  começou, então parou na porta.

Ele estava quebrando ovos numa tigela com aquelas mãos grandes e ásperas. Os cabelos estavam molhados, como os dela, porque ele chegara primeiro ao chuveiro. Estava descalço, o jeans desabotoado preso nos quadris, as mangas da camisa de flanela enroladas até os cotovelos.

Inacreditavelmente, ela o quis de novo.

 Você não tem praticamente nada para comer neste lugar.

 Como muito fora de casa.  Com uma ordem a si mesma para se controlar, foi até a cafeteira.  O que você está fazendo?

 Omeletes. Você tinha quatro ovos, um pedaço de cheddar e um pouco de brócolis, bem murcho.

 Eu ia cozinhá-lo no vapor.  Ela virou a cabeça de lado enquanto provava o café.  Então você cozinha.

 Todo bombeiro de respeito cozinha. Faz turnos no quartel.  Localizou um batedor de ovos, então se voltou para ela. Cabelos molhados, rosto brilhante, olhos sonolentos.  Oi, Pernas. Você está linda.

 Obrigada.  Sorriu sobre a borda da xícara. Se ele continuasse a olhar para ela daquele jeito, o jogaria no chão. Seria mais prudente, decidiu, cuidar de alguns assuntos práticos.  Preciso ajudar?

 Consegue fazer torradas?

 Mal.  Descansou a xícara na bancada e abriu o armário. Trabalharam em silêncio por um momento, ele, batendo os ovos, ela, pondo pão na torradeira.

 Eu...  Não sabia como dizer aquilo com delicadeza.  Suponho que quando está combatendo incêndios você enfrenta muitas situações perigosas.

 Sim. E daí?

 As cicatrizes no seu ombro, nas costas.  Descobrira-as durante as explorações da noite, os riscos ásperos naquele corpo realmente belo.  Linhas do dever?

 É isso.  Olhou para Natalie. Na verdade, nem pensava nelas. Mas ocorreu-lhe que, à luz brilhante do dia, uma mulher como ela as acharia desagradáveis.  Elas a incomodam?

 Não, apenas queria saber como você se queimou. Ele deixou a tigela de lado e pôs uma frigideira no fogão para esquentar. Talvez a incomodassem, ele pensou, talvez não. Mas parecia melhor lidar logo com o assunto.

 Nosso amigo Clarence. Enquanto o tirava do fogo que ele começara, o teto caiu.  Ry ainda podia lembrar: a chuva de fogo, seu rosnado animal, o horrível pesadelo da dor.  Caiu sobre nós como um castigo divino. Ele gritava, ria. Tirei-o de lá. Não me lembro de muita coisa depois disso até acordar na enfermaria de queimados.

 Lamento.

 Podia ter sido muito pior. Meu equipamento me protegeu bastante. Tive sorte de sair de lá.  Deliberadamente concentrado, jogou os ovos batidos na frigideira.  Meu pai morreu assim. O fogo subiu pelas paredes. Quando vazaram o teto, desabou tudo.

Ele praguejou baixinho. De onde diabos surgira aquilo?, perguntou-se. Não tivera a intenção de dizer nada. A morte do pai, certamente, não era um assunto para o café da manhã.

 Devia passar manteiga na torrada antes que ela esfrie.

Ela nada disse, não conseguia pensar em nada, apenas foi até Ry e passou os braços em torno da cintura dele, encostando o rosto em suas costas.

 Não sabia que tinha perdido seu pai.  Havia tanta coisa, pensou ela, que não sabia.

 Doze anos atrás. Foi numa escola. Um menino que não estava feliz com suas notas em química incendiou o laboratório. Ele se salvou. Meu pai conhecia os riscos  resmungou, desconfortável com a sensação que a calma solidariedade dela despertava nele.  Nós todos conhecemos.

Ela continuou onde estava.

 Não pretendia abrir antigas feridas, Ry.

 Está tudo bem. Ele era um grande bombeiro. Natalie ficou onde estava por mais um momento, desconcertada pelo que estava sentindo. Essa necessidade de confortar, de partilhar, esse impulso forte de ser parte do que ele era. Cautelosa, ela recuou. Não daria certo, lembrou a si mesma. Não daria certo tentar encontrar mais do que já existia entre eles.

 E esse Clarence... como o encontrará?

 Posso ter sorte e descobri-lo por meio de contatos.  Com um toque rápido, competente, Ry virou a omelete.  Ou o pegaremos quando for estudar seu novo alvo.

 Minha fábrica.

 Provavelmente.  Mais relaxado agora que havia uma certa distância entre eles, olhou por cima do ombro.  Alegre-se, Natalie. Você tem o melhor da cidade trabalhando para proteger suas camisolas.

 Você sabe muito bem que não são apenas...  Ela parou quando a campainha da porta tocou.  Não importa.

 Espere. O porteiro não interfona quando alguém vem ver você?

 Não se for um vizinho.

 Use o olho mágico  ordenou ele, e pegou os pratos.

 Sim, papai.  Divertida, Natalie foi até a porta. Um olhar pelo olho mágico a fez segurar uma exclamação e virar a chave.  Boyd, pelo amor de Deus! Jogou os braços em torno do irmão.  Cilla!

 O grupo todo  advertiu Cilla rindo, enquanto se abraçavam.

 O tira não me deixou telefonar antes e alertá-la sobre a invasão.

 Estou tão feliz por ver vocês.  Ela se abaixou para abraçar a sobrinha e os sobrinhos.  Mas o que estão fazendo aqui?

 Viemos ver como você está.  Boyd mudou a mala que apoiava num quadril para o outro.

 Você conhece o capitão  disse Cilla.  Bryant, não toque em nada, sob pena de morte.  Lançou um olhar cauteloso ao filho mais velho. Aos 8 anos de idade, não se podia confiar nele.  No minuto em que Deborah nos telefonou sobre o segundo incêndio, ele nos juntou e nos trouxe. Allison, isso não é uma quadra de basquete. Por que não larga essa bola?

Dona da bola, Allison apertou-a no peito.

 Não vou jogá-la ou fazer qualquer coisa.

 Eu estou bem  garantiu Natalie a Cilla, passando a mão distraidamente pelos cabelos dourados de Allison.  Boyd, não consigo acreditar que você arrastou a família toda pelo país por causa de uma coisa dessas.

 As crianças não vão ter aula na segunda-feira.  Boyd se abaixou para pegar a jaqueta que o caçula já havia jogado no chão. - Então vamos passar um fim de semana aqui.

 Estamos com Deborah e Gage  acrescentou Cilla.  Portanto, não entre em pânico.

 Não é isso...

 E trouxemos comida.  Boyd estendeu uma sacola cheia de hambúrguer e batata frita.  Que tal almoçarmos?

 Bem, eu...  Ela limpou a garganta e olhou em direção à cozinha. Como, perguntou-se, explicaria a presença de Ry?

Keenan, com a curiosidade de um ativo menino de 5 anos, já o descobrira. Da porta da cozinha, sorriu para Ry.

 Oi.

 Oi para você.  Curioso para ver como Natalie lidava com a situação, Ry saiu da cozinha.

 Quer ver o que posso fazer?  perguntou Keenan antes que qualquer pessoa pudesse falar.

 Claro.

Sempre pronto para exibir uma nova habilidade, Keenan escalou a perna de Ry e virou-se até ficar montado nas costas dele.

 Nada mal.  Ry deu ao menino uma leve ajuda para deixá-lo mais confortável.

 Este é Keenan  explicou Cilla, passando a língua sobre os dentes enquanto pensava.  Nosso mais novo macaco.

 Desculpem. Ah...  Natalie passou uma das mãos pelos cabelos úmidos. Não precisava olhar para Boyd para saber que ele estava com aquela expressão especulativa de irmão mais velho nos olhos.  Boyd e Cilla Fletcher, Ry Piasecki.  Limpou a garganta.  E estes são Allison e Bryant.  Então suspirou.  Já conheceu Keenan.

 Piasecki  repetiu Boyd.  Incêndio criminoso?  Exatamente o homem que queria ver, pensou Boyd. Mas não esperava encontrá-lo descalço na cozinha da irmã.

 Isso mesmo.  O irmão e a irmã eram bem apresentáveis, pensou Ry. E continuou, uma inata suspeita de estranhos:  Você é o tira de Denver.

Bryant consertou: 

 Ele é o capitão da polícia. Usa uma arma no trabalho. Posso beber alguma coisa, tia Nat?

 Claro. Eu...  Mas Bryant já estava correndo para a cozinha.  Bem, isso é...  constrangedor, ela pensou.  Talvez eu deva pegar alguns pratos antes que a comida esfrie.

 Boa ideia. Tudo o que Natalie tinha eram ovos.

 Ry olhou a sacola que Boyd ainda segurava, reconhecendo a embalagem.  Talvez possamos fazer negócio com um pouco da sua batata frita.

 É você que está investigando os incêndios, certo?  começou Boyd.

 Pode parar  disse Cilla, encarando o marido.  Sem interrogatório com o estômago vazio. Pode fritá-lo depois que comermos. Passamos horas num avião  explicou, quando Bryant voltou e tentou tomar a bola de Allison.  Estamos um pouco tensos.

 Sem problema.  Um segundo antes de Boyd, Ry pegou a bola que estava prestes a cair.  Gostaria de encestar?  perguntou a Allison.

 Uh-huh.  Ela lhe deu um sorriso rápido, atraente.  Fui escolhida para o time. Bryant não foi.

 Basquete é um jogo estúpido. Amuado, Bryant se jogou numa cadeira.  Prefiro jogar videogame.

Ry balançou Keenan nas costas enquanto virava a bola nas mãos.

 Acontece que tenho um jogo dentro de duas horas. Talvez você queira ir.

 Mesmo?  Os olhos de Allison brilharam quando ela se voltou para Cilla.  Mamãe?

 Parece divertido.  Intrigada, Cilla se dirigiu para a cozinha. Vou ajudar Natalie. E, pensou ela, descobrir os detalhes daquela situação com a cunhada.


CAPÍTULO SETE

O ÚLTIMO LUGAR que Natalie esperava passar a tarde de sábado era numa quadra de esportes, assistindo policiais e bombeiros jogarem basquete. Ficou de mau humor por quase todo o primeiro quarto, os cotovelos nos joelhos, o queixo nas mãos.

Afinal, Ry não havia mencionado o jogo, não a havia convidado diretamente. Estava lá para testemunhar o que era obviamente uma importante rivalidade anual apenas por causa da sobrinha.

Não que isso tivesse importância para ela, garantiu. Ry, certamente, não tinha obrigação de incluí-la em seus divertimentos pessoais.

O canalha.

Ao lado dela, Allison estava no paraíso do basquete, torcendo pelos camisas vermelhas com o entusiasmo apaixonado de uma admiradora incondicional. Os olhos castanho-claros brilhavam enquanto ela seguia os movimentos na quadra do antigo ginásio na zona oeste.

 Não é um jeito tão ruim de passar a tarde  comentou Cilla acima do som agudo do apito do juiz.  Olhando um bando de caras meio despidos suar.  Seus olhos, do mesmo tom do da filha, dançavam.  Por falar nisso, seu cara é bem bonito.

 Já lhe disse, não é o meu cara. Nós apenas...

 Sei, você me contou.  Rindo, Cilla passou um braço pelos ombros de Natalie.  Alegre-se, Nat. Se tivesse ido com Boyd e os meninos descarregar o carro na casa de Deborah, seu irmão a estaria interrogando agora mesmo.

 Você tem razão.  Deixou escapar um suspiro. Apesar de supostamente aborrecida, estava acompanhando o jogo com atenção. Os tiras perseguiam Ry o tempo todo, observou. Não era uma estratégia ruim, já que ele jogava como um trator e fizera sete pontos no primeiro quarto.

Não que estivesse contando...

 Ele não me falou sobre este jogo  resmungou.

 Oh?  Lutando para não sorrir, Cilla passou a língua nos dentes.  Devia ter outra coisa em mente. Ei!  Ficou de pé num pulo, como quase toda a multidão, quando um dos camisas azuis deu uma forte cotovelada nas costelas de Ry.  Falta!  gritou Cilla, as mãos fazendo uma concha na boca.

 Ele aguenta  resmungou Natalie, e tentou não se incomodar quando Ry se aproximou da linha para fazer o lançamento.  Tem um estômago de ferro.  Lutou entre o orgulho e o ressentimento quando ele converteu os três pontos.

 Ry é o melhor.  Allison sorriu, já mergulhada na adoração ao herói.  Viu como ele se move para o campo adversário? E tem um salto sensacional. Já bloqueou três lançamentos sob a cesta.

Então, talvez ele fosse bom, admitiu Natalie. Aquelas longas e musculosas pernas pulando, aqueles ombros largos molhados de suor, todo aquele cabelo maravilhoso voando enquanto se virava ou pulava. E também via aquela expressão nos olhos dele, feroz e arrogante.

Assim, talvez quisesse que ele vencesse. O que significava que ficaria em pé e torceria.

No terceiro quarto, ela já estava em pé, como o resto da plateia, gritando e erguendo os braços, quando Ry fez três cestas de falta, e com isso os Smoke Eaters passaram os Bloodhounds em dois pontos.

 Direto no saco!  gritou, segurando o braço de Cilla.  Você viu aquilo?

 Ele tem movimentos extraordinários  comentou Cilla , mãos rápidas.

 Sim...  Natalie sentiu um sorriso idiota se espalhar pelo rosto.  Nem me diga.

O coração aos pulos, ela se sentou de novo. Estava inclinada, o olhar preso à bola. O som de pés correndo ecoava enquanto os homens avançavam pela quadra. Os tiras fizeram um lançamento: os Smoke Eaters o bloquearam. A confusão que se seguiu deixou dois homens no chão e os demais rosnando uns para os outros enquanto o juiz apitava.

Agora, pensou Natalie, zangada, estavam jogando sujo. Com uma exclamação de desprezo, mergulhou a mão num saco de amendoim salgado que Cilla lhe oferecia.

O treinador pediu falta. Cotovelos voavam, uma mistura de corpos sob a rede enquanto a bola subia, batia na borda, era perseguida.

 Vamos apagar seu fogo, Piasecki  um dos tiras escarneceu.

Natalie viu Ry tirar o cabelo cheio de suor dos olhos e sorrir.

 Não com esse equipamento.

Insultos recíprocos. Natalie vaiou o policial enquanto mastigava um amendoim. Nenhum jogo de basquete era completo sem ele. Vaiou o juiz quando ele se intrometeu entre dois jogadores entusiasmados demais, impedindo por pouco uma luta informal de boxe.

Rapazes, rapazes  disse Cilla com um suspiro.  Eles sempre levam seus jogos tão a sério!

 Jogos são sérios  resmungou Natalie.

O placar estava quase empatado. Natalie continuou a mastigar amendoins como uma alternativa sensata para não roer as unhas. Quando foi pedida outra falta pelo treinador, ela olhou a hora. Faltavam menos de seis minutos para o fim do jogo e os Bloodhounds estavam na frente: 108 a 105.

No canto da quadra, o treinador dos Smoke Eaters estava cercado pelo time. O homem magro, de cabelos brancos, batia o punho na palma da outra mão para enfatizar as instruções que dava a seus homens. Muitos estavam curvados, mãos nos joelhos enquanto recuperavam o fôlego para a batalha final. Quando voltaram para a quadra, Ry se virou. Seu olhar encontrou o de Natalie. E ele sorriu. Rápido, orgulhoso, arrogante.

 Uau!  murmurou Cilla.  Agora, isso é sério. Coisa muito poderosa.

 Nem me diga.  Natalie soltou a respiração. Quando isso não a acalmou, usou o excesso de energia para torcer, aos gritos, pelo time dele.

Foi uma luta até o fim, os Smoke Eaters passando tiras, depois perdendo. Enquanto o tempo se esgotava, segundo a segundo, a multidão ficou em pé, construindo uma barreira de som.

Apenas alguns segundos antes do fim, os Smoke Eaters atrás por um ponto, Natalie estava mastigando nós dos dedos. Então, viu Ry fazer seu movimento.

 Oh, sim...  sussurrou, primeiro como uma prece. Então, começou a gritar enquanto ele avançava para linha de defesa, controlando a bola como se ela estive grudada em sua palma por um fio invisível.

Eles bloquearam, ele se virou. Tinha apenas uma chance, e estava cercado. O coração de Natalie parou quando ele driblou, fingiu que ia jogar, pulou com um volteio e lançou a bola, que encontrou seu doce ninho.

A multidão enlouqueceu. Natalie sabia que ela enlouquecera, virando-se para abraçar Allison e depois Cilla. O que sobrara dos amendoins voou pelos ares como chuva. No momento em que o árbitro apitou o fim do jogo, as arquibancadas se esvaziaram enquanto a plateia invadia a quadra.

Natalie viu Ry rapidamente antes de ele ser engolido pelos torcedores. Sentou-se no banco com a mão sobre o coração.

 Estou exausta.  Riu e secou as mãos úmidas nos joelhos do jeans.  Preciso me sentar.

 Que jogão!  Allison pulava sem parar.  Ele não foi sensacional? Você viu, mamãe? Fez 33 pontos! Não foi o máximo?

 Pode apostar.

 Podemos falar com ele? Podemos descer e falar com ele?

Cilia observou a multidão ensandecida, em seguida, os olhos brilhantes da filha.

 Claro. Você vem, Natalie?

 Vou ficar aqui. Se conseguirem chegar até ele, digam-lhe que estou aqui esperando.

 Está bem. Você, o levará para jantar na casa de Deborah esta noite?

Cautelosa, Natalie bateu os dedos no joelho.

 Vou conversar com ele.

 Leve-o  ordenou Cilla, então se debruçou e beijou o rosto de Natalie.  Até mais tarde.



GRADUALMENTE, O ginásio foi esvaziando, os torcedores saindo para celebrar, os jogadores para o chuveiro. Contente, Natalie continuou sentada, quieta.

Era seu primeiro dia inteiro de folga em seis meses e percebeu que, afinal, ele havia sido bem agradável.

E, já que Ry não a havia realmente convidado para o jogo, não tinha obrigação nenhuma com ela. Nenhum dos dois tinha. Sensatamente, nenhum deles estava em busca de restrições, compromissos, romance. Havia simplesmente uma atração primal entre eles, intensa, agora, e com muita probabilidade de desaparecer.

Era ótimo que os dois percebessem isso bem no começo.

Naturalmente, havia afeição entre eles. E respeito. Mas isso não era um relacionamento, no verdadeiro sentido da palavra. Nenhum dos dois queria isso. Era simplesmente um caso... agradável enquanto durasse, sem sofrimento quando acabasse.

Então ele entrou na quadra, os cabelos escuros e molhados do chuveiro. Seu olhar encontrou o dela e o prendeu.

Oh, Deus!, foi tudo o que ela conseguiu pensar enquanto seu coração dava um longo e lento salto mortal. Tinha um problema.

 Bom jogo  conseguiu dizer, e se obrigou a se levantar e descer a arquibancada até ele.

 Teve seus momentos.  Ele virou a cabeça para o lado.  Sabe, é a primeira vez que a vejo vestida em qualquer coisa diferente daqueles seus terninhos de classe.

Para disfarçar o súbito abalo nos nervos, Natalie se abaixou e pegou uma das bolas do jogo.

 Jeans e suéteres geralmente não são roupas de trabalho em escritório.

 Ficam bem em você, Pernas.

 Obrigada.  Virou a bola que tinha na mão, observando-a em vez de olhar para ele.  Allison adorou. Foi gentil de sua parte convidá-la.

 É uma graça de menina. Todos eles são. Ela tem sua boca, sabe? E a linha do maxilar. Vai ser uma destruidora de corações.

 No momento, está mais interessada em fazer pontos numa quadra de basquete do que em conquistar meninos.  Mais relaxada, Natalie olhou para ele e sorriu.  Você fez alguns hoje, inspetor.

 Trinta e três, mas quem está contando?

 Allison.  E ela também. Levando a bola, andou pela quadra.  Percebi que é sua batalha anual contra os Bloodhounds.

 É, nós os enfrentamos uma vez por ano. Os lucros vão para caridade. Mas, principalmente, tentamos dar uma surra infernal um no outro.

Com a cabeça baixa, ela bateu a bola uma vez, depois pegou-a.

 Você não mencionou o jogo. Quero dizer, não até Allison aparecer.

 Não.  Ele a observava, intrigado. Se não estava enganado, parecia haver um toque de reclamação em sua voz.  Acho que não mencionei.

Ela virou o rosto para ele.

 Por quê?

Definitivamente zangada, concluiu Ry, passando a mão no rosto.

 Não achei que fosse seu tipo de coisa. Agora o queixo dela se ergueu.

 Oh, é mesmo?

 Pois é, não é ópera ou balé.  Ele deu de ombros e enganchou os polegares nos bolsos dianteiros.  Ou um restaurante francês de luxo. .

Ela deixou escapar uma respiração lenta, inspirou devagar.

 Está me chamando de esnobe de novo?

Cuidado, Piasecki, advertiu-se. Definitivamente, havia uma armadilha em algum lugar.

 Não exatamente. Vamos dizer que apenas não consegui imaginar alguém como você entusiasmada por um jogo de basquete.

 Alguém como eu  repetiu ela. Enfurecida, virou-se, plantou os pés com firmeza no chão e jogou a bola em direção à cesta. A bola entrou e quicou na quadra. Quando olhou de volta para Ry, teve a satisfação de ver que ele estava de boca aberta.  Alguém como eu  disse ela de novo, e foi buscar a bola.  O que exatamente isso significa, Piasecki?

Ry tirou as mãos dos bolsos na hora exata de pegar a bola que ela jogara para ele, antes que batesse em seu peito. Ele a passou para Natalie, com força, erguendo uma sobrancelha quando ela a pegou.

 Faça isso de novo  exigiu ele.

 Está bem.  Deliberadamente, ficou atrás da linha de três pontos, preparou-se e atirou. O som da bola caindo na cesta a fez sorrir.

 Bem, bem, bem...  Dessa vez Ry recuperou a bola. Estava rapidamente reavaliando a oponente.  Estou impressionado, Pernas. Definitivamente impressionado. Que tal um mano a mano?

 Ótimo.  Ela se debruçou, circulando-o enquanto ele quicava a bola.

 Sabe, não posso...

Rápida como uma cobra, ela se moveu e tomou a bola. Executou um movimento perfeito ao pular e atirar a bola na cesta e fazer o ponto.

 Acho que este é meu primeiro ponto  disse ela, passando a bola de volta para ele.

 Você é boa.

 Oh, sou melhor do que boa.  Jogando os cabelos para trás, moveu-se para bloqueá-lo.  Fui do time estadual na faculdade, caro. Capitã do time no fundamental e no ensino médio. De quem acha que Allison herdou esse gosto?

 Certo, tia Nat, vamos jogar.

Ry se virou. Ela o seguia como sombra. Bons movimentos, observou ele. Ágeis, agressivos. Talvez a deixasse ganhar. Afinal, não derrotaria uma mulher, não importava quanto do ego masculino estivesse em jogo.

Ela não tinha a mesma sensibilidade e jogou-se contra ele com força suficiente para fazê-lo perder o fôlego.

Com a testa franzida, Ry passou a mão sob o coração, onde o ombro dela o atingira. Os olhos de Natalie agora brilhavam, ousados.

 Isso foi falta.

Ela roubou a bola e fez o ponto com um impressionante lançamento sobre o ombro.

 Não estou vendo um árbitro.

Natalie levava vantagem, e ambos sabiam. Ele não apenas acabara de sair de um jogo completo, como ela pudera avaliar sua técnica, estudar seus movimentos.

E era melhor, teve de admitir, infernalmente melhor do que metade dos tiras contra quem jogara naquela tarde. E, pior, ela sabia disso.

Ele fez um ponto, mas não foi fácil. Ela era habilidosa, Ry descobriu, usando velocidade, graça e grande coragem para compensar a diferença em altura.

Lutaram pela liderança. Ela suspendera as mangas do suéter. Pulava com ele, bloqueando seu lançamento na ponta dos dedos. E, sem escrúpulos em usar qualquer talento que tivesse, deixava o corpo colidir, ficar colado e escorregar no dele.

O sangue de Ry esquentou, como ela pretendia. Respirando com força, ele pegou a bola e encarou-a. Os lábios dela tinham um sorriso satisfeito, o rosto estava vermelho, os cabelos, despenteados. Ele percebeu que podia comê-la viva.

Moveu-se rapidamente, assustando-a. Deixou escapar um grito quando Ry a agarrou pela cintura e ergueu-a sobre o ombro. Ela estava rindo quando ele jogou a bola longe, com a mão livre.

 Agora, isso foi definitivamente uma falta.

 Não estou vendo um árbitro.  Ele a moveu, deixando a gravidade abaixá-la até estarem face a face, as pernas dela presas à cintura dele.

Ry estendeu a mão, agarrou-lhe os cabelos e puxou-lhe a boca para a dele. Qualquer fôlego que ela ainda tivesse, desapareceu. Abrindo-se para ele, mergulhou no beijo faminto e exigiu mais.

O sangue lhe fugiu da cabeça com tanta rapidez, tão completamente, que ele quase se desequilibrou. Com um apetite súbito, voraz, tirou a boca da dela e devorou-lhe a carne do pescoço. Natalie, salgada, com o leve sabor daquele perfume que ela usava. A fome cresceu e sua boca se encheu d'água.

 Há um depósito nos fundos que tem fechadura. As mãos dela já estavam arrancando a camisa dele.

Sua respiração era sôfrega.

 Então, por que estamos aqui fora?

 Boa pergunta.

Com ela presa em torno do corpo dele, os dentes fazendo-lhe coisas incríveis em sua orelha, passou pelas portas de vaivém e entrou em um corredor estreito. Desesperado por ela, mexeu na maçaneta da porta do depósito, praguejou, mas conseguiu abri-la. Quando entraram, trancou-a de novo. Estavam fechados num pequeno cômodo cheio de equipamentos esportivos e cheirando a suor.

Impaciente, Natalie puxou-o pelos cabelos, atraindo-lhe a boca para a dela. Ele quase tropeçou numa bola enquanto olhava em torno freneticamente por alguma coisa, qualquer coisa, que pudesse substituir uma cama. Decidiu-se por um banco de erguer pesos e caiu nele com Natalie no colo.

 Eu me sinto como um maldito adolescente  resmungou, desabotoando-lhe o jeans. Sob o tecido grosso, a pele dela estava quente, úmida, trêmula.

 Eu também.  O coração dela batia como um martelo.  Oh, Deus!, quero você. Depressa.

Mãos frenéticas rasgaram roupas, espalharam-nas. Não havia tempo nem clima para finesse. Apenas para o calor. Estava crescendo nela tão depressa, era tão quente, que sentia que podia implodir e não restaria mais nada dela a não ser uma concha vazia.

As mãos dele estavam em seu pescoço, seus seios, seus quadris, excitando-a. Atormentando-a. Nada nem ninguém importava, apenas ele e o selvagem incêndio que haviam iniciado.

Ela queria que ficasse mais quente, mais intenso, maior.

Com um som baixo, felino, que fez seu sangue fluir mais rápido, ela se sentou de pernas abertas no colo dele. O coração de Ry pareceu parar no momento em que ela o aprisionou dentro daquele corpo arqueado, os olhos fechados. Ela lhe preenchia a visão, a mente, deixando-o indefeso. Então, os olhos dela se abriram de novo e se fixaram nos dele.

Ela começou a se mover, depressa e ágil. Já estavam no ponto de combustão. Então, o poder do fogo o tomou, e a tomou.



 NUNCA fiz uma coisa assim antes.  Abalada e saciada, Natalie se vestiu.  Quero dizer, nunca.

 Não foi exatamente da maneira que eu planejaria.Atônito, Ry passou a mão pelos cabelos.

 Somos piores do que um casal de adolescentes.Natalie alisou o suéter, suspirando, satisfeita.  Foi fabuloso.

Os lábios dele tremeram.

 Sim.  Então ficou sério.  Você também é. Ela sorriu e tentou pentear os cabelos com os dedos.

 É melhor não abusarmos da sorte e sair logo daqui. Eu preciso ir para casa me trocar.  Descobriu que um dos seus brincos caíra e achou-o no chão.  Há o jantar nos Guthrie esta noite.

Ele a observou colocar o brinco, tolamente encantado por aquele simples gesto feminino.

 Eu lhe darei uma carona para casa.

 Acho ótimo.  Sentindo-se desajeitada, virou-se para destrancar a porta.  Você foi convidado para o jantar. Sei que Boyd quer uma oportunidade para conversar com você. Sobre os incêndios.

Ele fechou a mão sobre a dela na maçaneta.

 Que tal a comida?

Ela sorriu de novo, olhando para ele.

 Fabulosa.



ELA ESTAVA certa sobre a comida, descobriu Ry. Churrasco de carneiro, aspargos frescos, purê de batata-doce, tudo acompanhado por um dourado vinho francês.

Ele sabia, é claro, que Gage Guthrie tinha dinheiro demais. Mas nada o preparara para a mansão gótica onde morava, com suas torres, torreões e terraços. Quase um castelo, pensou Ry quando a viu do lado de fora.

Por dentro, era um lar, rico e sofisticado, sem dúvida, mas caloroso. Deborah o levara para conhecer parte da casa, passando por corredores em curva e escadarias antes de todos se instalarem na enorme sala de jantar com sua imensa lareira, onde seria possível assar um boi, e brilhantes candelabros de cristal. Poderia, pensou Ry, parecer um museu, se as pessoas não morassem ali.

Ele e Deborah gostaram um do outro instantaneamente. Soubera que era uma promotora dura, tenaz. Tinha uma aparência mais suave e vulnerável do que a irmã, mas uma reputação de ser implacável no tribunal.

Era óbvio que o marido a adorava. Havia pequenos sinais... os olhares rápidos, partilhados, o toque da mão. Era a mesma coisa entre Boyd e Cilla. Ry calculou que estavam juntos por dez anos, mais ou menos, mas a fagulha ainda era muito evidente.

E os meninos eram sensacionais. Sempre tivera um fraco por crianças. Reconheceu a paixão pré-adolescente de Allison por ele e ficou comovido. Deu-lhe a atenção que ela precisava, repassando os momentos mais emocionantes do jogo.

Como Cilia prudentemente colocara o filho mais velho do outro lado da mesa, com duas cadeiras entre ele e a irmã, Bryant ficou livre para atormentar Deborah com perguntas sobre quantos bandidos mandara para a cadeia desde a última vez que a vira.

E o jantar foi relativamente pacífico.

 Você anda num carro de incêndio?  perguntou Keenan a Ry.

 Costumava andar.

 Por que parou?

 Já lhe contei  disse Bryant, virando os olhos para cima com o desdém que só um irmão conhece e compreende.  Ele agora persegue bandidos, como papai. Apenas bandidos que provocam incêndios. Certo?

 Isso mesmo.

 Prefiro andar num carro de bombeiros.  Num movimento astuto para evitar os aspargos no prato, Keenan desceu da cadeira e subiu no colo de Ry.

 Keenan  disse Cilla , Ry está tentando jantar.

 Está tudo bem.  Divertindo-se, Ry acomodou o menino em seu joelho.

 Já andou num carro de bombeiro?

 Nuh-uh.  Keenan sorriu, usando seus grandes e suaves olhos para conquistar o adulto.  Posso?

 Se sua mãe e seu pai deixarem, você pode ir ao quartel dos bombeiros amanhã. Dar uma olhada por lá.

 Uau!  Bryant se incluiu imediatamente no convite.  Podemos, papai?

 Acho que sim.

 Tia Nat sabe onde é  acrescentou Ry, enquanto Keenan pulava de alegria no joelho dele.  Cheguem por volta das 10h e eu o mostrarei a vocês.

 Um passeio bem excitante.  Cilla se levantou.  E, se vamos, vocês precisam tomar banho e se deitar agora.  O protesto das crianças poderia ter sido maior se não fosse o cansaço com o longo dia. Cilla apenas balançou a cabeça, olhando para Boyd.

 Slick?

 Está bem.  Ele se levantou, ergueu Bryant sobre o ombro, transformando reclamações em risadas.  Vamos saindo.

 Eu o ajudarei.  Natalie tirou Keenan do colo de Ry.  Diga boa-noite, camarada.

 Boa noite, camarada  ele repetiu, então descansou o rosto na curva do pescoço da tia.  Você tem um cheiro tão bom como o de Thea, tia Nat.

 Obrigada, doçura.

 Vai me contar uma história?

 Espertinho!  Ela riu e carregou-o para fora.

Bela família  comentou Ry.

 Gostamos deles.  Deborah sorriu para ele.  Você, certamente, lhes deu alguma coisa pelo que esperar amanhã.

 Não é nada. Os caras adoram se exibir para crianças. Grande jantar.

 Frank é um tesouro  concordou ela.  Antigo batedor de carteiras.  Ela fechou a mão sobre a de Gage.  Que agora usa aqueles dedos ágeis para criar milagres gastronômicos. Por que não vamos tomar café no pequeno salão? Vou ajudar Frank a prepará-lo.

 Essa é realmente uma senhora casa  disse Ry quando ele e Gage deixaram a sala de jantar e se encaminharam para o salão. Já se perdeu aqui?

 Tenho um bom senso de direção.

Havia um fogo aceso na lareira do salão e as luzes eram suaves e agradáveis. Novamente Ry teve a sensação de estar num lar, confortável, contente.

 Você já foi policial, não foi? Gage se acomodou numa poltrona.

Fui. Meu parceiro e eu estávamos trabalhando infiltrados, e as coisas deram errado. Completamente errado.  Ainda doía, mas os ferimentos já estavam cicatrizados.  Ele acabou morto e eu perto disso. Quando acordei do coma, não quis mais um distintivo.

 Dureza.  Ry sabia muito mais do que isso. Se conhecia bem a história, Gage ficara em coma por meses antes de enfrentar de novo a vida.  Então, preferiu se dedicar aos negócios da família.

 Mais ou menos isso. Temos alguma coisa em comum. Você também está se dedicando a um negócio de família.

Ry lançou a Gage um olhar direto.

 Mais ou menos isso.

 Eu o investiguei. Natalie é importante para Deborah, e para mim também. Posso lhe adiantar que Boyd vai lhe perguntar se ela é importante para você também.  Olhou para cima quando Boyd entrou.  Isso foi rápido.

 Vi minha oportunidade e fugi.  Sentou-se numa poltrona e cruzou as pernas nos tornozelos.  Então, Piasecki, o que está acontecendo entre você e minha irmã?

Ry decidiu que ele tinha sido educado e pegou um cigarro. Acendeu-o e jogou o fósforo apagado num cinzeiro de cristal que brilhava de tão limpo.

 Acho que qualquer um que chega a capitão da polícia seria capaz de perceber.

Gage disfarçou uma risada com uma tosse enquanto os olhos de Boyd semicerraram.

 Natalie não é um brinquedinho  disse Boyd cuidadosamente.

 Eu sei o que ela é  devolveu Ry  e sei o que ela não é. Se quer interrogar alguém sobre o que está acontecendo entre nós, capitão, melhor começar com ela.

Boyd pensou, acenou.

 É justo. Agora me dê informações sobre a investigação dos incêndios criminosos.

Isso Ry podia fazer, e faria. Contou a sequência, os fatos, os passos que dera e as conclusões, respondendo às perguntas curtas de Boyd com a mesma brevidade.

 Estou apostando em Clarence  finalizou.Conheço seu padrão e como sua mente distorcida funciona. E o pegarei  acrescentou, soltando fumaça do cigarro.

 Isso é uma promessa.

 Enquanto isso, Natalie precisa de mais segurança.

 A boca de Boyd afinou.  Cuidarei disso. Ry bateu o cigarro no cinzeiro.

 Já cuidei.

 Estava falando de segurança pessoal, não dos negócios.

 Eu também. Não vou deixar nada acontecer a ela  continuou, enquanto Boyd o avaliava.  Essa é outra promessa.

Boyd rosnou.

 Você realmente acredita que ela o ouvirá?

 Sim. Não terá escolha. Boyd fez uma pausa, reavaliou.

 Talvez eu vá gostar de você, afinal, inspetor.

 Certo, podem parar  ordenou Deborah, enquanto empurrava para o salão um carrinho de chá sobre o qual estava uma enorme salva de prata com café e porcelana Meissen, fabricada na cidade alemã do mesmo nome.

 Sei que estavam conversando sobre trabalho. Gage se levantou para pegar o carrinho e beijá-la.

 Você está brava porque acha que perdeu alguma coisa.

 Exatamente.

 Jacoby  disse Boyd a ela.  Clarence Robert. Lembra alguma coisa?

Ela franziu a sobrancelha enquanto servia o café.

 Jacoby. Também conhecido como Jack Jacoby?  Serviu Boyd e pegou outra xícara para Ry.  Saiu sob fiança há cerca de dois anos por uma acusação de incêndio criminoso.

 Gosto de sua esposa  disse Ry a Gage.  Não há nada igual a uma mente inteligente num pacote de primeira classe.

 Obrigado.  Gage se serviu de café.  Também penso assim.

 Jacoby  repetiu Deborah, o olhar em Ry.  Você acha que é ele?

 Isso mesmo.

 Acho que temos um arquivo sobre ele.  Lançou um olhar ao marido. Os computadores na sala secreta de Gage podiam acessar tudo sobre Jacoby, até o número dos sapatos.  Não tenho certeza de quem cuidou do caso, mas posso descobrir na segunda-feira e lhe passar tudo o que tivermos.

 Ficaria grato.

 Como ele conseguiu a fiança?  perguntou Boyd.

 Só vou saber quando vir o arquivo  esclareceu Deborah.

 Posso lhe dar algumas informações sobre ele.  Ry tomou o café, mantendo um ouvido atento para a volta de Natalie. Não tinha certeza se ela gostaria de ter seus assuntos discutidos enquanto estava fora do salão.

 Seu padrão é incendiar prédios vazios, depósitos, apartamentos condenados. Algumas vezes, os proprietários o contratam para receber o seguro, em outras, faz isso porque gosta. Só foi julgado duas vezes, condenado uma. Não houve perda de vida nos dois casos. Clarence não queima pessoas, apenas coisas.

 Então agora ele está solto  disse Boyd, aborrecido.

 Por enquanto  replicou Ry.  Estamos prontos para ele.  Pegou a xícara de novo quando ouviu a risada de Natalie e Cilla no corredor.

 Você tem o coração mole, Nat.

 É meu dever e meu privilégio mimá-los. Entraram juntas. Cilla imediatamente se dirigiu a Boyd e se sentou no colo dele.

 Eles a fizeram de gato e sapato.

 Não fizeram.  Natalie se serviu de café, então riu de novo.  Não exatamente.  Sorriu para Ry antes de se sentar ao lado dele.  Então  começou , acabaram de discutir minha vida pessoal e profissional?

 Uma mente de primeira classe  comentou Ry  num pacote de primeira classe.



MAIS TARDE, enquanto voltavam da mansão Guthrie, Natalie estudou o perfil de Ry.

 Devo pedir desculpas por Boyd?

 Ele não pegou o cassetete.  Ry deu de ombros.

 Ele é legal. Tenho duas irmãs, sei como é.

 Oh!  Franzindo a testa, ela olhou pela janela.

 Não tinha ideia de que você tinha irmãs.

 Sou polonês e irlandês e você achou que era filho único?  Sorriu para ela.  Duas irmãs mais velhas, uma em Columbus, a outra em Baltimore. E um irmão, um ano mais moço do que eu, vivendo em Phoenix.

 Quatro de vocês  murmurou ela.

 Sem contar as sobrinhas e os sobrinhos. Eram oito, da última vez que verifiquei, e meu irmão tem um a caminho.

O que provavelmente explicava por que se sentia tão à vontade com crianças.

 Você foi o único a ficar em Urbana.

 Sim, todos eles queriam sair daqui.  Ele dobrou na rua dela, diminuiu a velocidade.  Vou ficar esta noite, Natalie?

Ela olhou para ele de novo. Como podia ser tão desconhecido, perguntou-se, e uma necessidade tão grande?

 Quero que você fique  disse ela.  Quero você.


CAPÍTULO OITO

 Posso DESLIZAR no poste, sr. Pisessy? Por favor, posso deslizar por ele?

Ry sorriu do modo como Keenan massacrava seu nome e virou a aba do boné de beisebol do menino para trás da cabeça cacheada.

 Ry.

 Raio  repetiu Keenan, fazendo associação com o som do nome. Os grandes olhos estavam esperançosos e sérios.  Eu nunca, jamais fiz isso antes.

 Não, não raio, mas Ry. Me chame de Ry. E é claro que você pode escorregar no poste. Segure-o.  Rindo, agarrou Keenan pela cintura antes que o menino pudesse pular do chão para o poste.  Você não tem medo de nada, huh?

Keenan olhou em torno e sorriu.

 Nuh-uh.

 Vamos fazer assim.  Com Keenan firme em seu quadril, Ry estendeu o braço para segurar o poste.  Pronto? Vamos!

Num movimento ágil, praticado milhares de vezes, Ry pulou no ar. Keenan riu até chegarem ao piso do andar inferior.

 De novo!  gritou Keenan.  Vamos fazer isso de novo!

 Agora é a vez do seu irmão.  Ry olhou para cima, viu o rosto ansioso, impaciente, de Bryant na abertura.  Vamos, Bryant, pule.

 Definitivamente daria um bom pai  murmurou Cilla, observando o filho deslizar pelo poste.

 Fique quieta, Cilla.  Natalie enfiou as mãos nos bolsos do blazer. Estava coçando para deslizar também.

 Apenas uma observação. É isso aí, Allison!  acrescentou, ao ver a filha pular agilmente no chão.  Ele está proporcionando às crianças a melhor diversão da vida deles.

 Eu sei. É muito gentil da parte dele.  Ela sorriu quando Ry escorregou de novo com Keenan.  Não sabia que podia ser tão gentil.

 Ah, qualidades ocultas.  Cilla olhou para onde Boyd estava conversando com dois bombeiros uniformizados.  Frequentemente, do tipo mais atraente num homem. Especialmente quando ele é louco por você.

 Ele não é.  Natalie ficou assombrada ao sentir o rubor lhe cobrir o rosto.  Estamos apenas... nos divertindo juntos.

 É claro.  Com os reflexos apurados de uma mãe, Cilla se agachou e pegou seu caçula quando ele correu para ela.

 Olhe, mamãe. É de verdade, um chapéu de bombeiro de verdade!  O capacete que Ry dera para Keenan usar escorregou sobre o rosto do menino. Por dentro, tinha o cheiro misterioso, fascinante, de fumaça.  E Ry disse que podemos entrar agora num carro de bombeiro.

 Depois de se soltar dos braços da mãe e pular diversas vezes sem sair do lugar, ele gritou para os irmãos.

 Vamos!

Acompanhadas por dois bombeiros, as crianças correram para fora, para olhar o caminhão. Com um sinal para Cilla esperar, Boyd desapareceu na escada que subia, com Ry.

 Bem.  Cilla fungou e deu de ombros. As mulheres foram dispensadas. Eles irão para cima para grunhir significativamente sobre assuntos oficiais.

 Queria que Boyd não se preocupasse tanto, há nada que ele possa fazer.

 Irmãos mais velhos são programados para se preocupar.  Cilla passou um braço em torno dos ombros de Natalie.  Mas, se ajudar, ele está se sentindo menos preocupado desde que conheceu Ry.

 Isso já é alguma coisa, espero.  Relaxada de novo, caminhou ao lado de Cilla em direção ao caminhão.  E, então, como está Althea?

Em frente ao caminhão, as crianças enlouqueciam os bombeiros com perguntas.

 Na última vez que conversei com ela, se queixou de que estava tão grande como duas casas e completamente entediada com o trabalho burocrático. É a grávida mais sexy que já vi. Depois que Colt e Boyd uniram forças para convencê-la, ficou em casa em licença maternidade. Passei para vê-la há duas semanas e a flagrei tricotando.

 Tricotando?  Natalie deu uma gargalhada.  Althea?

 Engraçado o que o casamento e a família podem fazer com uma mulher.

 É.  O sorriso de Natalie desapareceu.  Acho que sim.



No ANDAR superior, Boyd franzia a testa enquanto lia os relatórios de Ry.

 Por que no segundo andar, no escritório?  perguntou.  Por que não começou o incêndio na loja? Acho que causaria mais danos e mais rapidamente.

 Pode não ter gostado da vitrine da loja. Acho que o depósito faria mais sentido, se queria apenas queimar completamente a loja. É escondido, cheio de estoque e de caixas.  Ry deixou de lado o café. Realmente precisava diminuir.  Calculo que estava seguindo instruções. Clarence é muito bom em seguir instruções.

 De quem?

 Esta é a pergunta.  Ry empurrou a cadeira para trás e pôs os pés sobre a escrivaninha.  Tenho dois incêndios criminosos que estão evidentemente relacionados. O alvo em ambos os casos é uma única empresa, e acredito que foram iniciados pelo mesmo incendiário.

 Então, ele está sendo pago por alguém.  Boyd deixou os relatórios sobre a mesa.  Um concorrente?

 Estamos verificando.

 Mas é improvável que um concorrente seja capaz de dar a seu amigo Clarence acesso a qualquer dos prédios. Você não encontrou sinais de arrombamento.

 Isso mesmo.  Ry acendeu um cigarro. Um homem não podia se livrar de dois vícios ao mesmo tem  O que nos leva à empresa de Natalie.

Boyd se levantou para caminhar.

 Não posso dizer que conheço o pessoal dela certamente, não o que trabalha nesse novo projeto. Não lido com os negócios Fletcher, a menos que seja obrigado.  Lamentava isso agora, apenas porque poderia ajudar mais se estivesse familiarizado com os procedimentos e os funcionários.  Mas posso conseguir muitas informações com meus pais, especialmente sobre executivos principais.

 Mal não vai fazer. O fato de que houve apenas danos superficiais no último incêndio me leva a concluir que haverá outro. Se Clarence seguir seu padrão, atacará nos próximos dez dias.  Ele jogou os papéis para lado.  Estaremos esperando por ele.

Boyd olhou para trás e avaliou o homem. Duro. Inteligente. Mas, como sabia por experiência pessoal, o trabalho pode se tornar mais difícil quando um homem se envolvia com um alvo.

 E, enquanto espera por ele, manterá Natalie fora disso.

 É a ideia.

 E enquanto estiver fazendo isso, será capaz de parar a mulher com quem está envolvido do caso está tentando solucionar.

Ry ergueu uma sobrancelha. Isso seria um desafio, e a dificuldade de enfrentá-lo já lhe passara pela mente mais de uma vez. O problema era: não estava disposto a abrir mão nem da mulher nem do caso.

 Sei o que precisa ser feito, capitão.

Com um aceno, Boyd descansou as palmas das mãos na escrivaninha e se debruçou.

 Estou confiando em você, Piasecki, para cuidar de Natalie em todos os níveis. Se ela for ferida... em qualquer nível... virei atrás de você.

 É justo.



UMA HORA depois Natalie estava na calçada em frente ao quartel acenando um adeus.

 Você foi um grande sucesso, inspetor.

 Ei, um brilhante caminhão vermelho, um longo poste de bronze... como eu poderia perder?

Rindo, ela se virou para passar os braços em torno do pescoço dele.

 Obrigada.

Natalie o beijou de leve.

 Por?

 Por ter sido tão gentil com minha família.

 Não foi difícil. Gosto de crianças.

 É evidente. E...  ela o beijou de novo ... por tranquilizar Boyd.

 Não sei se iria tão longe. Ele ainda está pensando em bater em mim se eu fizer um movimento errado com a irmãzinha.

 Bem, então...  Seus olhos dançaram  É melhor você ter cuidado, porque meu irmãozão é muito durão.

 Não precisa me alertar.  Ele a virou em direção às portas.  Volte comigo, preciso pegar algumas coisas.

 Está bem.  Mal tinham começado a subir a escada quando as sirenes soaram.  Oh!  O som de pés batendo no chão ecoava abaixo deles.  Que pena que as crianças perderam isso.  Então ela parou e se encolheu.  Isso é terrível, agir como se um incêndio fosse uma espécie de diversão.

 É uma reação natural. Sinos, apitos, homens em uniformes engraçados correndo. É um espetáculo fantástico.

Eles foram até o escritório e ela esperou até ele separar alguns papéis.

 Vocês alguma vez tiraram gatos de cima de árvores?

 Sim, e cabeças de garotos de grades de cercas. Uma vez, resgatei uma iguana de estimação de um cano de esgoto.

 Está brincando!

 Ei, não brinco sobre resgates.

Ele olhou para ela e sorriu. Era tão elegante!, pensou, em seu blazer azul-marinho e calças, com o suéter de caxemira, vermelho como um dos caminhões dos bombeiros, com a dobra macia no pescoço. Os cabelos estavam soltos, dourados, cor de mel. Quando os passou para trás da orelha com aquele movimento fluido, inconsciente, viu o brilho de pedras azuis. Safiras, presumiu. Apenas o artigo genuíno combinaria com Natalie Fletcher.

 O que é?  Um pouco autoconsciente sob o olhar fixo de Ry, ela se mexeu.  Keenan deixou alguma coisa de comer grudada no meu rosto?

 Não. É bom olhar para você, Pernas. Quer ir a algum lugar?

 Ir a algum lugar? A ideia a desequilibrou. Além do desafio daquele primeiro jantar, eles não tinham realmente ido a lugar nenhum.

 Como um cinema. Ou...  Supunha que aguentaria isso.  Um museu, ou alguma coisa.

 Eu... sim, isso seria bom.  Não devia ser tão constrangedor, pensou ela, planejar um encontro simples com alguém com quem estava dormindo.

 Qual?

 Qualquer um.

 Certo.  Ele guardou uns papéis numa pasta surrada.  Os caras devem ter um jornal lá embaixo. Vamos ver.

 Ótimo.  Quando saíram do escritório, Natalie olhou, primeiro, para a escada e, então, para os postes. Respirou fundo e desistiu.

 Ry?

 Sim.

 Posso escorregar no poste?

Ele parou e ficou imóvel olhando para ela.

 Você quer escorregar no poste?

Divertida consigo mesma, Natalie deu de ombros.

 Ry, tenho que escorregar no poste. A vontade de fazer isso está me deixando louca.

 Sem brincadeira?  Ele abriu um enorme sorriso quando pôs uma das mãos no ombro dela e virou-a.  Certo, tia Nat. Vou primeiro, para o caso de você perder a coragem.

 Não vou perder a coragem  disse ela, melindrada.  Há anos que escalo rochas, se quer saber.

 Aí está essa coisa de altura de novo. Aqui, segure com firmeza  continuou, demonstrando.  Rode para a frente. Pode enrolar as pernas nele enquanto desce.

Ele pulou, com facilidade e rapidez. Com a testa franzida, ela se debruçou, olhando-o através da abertura.

 Você não enrolou as pernas.

 Não preciso  disse ele secamente.  Sou um profissional. Venha, e não se preocupe... eu a pegarei.

 Não preciso que me pegue.  Insultada, ela jogou os cabelos para trás. Estendeu as mãos, segurou-se com firmeza no poste, então jogou-se agilmente no espaço.

Foram apenas alguns segundos. O coração dela mal teve tempo de se acalmar quando chegou ao chão. Rindo, ela olhou para o poste, cheia de vontade de repetir.

 Viu? Não precisei...  A brincadeira terminou num grito de surpresa quando ele a tomou no colo.  O quê?

 Você nasceu para fazer isso.  Estava sorrindo quando levou a boca sobre a dela. E parece ser uma constante surpresa para mim, pensou.

Ela virou a cabeça, passando os braços em torno do pescoço dele.

 Podia fazer de novo.

 Se fizer isso com suspensórios vermelhos, aqueles shorts curtinhos e cheio de fiapos e me deixar tirar uma foto, os caras ficarão muito agradecidos.

Ela ergueu uma sobrancelha.

 Acho que apenas farei uma doação em dinheiro para o destacamento.

 Não é a mesma coisa.

 Inspetor?  O bombeiro passou a cabeça pela porta. Seu sorriso se ampliou lentamente à visão da mulher aninhada nos braços de Ry.  Incêndio suspeito na East Newberry 12. Eles o querem lá.

 Diga que estou a caminho.  Colocou Natalie em pé.  Lamento.

 Está tudo bem, sei como é.  Seu desapontamento era exagerado, advertiu a si mesma.  Tenho trabalho atrasado, de qualquer maneira. Vou pegar um táxi.

 Eu a levarei para casa  disse Ry , fica no meu caminho.  Levou a até o banco onde deixara o casaco.  Vai ficar no apartamento?

 Sim, há alguns documentos que devia ter lido ontem.

 Então irei até lá.

Enquanto Ry a ajudava a vestir o casaco, ela o olhou por cima do ombro.

 Está bem.

Ele a virou completamente e se deu o prazer de um longo, profundo beijo.

 Pensando melhor, irei assim que terminar. Natalie lutou para recuperar o fôlego.

 Melhor  conseguiu dizer.  Isso é ainda melhor.



No MEIO da semana, Natalie descobriu que pela primeira vez estava com sua agenda pessoal atrasada. Não só havia folgado todo o fim de semana anterior, como não trabalhara nem uma vez à noite.

Como poderia, quando ela e Ry estavam passando cada momento livre juntos? Toda noite ficavam no apartamento dela e pediam o jantar... que com frequência precisava ser aquecido depois que tinham se banqueteado um com o outro.

Não pensava em trabalho do momento em que ele chegava à sua porta até ela correr para o escritório na manhã seguinte.

Não pensava em nada, apenas nele.

Estava enfeitiçada, admitiu Natalie enquanto olhava pela janela do escritório. Fascinada pelo homem e pelo que acontecia cada vez que estavam ao alcance dos braços um do outro. Era loucura, é claro. Sabia disso. Mas era tão maravilhoso que no momento isso não parecia ter importância.

E podia justificar-se, já que não perdera reuniões o prazos dos negócios. Agora que Ry havia liberado a loja, autorizara a limpeza e redecoração da matriz da Lady's Choice. Quase todo o estoque já estava no depósito da loja e a decoração da vitrine terminara.

Faltavam apenas alguns dias para a grande abertura em todo o país e não ocorrera mais nenhum incidente. Era assim que preferia pensar sobre os incêndios agora. Como incidentes.

Deveria, é claro, estar planejando uma visita a todas as filiais nos próximos dez dias. Mas a ideia de viajar exatamente agora lhe parecia tão aborrecida, tão deprimente. Tão solitária.

Podia designar Melvin ou Donald para fazer a viagem, mas não era seu estilo delegar a outros o que devia ser feito por ela.

Talvez, se as coisas se acomodassem de alguma forma, Ry pudesse tirar alguns dias de folga e ir com ela. Seria maravilhoso ter companhia  a companhia dele  numa rápida viagem de negócios. Podia adiá-la até o dia seguinte da grande abertura, em vez de fazê-la antes, e então...

Virando-se da janela, atendeu o interfone em sua escrivaninha:

 Sim, Maureen?

 A srta. Marks quer falar com a senhora, srta. Fletcher.

Obrigada. Mande-a entrar.

Fazendo um esforço, Natalie guardou os pensamentos sobre sua vida pessoal no fundo da mente e recebeu sua executiva da contabilidade.

 Sente-se, Deirdre.

 Lamento estar tão atrasada.  Deirdre tirou os óculos grossos antes de colocar sobre a escrivaninha de Natalie uma pilha alta de pastas.  Cada vez que nos viramos, o sistema cai.

Natalie franziu a testa enquanto pegava a primeira.  Já chamou o técnico?

 Ele está praticamente vivendo no meu colo.  Deirdre se sentou numa cadeira em frente à escrivaninha e colocou um pé calçado com um sapato prático, sem salto, sobre o joelho.  Ele o conserta, nós recomeçamos o trabalho e o sistema cai de novo. Acredite, lidar com números se tornou um desafio.

 Ainda ternos tempo antes do fim do trimestre. Falarei com o pessoal da informática pessoalmente esta tarde. Se o equipamento deles é instável, terão que substituí-lo. Imediatamente.

 Boa sorte  disse Deirdre secamente.  A boa notícia é que consegui fazer o balanço das primeiras vendas por catálogo. Acho que você gostará dos resultados.

 Humm, humm...  Natalie já estava folheando as pastas.  Felizmente, os incêndios não destruíram os arquivos. Você teria um verdadeiro pesadelo contábil em suas mãos se os arquivos da loja tivessem sido queimados.

 Nem me fale.  Deirdre passou os dedos sobre os olhos.  Do modo como o sistema está precário, ficaria louca sem essas cópias.

 Bem, relaxe. Tenho cópias das cópias, além de CDs guardados. Esperava fazer um balanço total por volta de meados de março.  Viu o modo como Deirdre se encolheu antes de conseguir disfarçar.  Mas  acrescentou, recostando-se na cadeira , se continuarmos com esses problemas com o sistema, teremos que adiá-lo até depois da corrida das declarações de imposto de renda.

 Darei minha vida por você.  Solenemente, Deirdre bateu o punho no peito.  Agora, os detalhes básicos. Suas despesas ainda estão dentro dos parâmetros estabelecidos. Mas por pouco. Com o pagamento dos seguros, compensaremos um pouco disso.

Natalie acenou e se obrigou a se concentrar em orçamentos e percentuais.



ALGUMAS HORAS depois, no quarto de um decadente motel do centro da cidade, Clarence Jacoby estava sentado na cama suja, acendendo fósforos. Suas mãos eram rechonchudas, macias como as de uma moça. A cada vez, acendia um fósforo, observava a chama mágica, esperando, esperando até que o fogo quase lhe beijasse a ponta dos dedos antes de apagá-lo. O cinzeiro ao lado estava cheio de fósforos que tinham sido acesos e queimados. Clarence podia se divertir com isso por horas, sem precisar de nada mais.

Quase toda noite ele pensava em incendiar o hotel. Seria excitante começar o fogo bem no seu quarto, observá-lo crescer e se espalhar. Mas não estaria sozinho, e isso o impedia de realizar seu sonho.

Clarence não ligava muito para pessoas ou para o risco de suas vidas. Simplesmente preferia ficar sozinho com seus incêndios. Aprendera a não se demorar demais depois de acendê-los. As cicatrizes feias em seu pescoço e no peito eram lembranças diárias de como o dragão podia ser rápido, intenso, e se voltar até mesmo contra um homem que o amava.

Assim, contentava-se em apenas dar origem ao fogo, aquecendo-se por um lamentavelmente curto tempo em seu calor antes de fugir. Seis meses atrás, em Detroit, incendiara um depósito cujo proprietário não mais o queria, e precisava do dinheiro do seguro. Era uma espécie de favor, um favor lucrativo para todos, que Clarence gostava de fazer. Demorara-se um pouco para observar o fogo se estender. Oh, estava fora do prédio, escondido nas sombras. Mas eles quase o pegaram. Aqueles tiras e os investigadores de incêndios criminosos vasculharam a multidão que observava as chamas à procura de um rosto como o dele.

Um rosto que expressava adoração. Um rosto feliz.

Com uma risadinha, Clarence acendeu outro fósforo. Mas conseguira escapar. E aprendera outra lição: não era inteligente ficar e assistir. Havia tantos fogos, tantas belas e indomáveis chamas vivendo em sua mente e em seu coração que não precisava ficar para ver um incêndio de verdade. Tinha apenas que fechar os olhos e vê-los. Senti-los. Cheirá-los.

Estava cantarolando baixinho quando o telefone tocou. Seu rosto redondo, infantil, iluminou-se de felicidade quando ouviu o som. Apenas uma pessoa tinha seu número na cidade. E essa pessoa só teria um motivo para ligar.

Era a hora, sabia, de libertar de novo o dragão.



EM SUA escrivaninha, Ry estudava os relatórios do laboratório. Eram quase 19h e já estava escuro nas ruas. Desistira de diminuir seu consumo de café e tomou-o preto e quente de uma caneca trincada.

Precisava parar por hoje. Reconheceu o lento processo de afastamento da mente e do corpo do trabalho. De alguma forma, nas duas últimas semanas, adotara uma rotina da qual estava começando a depender.

Não, não de alguma forma, lembrou Ry a si mesmo, passando as mãos pelo rosto. Alguém.

Estava se tornando acostumado demais a terminar o dia e se dirigir para o apartamento dela. Agora, até tinha a chave da porta da frente no bolso. Uma coisa que havia sido dada e recebida de forma descontraída. Como se nenhum dos dois quisesse reconhecer o que aquele simples pedaço de metal significava.

Eles jantariam, pensou. Conversariam, talvez assistissem a um filme antigo na televisão... uma coisa que descobriram, por acaso, que ambos amavam.

A maior parte do que descobriram um sobre o outro fora por acaso, pensou. Ou pela observação. Sabia que ela gostava de longos banhos de espuma à noite, com a água quente demais e uma taça de vinho gelado à beira da banheira. Ela descalçava aqueles sapatos com saltos capazes de quebrar um tornozelo no minuto em que entrava em casa. E guardava tudo nos lugares certos.

Dormia em lençóis de seda e puxava os cobertores para ela. O relógio despertava às 7h em ponto todas as manhãs, e se ele não fosse bem rápido, ela estaria fora da cama segundos depois. Preferia sorvete de morango e música das grandes bandas. Era leal, inteligente e forte.

E ele a amava.

Recostando-se na cadeira, Ry descansou os olhos. Um problema, pensou. Seu problema. Tinham um acordo não verbalizado. Sem laços, sem confusões.

Não os queria.

Deus sabia que não podia tê-los com ela.

Eram opostos em todos.os níveis, menos em um. As necessidades físicas que os uniam, não importava o quanto eram intensas, não podiam superar as demais a longo prazo.

Assim, não poderia haver um longo prazo.

Faria o que fosse inteligente, o que fosse certo, e ficaria com ela durante a investigação dos incêndios criminosos. E isso seria o fim. Teria que ser o fim.

E para evitar uma cena desagradável que magoaria os dois, começaria a se afastar um pouco. Começando agora.

Levantou-se e pegou a jaqueta. Não iria ao apartamento dela naquela noite. Olhou para o telefone, sentindo culpa, pensando em ligar para ela, dar alguma justificativa. Com um palavrão, apagou as luzes. Não era seu maldito marido, lembrou a si mesmo.

Jamais seria.

Impelido por uma inoportuna sensação de inquietude, como uma coceira entre as omoplatas, Ry dirigiu até a fábrica de Natalie. Rodara muito de carro desde que saíra do quartel.

Passava das 22h e a noite era escura, sem lua, sem vento. Ficou sentado no carro, curvado atrás do volante, e tentou não pensar nela.

Naturalmente, pensou nela.

Provavelmente, estava se perguntando onde ele estaria, pensou. Presumiria que fora chamado para um trabalho. Esperaria acordada. Sentiu nova onda de culpa. Era uma emoção de que, definitivamente, não gostava. Não era certo não ter consideração, deixá-la preocupada apenas porque ficara com medo.

E talvez não a amasse. Talvez estivesse apenas atraído. Um homem podia se sentir atraído por uma mulher sem querer se matar quando ela o abandonasse. Não podia?

Desgostoso consigo mesmo, Ry estendeu a mão para o telefone do carro. O mínimo que podia fazer era ligar e dizer a ela que estava ocupado. Não era como se estivesse dando satisfação, garantiu a si mesmo. Estava apenas sendo educado. E desde quando se preocupava com suas maneiras?

Praguejando, começou a digitar o número dela.

Mas a coceira voltou. Lentamente, os olhos correndo pela escuridão, ele abandonou o telefone. Havia ouvido alguma coisa? Um olhar ao relógio lhe mostrou que a patrulha que havia designado para vigiar a fábrica faria a ronda em dez minutos.

Não faria mal, decidiu, dar uma olhada ele mesmo a pé enquanto isso.

Abriu a porta sem fazer barulho e saiu. Não podia ouvir nada agora, além do som distante do tráfego a dois quarteirões de distância. Cauteloso, pegou a lanterna no carro, mas não a acendeu. Ainda não, pensou. Seus olhos estavam bem acostumados com a escuridão e podia ver perfeitamente para onde estava indo. Por instinto, dirigiu-se em silêncio para os fundos.

Já examinara a fábrica pessoalmente e observara onde estavam localizadas as saídas, a segurança, as portas para incêndios. Faria um círculo em torno do prédio, verificaria cada porta e janela no térreo.

Ouviu de novo aquele leve som, um pé pisando no cascalho. Ry mudou a posição da lanterna na mão, segurando-a como se fosse uma arma enquanto se aproximava. Tenso, pronto, escondeu-se nas sombras. Se fosse o vigia noturno, Ry sabia, estava prestes a dar ao homem o susto de sua vida. Se não fosse...

Uma risadinha. Baixa e deliciada. O lento, suave gemido de uma porta de metal se movendo em suas dobradiças.

Ry acendeu a lanterna e iluminou Clarence Jacoby.

 Como vãos as coisas, Clarence?  Ry sorriu enquanto o homem piscava contra o clarão.  Estava esperando por você.

 Quem está aí?  A voz de Clarence subiu um tom.  Quem está aí?

 Ei, magoou.  Ry tirou a luz dos olhos de Clarence e deu um passo para ele.  Não reconhece um velho amigo?

Semicerrando os olhos, Clarence distinguiu o homem nas sombras. Num momento, seu rosto assustado explodiu num amplo sorriso.

 Piasecki. Ei, Ry Piasecki. Como vai? Você agora é inspetor, certo? Soube que agora é um inspetor.

 Isso mesmo. Estava procurando você, Clarence.

 Oh, é?  Tímido, Clarence abaixou a cabeça.  Por quê?

 Apaguei aquela pequena fogueira que você acendeu há algumas noites. Deve estar perdendo sua classe Clarence.

 Oh, ei...  Ainda sorrindo, Clarence abriu os braços.  Não sei nada sobre isso. Lembra-se quando nos queimamos, Piasecki? Uma noite infernal, não foi? O dragão era realmente grande. Quase nos comeu.

 Eu me lembro. Clarence passou a língua nos lábios.

 Você também ficou apavorado. Ouvi as enfermeiras conversando na enfermaria de queimados sobre os pesadelos...

 Tive alguns deles.

 E você não combate mais o fogo, combate? Não quer mais matar o dragão, quer?

 Gosto mais de esmagar insetos como você.  Ry abaixou a luz da lanterna, iluminando as latas de gasolina aos pés de Clarence.  O que você sabe, Clarence? Ainda usa o tipo mais caro de gasolina?

 Eu não fiz nada.  Clarence se virou para correr para a escuridão. Mas enquanto Ry pulava para a frente, o homem recuou com força, como se puxado por uma corda. Abalado, Ry olhou para os braços vestidos de negro que pareciam ter saído diretamente da parede do prédio e seguravam o pescoço de Clarence.

Então, era uma sombra saindo do nada. Então, era um homem saindo da sombra.

 Não acho que o inspetor tenha terminado de conversar com você, Clarence.  Nemesis manteve um braço dobrado em torno do pescoço de Clarence enquanto olhava para Ry.  Terminou, inspetor?

 Não, não terminei.  Ry deixou escapar uma longa respiração.  Obrigado.

 Foi um prazer.

 É um fantasma. Um fantasma me pegou.  Os olhos de Clarence rolaram para cima, brancos, e ele desmaiou.

 Acredito que poderia ter cuidado dele sozinho.  Nemesis entregou o corpo mole a Ry, esperando até que ele jogasse Clarence sobre um ombro.  De qualquer maneira, agradeço.

Houve um brilho rápido de dentes quando Nemesis sorriu.

 Gosto do seu estilo, inspetor.

 E eu do seu. Pode explicar aquele pequeno truque quando saiu da parede?  começou Ry, mas estava falando sozinho antes de terminar a sentença.  Nada mal  murmurou, balançando a cabeça enquanto carregava Clarence para o carro.  Nada mal mesmo.



O TELEFONE acordou Natalie do cochilo que tirava no sofá. Meio grogue de sono, ela tropeçou até ele, tentando ver as horas.

 Sim, alô?

 É Ry.

 Oh!  Ela passou os dedos nos olhos para acordar. Já passa de 1h. Eu apenas...

 Desculpe por acordá-la.

 Não, não é isso. Eu apenas...

 Nós o prendemos.

 O quê?  Sua irritação por Ry não deixá-la terminar uma única sentença tornou a palavra mais áspera.

 Clarence. Peguei-o esta noite. Achei que você gostaria de saber.

Agora a cabeça dela estava rodando.

 Sim, é claro. É maravilhoso. Mas quando...

 Estou preso aqui, Natalie. Voltarei para você assim que puder.

 Está bem, mas...  Tirou o telefone do ouvido e olhou para ele.  Parabéns, inspetor  resmungou, e desligou.

Com as mãos nos quadris, respirou profundamente algumas vezes para se acalmar e clarear a mente.

Ficara doente de preocupação. Sua culpa, admitiu. Ry, certamente, não tinha obrigação de vir para o apartamento dela depois do trabalho, ou de telefonar. Mesmo se estivesse fazendo exatamente isso há dias. E mesmo se tivesse esperado ao lado do telefone por horas, até que a simples fadiga lhe tivesse poupado mais humilhação.

Ponha isso de lado, ordenou a si mesma. O importante agora era que Clarence Jacoby estava preso. Não haveria mais incêndios... mais incidentes.

E pela manhã prometeu a si mesma, enquanto caminhava com força para o quarto, num tremendo mau humor, que encontraria Ry e conseguiria a história completa. Enquanto isso, pensou tirando o roupão, tudo o que tinha a fazer era se acostumar de novo a dormir sozinha. Mesmo enquanto se acomodava no travesseiro, sabia que seria uma longa noite.


CAPÍTULO NOVE

COMO NÃO valia a pena voltar para casa quando terminara de prestar depoimento na delegacia de polícia, Ry se deitou no sofá velho do escritório e dormiu por três horas, até as sirenes o acordarem. Por hábito, seus pés atingiram o chão antes de se lembrar de que não precisava mais atender o alarme. Anos de treinamento lhe permitiriam apenas se virar para o outro lado e voltar a dormir. Em vez disso, levantou-se, os olhos vermelhos, e foi até a cafeteira, medindo o pó, ligando a aparelho. Seu único objetivo agora era levar uma gigantesca caneca de café para o chuveiro e ficar lá por uma hora.

Acendeu um cigarro, olhando com expressão severa enquanto o pote de café se enchia, gota a gota.

A batida rápida na porta apenas lhe aumentou o mau humor. Voltando-se, dirigiu-o a Natalie.

 Cedo demais  resmungou, e passou uma das mãos no rosto. Por que diabos ela tinha que parecer sempre tão perfeita?  Vá embora, Natalie. Ainda não acordei.

 Não vou.  Lutando para não se sentir magoada, pôs a pasta no chão e as mãos nos quadris. Obviamente, disse a si mesma, ele dormira muito pouco ou não dormira. Seria paciente.  Ry, preciso saber o que aconteceu a noite passada para planejar os próximos passos que precisam ser dados.

 Contei-lhe o que aconteceu.

 Não foi muito generoso com os detalhes. Resmungando, ele pegou uma caneca e se serviu da pequena quantidade de café que havia.

 Pegamos o tocha. Está preso. Não vai mais provocar incêndios por um bom tempo.

Paciência, lembrou Natalie a si mesma, e se sentou.

 Clarence Jacoby?

 É.  Olhou para ela. Que escolha tinha? Ali estava ela, maravilhosa, polida e perfeita.  Por que não vai trabalhar e me deixa organizar as coisas aqui? Farei um relatório para você.

Os nervos de Natalie se distenderam em sua espinha, para cima e para baixo.

 Há alguma coisa errada?

 Estou cansado  respondeu, ríspido.  Não consigo fazer uma caneca de café decente e preciso de um chuveiro. E quero que você pare de ficar atrás de mim.

A surpresa surgiu, primeiro, no rosto dela, substituída pela mágoa.

 Desculpe  disse ela, a voz fria e seca enquanto se levantava.  Estava preocupada sobre o que aconteceu a noite passada. Queria ter certeza de que você estava bem. Como posso ver que está...  Ela pegou a pasta.  E como não teve tempo de elaborar seu relatório, sairei do seu caminho.

Ele praguejou, passando uma das mãos pelos cabelos.

 Natalie, sente-se. Por favor  acrescentou quando ela permaneceu em pé, a expressão distante, na porta.  Desculpe. Estou me sentindo mal esta manhã e você cometeu o erro de ser a primeira pessoa na linha de tiro.

 Estava preocupada com você  disse ela, calma, mas não voltou para o escritório.

 Estou bem.  Virando-se, tomou o café.  Quer um pouco disso?

 Não. Devia ter esperado você entrar em contato comigo. Compreendo isso agora.  Era, pensou ela, como se subitamente estivesse pisando em ovos. Uma noite separadas não devia torná-los tão desajeitados um com o outro.

 Se tivesse, ficaria preocupado com você.  Ele conseguiu sorrir. Era uma baixeza, pensou ele, uma baixeza total ser rude com ela porque de repente estava com um medo mortal do futuro deles.  Sente-se. Eu lhe contarei os pontos essenciais.

 Está bem.

Enquanto ele fazia o relato, caminhou em torno da escrivaninha e se sentou.

 Tive uma coceira, uma intuição. Decidi dar uma volta em torno de sua fábrica... olhar ao redor, verificar a segurança por mim mesmo.  Soltou fumaça do cigarro e sorriu.  Alguém mais teve a mesma ideia.

 Clarence.

 Sim, ele estava lá. Era uma festa para ele. Havia desligado o alarme. Tinha um conjunto completo de chaves para a porta dos fundos.

 Chaves.  Os olhos brilhando, Natalie debruçou-se para a frente.

 Isso mesmo. Brilhantes cópias novas. Os tiras estão com elas agora. Não haveria nenhum sinal de arrombamento. Também tinha dois galões de gasolina de primeira qualidade, algumas dúzias de caixas de fósforos. Então começamos uma pequena conversa. Acho que Clarence não gostou do rumo que ela estava tomando e tentou fugir.

Ry fez uma pausa, tragando fumaça e balançando a cabeça.

 Nunca vi nada igual  murmurou.  Ainda não estou certo de ter visto.

 O quê?  Impaciente, Natalie bateu de leve na escrivaninha com a palma da mão.  Você correu atrás dele?

 Não precisei. Seu amigo cuidou disso.

 Meu amigo?  Confusa, ela se recostou de novo. Que amigo?

 Nemesis.

Os olhos dela se abriram, estupefatos.

 Você o viu? Ele estava lá?

 Sim e não. Ou não e sim. Não tenho certeza. Ele saiu da parede  disse Ry, um pouco para si mesmo.

 Saiu da maldita parede, como fumaça. Ele não estava lá, e então estava. E então não estava.

Natalie ergueu uma sobrancelha.

 Ry, acho que você precisa mesmo dormir um pouco.

 Não há dúvida sobre isso.  Esfregando a nuca, ele soltou a respiração.  Mas foi assim que aconteceu. Ele saiu da parede. Primeiro os braços. Estava a 30 centímetros de distância e vi os braços dele saírem da parede e agarrarem Clarence. Então ele estava bem lá... Nemesis. Clarence deu um olhar para ele e desmaiou.  Divertido com a lembrança, Ry sorriu.  Dobrou-se como uma cadeira de barco. Então, Nemesis o entregou a mim e eu o joguei sobre o meu ombro. E ele se foi.

 Clarence?

 Nemesis. Preste atenção. Ela piscou, tentando entender.

 Ele... Nemesis... apenas se foi?

 Apenas se foi. De volta para a parede, para o ar.  Ele jogou os dedos para cima para demonstrar.  Não sei. Provavelmente, fiquei parado lá de boca aberta antes de carregar Clarence para o carro.

Com as sobrancelhas unidas, Natalie falou lentamente, cuidadosamente:

 Está me dizendo que o homem desapareceu... diante dos seus olhos. Apenas sumiu?

 Isso é exatamente o que aconteceu.

 Ry  disse ela, ainda paciente.  Isso não possível.

 Eu estava lá  lembrou ele.  Você não estava. Clarence voltou a si e começou a resmungar sobre fantasmas. Estava tão assombrado que tentou pular do carro enquanto eu dirigia.  Ry tomou um gole de café.  Tive que dar um murro nele e fazê-lo desmaiar de novo.

 Você... o esmurrou.

Era outra lembrança que o deixava satisfeito. Um curto soco naquele queixo redondo.

 Estava melhor fora de si. De qualquer maneira, agora está preso. Não está contando nada, mas vou interrogá-lo dentro de duas horas e ver se podemos mudar isso.

Ela ficou sentada em silêncio por um momento, tentando absorver tudo e compreender. Aquele negócio sobre Nemesis era fascinante e não tão difícil de explicar. Estava escuro. Ry era um observador treinado, mas até ele podia cometer um erro no escuro. As pessoas não desapareciam, simplesmente.

Mas em vez de discutir com ele sobre isso preferiu se concentrar em Clarence Jacoby.

 Então ele não explicou o motivo? Se foi contratado, ou por quem?

 Até agora, está alegando que apenas saiu para dar uma volta.

 Com diversos galões de gasolina?

 Oh, ele diz que eu levei a gasolina. Quero incriminá-lo porque me queimei salvando sua vida inútil.

Insultada, Natalie se ergueu num pulo.

 Ninguém acreditaria nisso.

Sua instantânea defesa o divertiu e comoveu.

 Não, Pernas, ninguém está acreditando nisso. Nós o pegamos em flagrante agora e não levará muito tempo para os tiras o ligarem aos outros incêndios. Quando Clarence perceber que tem uma longa pena de prisão a cumprir, provavelmente cantará num tom diferente. Ninguém gosta de cair sozinho.

Natalie acenou. Não acreditava em honra entre ladrões.

Se e quando ele revelar o nome, preciso saber imediatamente. Enquanto isso, estou limitada em relação às providências que tenho que tomar.

Ry raspou os dedos na escrivaninha. Não gostava da possibilidade de que alguém na empresa dela, alguém que talvez fosse próximo a ela, pudesse ser o responsável pelos incêndios.

 Se Clarence apontar o dedo para um de seus funcionários, os tiras tomarão as providências. E eles serão muito mais severos do que apenas demitindo-o ou tirando dele seu plano odontológico.

 Estou ciente disso. Também estou ciente de que, embora o homem que acendeu o fósforo tenha sido preso e minha propriedade esteja a salvo, isso ainda não acabou.  Mas a tensão que lhe contraía os ombros diminuíra.  Agradeço por cuidar do que é meu, inspetor.

 É para isso que você paga impostos.  Estudou-a por um momento sobre a beirada da xícara.  Senti falta de você ontem à noite  disse ele, sem conseguir se conter.

Os lábios dela se curvaram lentamente.

 Ótimo. Porque senti falta de você. Podemos compensar esta noite. Celebrar o funcionamento dos impostos que pago.

 Sim.  Se estava afundando, pensou Ry, não tinha a energia de lutar contra a correnteza pela terceira vez.  Por que não fazemos exatamente isso?

 Eu o deixarei tomar aquele banho de chuveiro agora.  Ela se abaixou e pegou a pasta.  Você me dirá o que aconteceu depois de conversar com Clarence?

 Claro. Manterei contato.

 Vou me planejar para chegar cedo em casa  disse ela, enquanto se encaminhava para a porta.

 Boa ideia  murmurou ele quando a porta se fechou. Terceira vez o inferno. Afogara-se dias atrás e nem percebera.



NATALIE CHEGOU ao trabalho com o passo leve e convocou uma reunião do pessoal. Por volta de 10h, estava sentada à cabeceira da mesa da sala de reuniões, seus chefes de departamentos ocupando os dois lados da polida e grande mesa de mogno.

 Estou contente por anunciar que a grande abertura nacional da Lady's Choice será feita, como previsto, no próximo sábado.

Como esperado, houve um aplauso educado e murmúrios de congratulações.

 Gostaria de aproveitar esta oportunidade  continuou ela  para agradecer a todos vocês pelo trabalho duro e dedicação. Lançar uma nova empresa do tamanho dessa exige trabalho de equipe, longas horas de trabalho e inovação constante. Estou grata a todos por me darem o melhor de cada um. Agradeço particularmente sua ajuda nas duas últimas semanas, quando a empresa enfrentou algumas dificuldades grandes e inesperadas.

Ela esperou até os murmúrios sobre o incêndio terminarem.

 Estou consciente de que nosso orçamento está no limite, mas também estou consciente de que não estaríamos dentro do cronograma sem o esforço extra de cada um de vocês, e de seu pessoal. Assim, a Lady's Choice tem o prazer de anunciar a distribuição de bônus para cada um e todos os funcionários no primeiro dia do próximo mês.

Este anúncio foi recebido com grande entusiasmo. Apenas Deirdre estremeceu e virou os olhos. Natalie lançou-lhe um sorriso onde havia mais alegria do que um pedido de desculpas.

 Ainda temos muito trabalho à frente  continuou Natalie.  Estou certa de que Deirdre lhes dirá que lhe dei uma enorme dor de cabeça, e não um bônus.  Natalie esperou até as risadas terminarem.  Tenho fé em Deirdre e de que a Lady's Choice garantirá os bônus. Além disso...  Fez uma pausa, o sorriso ainda no lugar, o olhar passando de rosto em rosto.  Quero tranquilizar a todos. Na noite passada, o incendiário foi preso. Está agora sob custódia da polícia.

Houve aplausos, uma série de perguntas. Natalie ficou sentada com as mãos cruzadas sobre a mesa, observando, esperando algum sinal que lhe dissesse se uma daquelas pessoas ali sentadas com ela havia começado a suar.

 Ainda não tenho todos os detalhes  acrescentou, erguendo umas das mãos para pedir silêncio.  Apenas que o inspetor Piasecki capturou o homem do lado de fora da nossa fábrica. Espero um relatório completo dentro de 48 horas. Enquanto isso, podemos todos agradecer a diligência do departamento de polícia e do Corpo de Bombeiros e continuar nosso trabalho.

 Houve um incêndio na fábrica?  perguntou Donald.  Alguma coisa foi danificada?

 Não. Sei que o suspeito foi preso antes de entrar no edifício.

 Eles têm certeza de que é o mesmo que incendiou o depósito e a loja?  As sobrancelhas franzidas, Melvin puxou a gravata borboleta.

Natalie sorriu.

 Como irmã de um capitão da polícia, estou certa de que as autoridades não farão uma declaração como esta até terem provas absolutas. Mas é assim que parece.

 Quem é ele?  perguntou Donald.  Por que fez isso?

 Novamente, ainda não tenho todos os detalhes. É um incendiário conhecido. Um profissional, acredito. Estou certa de que o motivo será logo revelado.



RY NÃO tinha tanta certeza. Ao meio-dia, já interrogara Jacoby por uma hora, repetindo sempre as mesmas perguntas e recebendo sempre as mesmas respostas. A sala de interrogatório, como sempre, era sombria. Paredes bege, linóleo bege, um grande espelho que todos sabiam que era um vidro duplo que permitia a visão da sala por outra ao lado. Ry estava sentado numa cadeira dura como uma pedra, debruçando-se sobre uma mesa simples, fumando preguiçosamente enquanto Clarence sorria e brincava com os próprios dedos.

 Você sabe que vamos trancá-lo por muito tempo, Clarence  disse Ry.  Quando sair, será tão velho que não será capaz nem de acender um fósforo sozinho.

Clarence sorriu e deu de ombros.

 Eu não feri ninguém. Jamais machuco pessoas.  Então olhou para cima, os olhos pequenos, sem brilho, com uma expressão amigável. Você sabe, algumas pessoas gostam de queimar gente. Sabe disso, não sabe, Ry?

 Sim, Clarence, sei.

 Mas não eu, Ry. Jamais queimei ninguém.  Os olhos brilharam, felizes.  Apenas você. Mas isso foi um acidente. Você tem cicatrizes?

 Sim, tenho cicatrizes.

 Eu também.  Clarence riu, satisfeito por eles partilharem alguma coisa.

 Quer ver?

 Talvez mais tarde. Eu me lembro quando nos queimamos, Clarence.

 Claro, claro que se lembra. Como o beijo de um dragão, certo?

Como estar no fundo dos infernos, pensou Ry.

 O senhorio lhe pagou para provocar aquele incêndio, lembra-se?

 Eu me lembro. Ninguém vivia lá. Era apenas um prédio velho. Gosto de prédios velhos, vazios. O fogo apenas vai comendo, sobe pelas paredes, se esconde no teto. Ele fala com você. Você o ouviu falar, não ouviu?

 Sim, ouvi. Quem lhe pagou desta vez, Clarence?

Brincando, Clarence juntou as pontas dos dedos, fazendo uma ponte.

 Não disse que alguém me pagou. Não disse nada. Você podia ter levado a gasolina, Ry. Você tem ódio de mim por ter se queimado me salvando.  De repente o sorriso dele se tornou astuto.  Você teve pesadelos na enfermaria de queimados. Ouvi falar sobre eles. Pesadelos com o dragão. E agora você não mata mais o dragão.

A pulsação por trás dos olhos fez Ry pegar outro cigarro.

Clarence era fascinado pelos pesadelos, tinha perguntado muitas vezes durante o interrogatório pelos detalhes. Mesmo se quisesse, Ry não poderia lhe dar. Era tudo um borrão de fogo e fumaça, abençoadamente quase apagado pelo tempo.

 Tive pesadelos por algum tempo. Já superei. Também já superei a raiva que tive de você, Clarence. Nós dois estávamos apenas fazendo nosso trabalho, certo?

Ry percebeu o brilho nos olhos de Clarence quando acendeu o fósforo.

Fazendo uma experiência, Ry segurou a pequena chama entre eles.

 É poderoso, não é?  murmurou.  Apenas uma pequena chama. Mas você e eu, nós sabemos o que pode fazer... com madeira, papel. Carne. É poderoso. E quando você o alimenta, fica cada vez mais forte.  Encostou o fósforo à ponta do cigarro. Ainda observando Clarence, Ry molhou o indicador e o polegar na boca e apagou a chama.  Afogue-o com água, corte seu ar,e puf. Jogou o fósforo quebrado num cinzeiro cheio.  Nós dois gostamos de controlá-lo, certo?

 É.  Clarence molhou os lábios, com a esperança de que Ry acendesse outro fósforo.

 Você é pago para começá-los. Eu sou pago para apagá-los. Quem lhe pagou, Clarence?

 Eles vão me mandar para a cadeia de qualquer maneira.

 Sim. Então, o que tem a perder?

 Nada.  Astuto de novo, Clarence olhou para Ry através de cílios ralos, descorados.  Não estou dizendo que comecei um incêndio. Mas se pensarmos que talvez eu tenha começado, não poderia dizer quem me pediu.

 Por que não?

 Porque, se supostamente incendiei, nunca vi quem me pediu.

 Conversou com ele?

Clarence começou a brincar com os dedos de novo, a expressão do rosto tão contente que Ry teve que cerrar os dentes para se impedir de estender a mão e apertar aquele pescoço gordo.

 Talvez eu tenha conversado com alguém. Talvez não tenha. Mas talvez, se conversei, a voz no telefone fosse estranha, como a de uma máquina.

 Homem ou mulher?

 Como uma máquina  repetiu Clarence, fazendo um gesto em direção ao gravador de Ry.  Talvez pudesse ser de homem ou de mulher. Talvez apenas tenham me enviado o dinheiro para uma caixa postal, antes e depois.

 Como o encontraram?

Clarence moveu o ombro direito, depois o esquerdo.

 Talvez eu não tenha perguntado. Pessoas me encontram quando me querem.  Um sorriso iluminou-lhe o rosto.  Alguém sempre me quer.

 Por que aquele depósito?

 Eu não disse nada sobre um depósito  replicou Clarence, a expressão vazia.

 Por que aquele depósito?  repetiu Ry.  Talvez. Contente por Ry ter entrado no jogo, Clarence se mexeu na cadeira.

 Talvez pelo seguro. Talvez porque alguém não gostava do dono do. lugar. Talvez por diversão. Há um monte de motivos para um incêndio.

Ry pressionou.

 E a loja. A mesma pessoa era dona da loja.

 Havia coisas bonitas na loja. Bonitas coisas de mulheres.  Esquecendo de si mesmo, Clarence sorriu se lembrando.  Cheirava bem, também. Melhor ainda depois que derramei a gasolina.

 Quem lhe disse para derramar a gasolina, Clarence?

 Não disse que derramei.

 Acabou de dizer.

Clarence fez um beicinho, como uma criança.

 Não disse. Disse talvez.

A fita provava o contrário, mas Ry manteve o interrogatório firme.

 Você gostou das coisas de mulher na loja. Os olhos de Clarence brilharam.

 Que loja?

Engolindo um palavrão, Ry recostou-se na cadeira.

 Talvez eu deva chamar meu amigo e deixá-lo conversar com você.

 Que amigo?

 O da noite passada. Você se lembra da noite passada. A cor sumiu do rosto de Clarence.

 Era um fantasma. Não estava lá de verdade.

 É claro que estava. Você o viu, ele o agarrou.

 Um fantasma.  Clarence começou a roer as unhas.  Não gostei dele.

 Então é melhor conversar comigo, ou vou ter que chamá-lo.

Em pânico, Clarence passou os olhos pela sala.

 Ele não está aqui.

 Talvez esteja  disse Ry, divertindo-se.  Talvez não esteja. Quem lhe pagou, Clarence?

 Não sei.  Seus lábios começaram a tremer.  Apenas uma voz. Isso é tudo. Pegue o dinheiro e queime. Gosto de dinheiro, gosto de queimar. Comecei na bonita e brilhante escrivaninha na loja com as coisas de mulher, exatamente como a voz disse para eu fazer. Seria melhor no depósito, mas a voz disse para fazer na escrivaninha.  Inquieto, olhou em torno.  Ele está aqui?

 E os envelopes? Onde estão os envelopes onde o dinheiro vinha?

 Queimei.  Clarence sorriu de novo.  Gosto de queimar coisas.



NATALIE QUASE deixou a galinha queimar.

Não que fosse incompetente na cozinha. Apenas, disse a si mesma, raramente tinha a oportunidade de usar suas habilidades culinárias... embora fossem bem poucas.

Com muito xingamento e agitação, ela retirou a galinha escurecida da panela e deixou-a de lado, seguindo as instruções meticulosas de Frank. Quando o molho estava fervendo, já estava se sentindo satisfeita consigo mesma. Cozinhar não era realmente tão difícil, concluiu, se você se concentrasse e fizesse tudo passo a passo. Ler a receita como se fosse um contrato, pensou, cuidadosamente mergulhando a galinha no molho. Não pule uma só cláusula, estude as linhas com letras pequenas. E... cantando baixinho, ela tampou a panela, então olhou a bagunça na cozinha.

E decidiu, soprando uma mecha de cabelos que lhe caíra nos olhos, limpar tudo depois... porque nenhum acordo de negócios podia jamais parecer que você suou para consegui-lo.

Levou mais tempo arrumando a cozinha e se arrumando do que para preparar a refeição. Depois de um rápido olhar ao relógio, correu para acender as velas e criar o clima.

Com um longo suspiro, deixou-se cair no sofá e avaliou a sala: luzes suaves, música lenta, o perfume de flores e de boa comida, o brilho dourado das chamas baixas na lareira. Satisfeita, Natalie deslizou uma das mãos pela seda de sua saia longa. Tudo estava perfeito, concluiu.

Agora, onde estava Ry?

Estava andando pelo corredor do lado de fora da porta dela. Levando tudo isso a sério demais, Piasecki, advertiu a si mesmo. Vocês são apenas duas pessoas desfrutando uma da outra. Sem amarras, sem promessas. Agora que Clarence estava em custódia, podiam começar a se separar. Naturalmente. Sem tensão, sem lágrimas.

Então, por que diabos estava parado diante da porta dela, nervoso como um adolescente em seu primeiro encontro? Por que estava segurando um ramalhete estúpido de narcisos na mão?

Não devia ter trazido flores para ela, para começar, pensou. Mas, se teve o impulso, deveria ter escolhido rosas ou, pelo menos, orquídeas. Alguma coisa com classe. Só porque os narcisos amarelos lhe capturaram o olhar e o vendedor de rua insistira, não era motivo para presentear uma mulher como Natalie com um maço de flores de quintal.

Pensou seriamente em jogá-las diante da porta da vizinha dela. A ideia o fez se sentir ainda mais idiota. Resmungando baixinho, tirou a chave e abriu a porta.

Voltando para casa. Era uma sensação ridícula, quando entrava em um apartamento que nem era dele. Mas estava lá, ousada como um anúncio de três metros, sutil como um beijo na face.

Natalie se levantou do sofá e sorriu para ele.

 Oi.

 Oi.

Escondera as flores nas costas, mal percebendo que o gesto era defensivo. Ela parecia incrível, o vestido fino e sedoso  da cor de pêssego maduro  descendo até os pés, a luz das velas e da lareira brilhando nela. Quando Natalie se moveu, ele engoliu em seco. O vestido tinha uma abertura que ia do calcanhar até os três botões no quadril esquerdo.

 Dia longo? - perguntou, e beijou-o de leve na boca.

 Sim, eu acho.  A língua estava dobrada em nós.

 Você?

 Nada mal. As boas notícias animaram todo mundo. Tenho vinho no gelo.  Ela virou a cabeça de lado, sorrindo para ele.  A menos que prefira cerveja.

 Qualquer coisa  murmurou ele enquanto ela se encaminhava para a mesa junto à janela, preparada para dois.  Está bonito aqui. E você está linda.

 Bem, pensei, já que estamos celebrando...  Ela serviu duas taças.  Tinha planejado fazer isso depois da inauguração de sábado, mas me pareceu adequado agora. Com as taças sobre a mesa atrás dela, estendeu-lhe a mão.  Tenho muito a lhe agradecer.

 Não, não tem. Fiz o que sou pago para fazer...  Ele se interrompeu, vendo que o olhar dela mudara, ficava mais suave. Com certo desconforto, percebeu que estava fixo nas flores que usara num gesto para negar os agradecimentos.

 Você me trouxe flores.

O simples choque na voz dela não ajudou a acalmar-lhe os nervos.

 Um cara na esquina estava vendendo e eu apenas...

 Narcisos  disse ela, com um suspiro.  Amo narcisos.

 É?  Miseravelmente desajeitado, ele os estendeu para ela.  Bem, aqui estão.

Natalie encostou o rosto nas brilhantes cornetas por motivos que não pôde compreender, teve vontade de chorar.

 São tão bonitos, tão felizes!  Ergueu a cabeça de novo, os olhos brilhantes.  Tão perfeitos! Obrigada.

 Não é grande...  Mas o restante de suas palavras desapareceu quando a boca de Natalie se fechou sobre dele.

Desejo instantâneo. Como um interruptor dentro dele. Um toque, pensou, enquanto seus braços a apertaram  ele a queria. O corpo de Natalie se amoldou a dele, os braços dela lhe envolveram o pescoço. Ele combateu uma necessidade desesperada de puxá-la para o chão e dar vazão à paixão total que ela despertava nele.

 Você está tenso  ela murmurou, acariciando-lhe os ombros.  Aconteceu alguma coisa durante o interrogatório de Clarence que você não me contou?

 Não.  Clarence Jacoby e seu rosto de lua era as últimas coisas na mente de Ry.  Estou apenas cansado, eu acho.  E precisando de um pouco de controle básico.  Alguma coisa está cheirando bem  disse ele enquanto recuava um pouco.  Além de você.

 Fricassê do Frank.

 Do Frank?  Recuando mais um passo, Ry estendeu a mão para sua taça de vinho.  O cozinheiro de Guthrie fez um jantar para nós?

 Não, só a receita é dele.  Passou uma mecha de cabelo para trás da orelha.  Eu fiz o nosso jantar.

Ry rosnou dentro do vinho.

 É, certo. Onde o comprou? Naquele lugar italiano? Dividida entre a diversão e o insulto, Natalie pegou sua taça de vinho.

 Eu fiz o jantar, Piasecki. Sei como acender um fogão.

 Você sabe pegar o telefone e fazer o pedido.  Mais relaxado agora, Ry segurou-lhe a mão e a puxou em direção à cozinha. Foi diretamente à panela e levantou a tampa. Certamente, parecia ter sido feito em casa.

Franzindo a testa, ele cheirou o molho grosso, borbulhante, que cobria os pedaços de galinha.

 Você cozinhou isso? Você mesma? Exasperada, Natalie soltou a mão e tomou um gole de vinho.

 Não sei por que isso seria um choque tão grande. É só uma questão de seguir as instruções.

 Você cozinhou isso  disse ele de novo, balançando a cabeça.  Por quê?

 Bem, porque... não sei.  Com uma batida de metal contra metal, ela tampou a panela de novo.  Tive vontade.

 Apenas não consigo imaginá-la trabalhando na cozinha.

 Não foi muito trabalho.  Então ela riu.  E não foi bonito de se ver. Assim, não interessa se está bom ou não, exijo que faça elogios, muitos. Preciso pôr estas flores na água.

Ele esperou até ela pegar um vaso e arranjar os narcisos na bancada da cozinha.

Ela parecia mais suave naquela noite, pensou. Feminina e doméstica. E segurava cada flor como se ele lhe tivesse ofertado rubis. Incapaz de resistir, ergueu uma das mão e passou-a gentilmente pelos cabelos de Natalie.

Ela o olhou com surpresa, hesitante pela manifestação evidente de ternura.

 Há alguma coisa errada?

 Não.  Amaldiçoando-se, deixou a mão cair. Gosto de tocar em você.

Os olhos dela ficaram mais claros, dançaram.

 Eu sei.  Virou-se nos braços dele, convidativa.

 A galinha precisa ferver por algum tempo.  Ele mordiscou-lhe o lábio levemente, de modo provocante

 Uma hora, no mínimo. Por que nós não...

 Nos sentamos  terminou ele, para não explodir. Ele não ia, definitivamente, não ia, jogá-la no chão e tomá-la no piso da cozinha.

 Está bem.  Inquieta pelo afastamento dele, acenou e pegou sua taça de vinho de novo.  Vamos apreciar o fogo na lareira.

Na sala de estar, ela se aninhou no sofá ao lado dele e descansou a cabeça em seu ombro. Obviamente, alguma coisa o preocupava. Podia esperar até dividi-la com ela. Era adorável apenas ficar sentada ali, pensou com um suspiro, olhando o fogo juntos enquanto o jantar cozinhava e ouvindo uma antiga canção de Cole Porter bem baixinho.

Era como se ficassem assim todas as noites. Confortáveis na companhia um do outro, sabendo que havia tempo, todo o tempo do mundo simplesmente para estarem juntos. Depois de um longo, ocupado dia, que fim melhor poderia haver do que sentar ao lado de alguém que amava e... Oh, Deus! Seus pensamentos a fizeram endireitar o corpo com um puxão. Amava. Ela o amava.

 O que está errado?

 Nada.  Ela engoliu com força, lutou para manter a voz tranquila.  Apenas alguma coisa que eu... esqueci. Posso lidar com isso mais tarde.

 Nada de falar em trabalho, certo?

 Não.  Ela tomou rapidamente um gole de vinho.  Ótimo.

Não conseguia ter uma noite de sono decente quando ele não estava ao lado dela. Tivera um impulso irresistível de cozinhar uma refeição para Ry. Seu coração palpitava sempre que ele sorria para ela. Pensara até em mudar o roteiro de sua viagem de negócios por causa dele.

Oh, por que não percebera antes? Estava olhando para ela cada vez que se via no espelho. O que faria?

Fechando os olhos, ordenou ao corpo que relaxasse. Suas emoções eram problema seu, lembrou a si mesma. Era uma mulher adulta que aceitara ter um caso com as regras claras dos dois lados. Não podia... não mudaria... os termos no meio do caminho.

O que precisava era pensar de modo claro e cuidadoso. Outra hora, acrescentou, concentrando-se em respirar calmamente. Então faria um plano. Afinal, era uma excelente planejadora.

Ele passou a ponta dos dedos de leve no ombro dela. Seu pulso acelerou.

 Melhor verificar o jantar.

 Ainda não se passou uma hora.

Gostava da maneira como ela se aninhava junto dele, e queria mantê-la ali. Estupidez se preocupar com o futuro, decidiu ele, deixando-se embriagar com o cheiro dos cabelos dela. Onde estavam agora era exatamente o lugar certo para estar.

 Eu ia... fazer uma salada  disse ela, sem firmeza.

 Mais tarde.

Ele passou um dedo sob o queixo dela e voltou-lhe o rosto para o dele. Estranho, pensou, parecia que seus nervos haviam se esvaziado e a preenchido. Abaixou a cabeça, automaticamente, deixando os lábios roçarem nos dela.

Natalie estremeceu.

Intrigado, ele puxou-lhe o lábio inferior para dentro da boca, acariciando-o com a língua enquanto os olhos observavam as emoções que brincavam nos olhos dela.

 Por que sempre estamos com pressa?  ele murmurou, fazendo a pergunta tanto para si mesmo como para ela.

 Não sei.  Precisava se afastar, clarear a mente, antes que cometesse um erro tolo.  Precisamos de mais vinho.

 Acho que não.  Lentamente, ele afastou os cabelos do rosto dela, para emoldurá-lo com as mãos, os olhos nos de Natalie.  Sabe o que eu acho?

 Não.  Ela umedeceu os lábios, lutando para encontrar o equilíbrio.

 Acho que pulamos uma etapa. 

 Não sei o que quer dizer.

Ele lhe beijou a testa, afastou-se e observou os olhos dela ficarem enevoados.

 A sedução  ele sussurrou.


CAPÍTULO DEZ

SEDUÇÃO? NÃO precisava ser seduzida. Ela o queria, sempre o quisera. Antes de descobrir que o amava, comparava sua reação a ele como uma espécie de reação química volátil. Mas, agora, não podia ele compreender...

Os pensamentos desapareceram como fumaça enquanto os lábios dele passeavam por sua têmpora.

 Ry.  Ela pôs a mão no peito dele, disse a si mesma que manteria a voz leve, brincalhona... e se afastaria pelo tempo necessário para clarear a mente e recuperar o equilíbrio. Mas os dedos dele acariciavam-lhe o ombro e sua boca se aproximava lentamente da dela. Pôde apenas dizer de novo:

 Ry.

 Somos bons em seguir diretamente em frente, você e eu, não somos, Natalie?  Mas agora havia alguma coisa suave e tranquila dentro dele. Fascinado pela própria reação, tocou-lhe os lábios com a língua.  Depressa, sem desvios, assim somos nós. Acho que é hora de pegar um pequeno atalho.

 Acho...  Mas não conseguia pensar. Não depois que a boca de Ry tomou a sua. Nunca a beijara daquele jeito, nunca assim, tão lento, tão profundo, com uma espécie de posse displicente que lhe enchia o corpo de calor.

O corpo dela amoleceu, tão fluido como a cera derretida que se derramava das velas em torno deles. Sob sua palma, o coração de Ry batia com força, inquieto, e o som baixo, indefeso, que vibrava na garganta de Natalie, acelerou-lhe o pulso. No entanto, ele continuava aquela lenta, profunda exploração de sua boca, como se pudesse ficar satisfeito com aquilo, apenas aquilo, por horas.

A cabeça de Natalie virou-se para trás. Ele a segurou, virando-a levemente para mudar o ângulo do beijo, brincando com os lábios, a língua dela. A respiração de Natalie parava e se soltava, parava e se soltava, estremecendo uma vez quando os dedos dele lhe roçaram o seio.

Agora, ela sabia, agora viriam a velocidade e o poder que compreendia. Haveria controle de novo, na total falta de controle enquanto se apressavam para tomar um ao outro. Mas os dedos dele apenas deslizaram pelo pescoço de Natalie e repousaram com devastadora ternura em sua face.

Em defesa, ela o segurou, puxando-o com força contra ela.

 Não desta vez.  Ele recuou o suficiente para estudar-lhe o rosto: confusão, necessidade e excitação faziam uma bela combinação. Por mais que seu sangue estivesse acelerado, pretendia confundi-la ainda mais, pretendia observar cada necessidade, e todas, e excitá-la, até que o corpo de Natalie amolecesse totalmente.

 Quero você.  Atacou os botões da camisa.  Agora, Ry. Quero você agora.

Ele a puxou para o chão em frente à lareira. A luz das chamas brilhava na pele dela, dançava em seus cabelos. Era dourada.

Como algum tesouro exótico que um homem podia passar a vida procurando. E naquela noite, pensou Ry, ela era apenas dele.

Ele estendeu os braços para os lados, entrelaçando os dedos nos dela.

 Você terá que esperar  disse ele  até eu terminar de seduzi-la.

 Não preciso ser seduzida.  Arqueou o corpo para ele, oferecendo-lhe a boca, o corpo, ela toda.

 Vamos ver.

Cobriu-lhe a boca com a dele, suavemente, mergulhando quando os lábios dela tremeram de novo. Sob suas mãos, as de Natalie flexionaram e seguraram com força. Quantas vezes fizera amor com ela? Não havia muito tempo que se conheciam, mas não podia contar o número de vezes que deixara o corpo assumir o controle, ficar louco com o dela.

Desta vez, faria amor com ela com a mente.

 Amo seus ombros  murmurou ele, tirando a boca da dela para uma lenta exploração da curva entre o pescoço e o ombro.  Suaves, fortes, macios.

Com os dentes, pegou a alça do vestido, puxou-a para baixo até que não houvesse nada entre ele e a carne. Quente, seu gosto, seu cheiro, tudo era quente. Absorvendo-os, traçou uma linha com a língua sobre o ombro, ao longo do elegante pescoço, para baixo de novo, até a outra tira estar fora do caminho.

 E este ponto aqui.  Roçou os lábios exatamente acima da seda que lhe cobria o seio. Provocante, devastador, umedeceu a pele debaixo da seda com a língua até o corpo dela se mover, inquieto, sob o dele.  Precisa relaxar e sentir prazer, Natalie. Vou demorar um pouco.

 Não posso.  O roçar gentil dos lábios, o peso sólido, a atormentavam.  Beije-me de novo.

 Com todo prazer.

Houve uma fagulha de calor dessa vez, brilhante e quente, antes que ele domasse de novo o fogo. Ela gemeu, esticando-se contra Ry, querendo alívio, ansiando pela tortura. Ele fez a escolha para ela, beijando-a com uma intensidade centrada até os dedos dela amolecerem e sua respiração acelerada diminuir e se tornar mais densa.

Fumaça. Podia apenas sentir o cheiro. Subia em nuvens de fumaça, sem peso, indefesa, incapaz de fazer qualquer outra coisa a não ser flutuar e suspirar quando a boca de Ry deixou a dela para trilhar para baixo de novo. Um gentil mordiscar no queixo e, en¬tão, beijos leves e lentos descendo pelo pescoço, pelos ombros.

O corpo dele se moveu para baixo, as mãos ainda cobrindo as dela. Centímetro por centímetro, Ry a provou, puxando a seda para baixo com os dentes. Ela sentiu os cabelos dele lhe roçarem o seio, em seguida, a boca viajando em torno da curva, o nariz acariciando o lado sensível. A língua roçou o mamilo, enviando-lhe uma dor intensa para seu centro. Então Ry o tomou entre os dentes, fazendo-a gemer o nome dele e o corpo começar a pulsar num ritmo baixo, primitivo.

Ry queria que ela o absorvesse e absorvesse todo o prazer que podia lhe dar. Os olhos estavam fechados, os lábios, entreabertos. E muito tentadores.

Precisava prová-los de novo, e quando o fez, deixou-se mergulhar na textura, no sabor.

O tempo parou.

Havia poder ali, na ternura. Nunca sentira isso antes, nem em si mesmo e, certamente, por ninguém mais. Mas, para ela, tinha um poço sem fundo de ternura, de beijos suaves e intensos, de suspiros sem fim.

Ry libertou-lhe as mãos para tirar a camisa, para senti a excitação de sua carne na carne dela. Arrastando-se macio, construindo o fogo. Com um murmúrio de aprovação, passou a mão pela fenda da saia, acariciando de leve, provocando a beira de alguma coisa rendada que ela usava por baixo.

Ele abriu um botão, depois o segundo, então o terceiro, fascinado pela forma como o tecido escorregava e se separava sob suas mãos. Passando a boca pelo quadril desnudado, combateu um súbito, forte impulso de tomá-la quando as mãos dela roçaram, depois apertaram-lhe o ombros.

Mais, prometeu a si mesmo. Havia mais.

Para o próprio prazer, abriu a seda. E encontrou mais sob o vestido, ela usava uma lingerie luxuosa de seda renda, da mesma cor do vestido que agora era uma poça de seda ao lado deles. Sem alças, o sutiã abraçava-lhe os seios, a calcinha subia até os quadris. Soltando uma respiração longa, ele se sentou nos tornozelos e brincou com uma liga de renda.

 Natalie.

Fraca... estava tão gloriosamente fraca que mal podia abrir os olhos. Quando o fez, viu apenas Ry, a luz do fogo destacando o vermelho nos cabelos escuros, os olhos quase negros. Ela estendeu a mão, o braço pesado, quase sem ossos. Ele apenas lhe pegou a mão e beijou-a.

 Queria lhe dizer como estou feliz por você estar no negócio de lingerie.

Os lábios dela se curvaram. Quase conseguiu rir antes que, com um puxão rápido, ele tirasse a primeira liga. Ela pôde apenas emitir um gemido indefeso.

 E como você é bela.  Outro puxão fez a segunda liga descer.  Usando seus próprios produtos.  Com os olhos nos dela, ele enrolou a meia para baixo,

A visão dela ficou nublada. Podia senti-lo. Oh, Deus!, podia senti-lo... cada roçar da ponta dos dedos e da boca. A rendição chegara escorregadia, penetrando-a como uma sombra, e a deixara completamente vulnerável.

O que quer que ele quisesse, tudo o que ele quisesse, ela daria, desde que ele jamais parasse de tocá-la.

Havia o baixo, constante calor do fogo. Não era nada, nada, comparado com o lento fogo que ele acendera dentro dela. Como se através de um longo túnel de veludo, ainda pudesse ouvir a música. Um fundo suave para sua respiração trêmula. O perfume das flores e das velas de cera, o gosto dele e do vinho que ainda permanecia em sua língua, tudo se misturou numa única e espantosa intoxicação.

Então, ele passou um dedo sob a borda de renda, passeou com ele para cima e em seguida para dentro do calor.

Ela explodiu. Seu corpo contorceu-se e estremeceu. O nome dele saiu de seus lábios, mesmo enquanto o prazer lhe tomava todo o cérebro. Estava enroscada nele enquanto o poder do clímax crescia em força, deixava-a presa por segundos numa dimensão desconhecida, então, lentamente, diminuiu, drenando-a.

Queria dizer a ele que estava vazia, que tinha que estar vazia. Mas ele lhe tirava a seda e a renda, expondo-lhe o corpo com aqueles dedos hábeis, engolindo as palavras que ela poderia ter dito com aquela boca infinitamente paciente.

 Quero preenchê-la, Natalie.  Suas mãos não estavam mais tão firmes como antes, mas ele a deitou gentilmente no tapete para tirar as roupas.  Toda você. Com tudo de mim.

Enquanto o sangue pulsava em seus ouvidos, ele começou uma longa jornada pelas pernas dela, a partir dos pés, reacendendo o fogo, observando, esperando por aquele momento em que ela explodiria de novo.

Sentiu o corpo dela ficar tenso, viu o poder do que aconteceria no rosto de Natalie. Então, enquanto ela gritava, ele a penetrou.

Era quase doloroso se controlar. E muito doce. Observava os olhos dela, pesados, se abrirem, ver o brilho do prazer enevoá-los enquanto ele lutava para não correr para o fim.

Afogada num turbilhão de sensações, quase sufocando em suas camadas, ela estendeu as mãos para as dele. Quando seus dedos se entrelaçaram de novo, o coração de Natalie estava prestes a explodir. Os olhos dela permaneceram abertos e presos aos de Ry, enquanto cada investida os balançava, e logo os aproximava.

Então Natalie estava desabando, caindo num voo livre. A boca de Ry procurou a dela, os lábios formando seu nome, quando ele pulou junto com ela.



DUAS VEZES, na subida no elevador para seu escritório aquela manhã, Natalie se pegou cantando. Das duas vezes, ela limpou a garganta, mudou a pasta de uma das mãos para a outra e fingiu não perceber os olhares curiosos dos outros passageiros.

E daí?, pensou enquanto o elevador subia. Tinha vontade de cantar. Tinha vontade de dançar. E daí? Estava apaixonada.

E o que havia de errado com isso?, perguntou a si mesma enquanto o elevador parava no 31° andar para alguns passageiros descerem. Todo mundo tinha o direito de amar, de sentir como se seus pés nunca mais pisariam no chão de novo, de saber que o ar jamais tivera um cheiro tão bom, que o sol nunca brilhara tanto.

Era maravilhoso estar apaixonada. Tão maravilhoso que se perguntou por que nunca amara antes.

Porque antes não havia Ry, pensou, e sorriu.

Como tinha sido tola por entrar em pânico quando compreendeu o que sentia por Ry. Como era covarde e ridículo ter medo, mesmo por um momento, de amar.

Se o amor tornava uma mulher vulnerável, ridícula, se a deixava tonta e abalava, o que havia de errado nisso? O amor devia fazer você se sentir tonta, forte e nas nuvens. Nunca percebera isso antes.

Cantarolando baixinho, ela saiu do elevador no seu andar e quase valsou em direção ao escritório.

 Bom dia, srta. Fletcher.  Maureen olhou disfarçadamente o relógio. Não cabia a ela dizer à chefe que estava atrasada. Mesmo um atraso de três minutos era um precedente para Natalie Fletcher.

 Bom dia, Maureen.  Ela quase cantou a resposta e estendeu um ramalhete de narcisos para a assistente.

 Oh, obrigada. São adoráveis.

 Todo mundo devia ter narcisos esta manhã. Absolutamente todo mundo.  Natalie sacudiu os cabelos, aspergindo gotas de chuva.  Está um dia maravilhoso, não está?

Chuviscando e gelado, isso sim, mas Maureen notou que sorria de volta.

 Certamente, uma clássica manhã de primavera. A senhora tem uma teleconferência às 10h. Atlanta e Chicago.

 Eu sei.

 E a srta. Marks espera que possa vê-la depois.

 Ótimo.

 Oh, e a senhora está sendo esperada na loja às 11h15, logo depois da reunião das 10h30 com o sr. Hawthorne.

 Sem problema.

A senhora tem um almoço com... Estarei lá  disse Natalie, e entrou no escritório. Pela primeira vez na memória recente Natalie evitou a cafeteira. Não precisava de cafeína para lhe dar energia. O sangue corria muito rápido em suas veias. Pendurou o casaco, deixou a pasta de lado, então foi até o cofre do escritório, sob sua pintura abstrata favorita.

Tirando dois CDs, foi para a escrivaninha redigir um breve memorando para Deirdre.

Uma hora depois, estava mergulhada no trabalho, fazendo anotações apressadas enquanto lidava com informações e pedidos de três de suas filiais na teleconferência.

 Mandarei autorização por fax dentro de uma hora  prometeu a Atlanta.  Donald, veja se consegue um tempo para ir à loja comigo... 11h15. Podemos ter nossa reunião no caminho.

 Tenho uma reunião às 11h30 com o marketing disse ele.  Vou ver se posso adiá-la para depois do almoço.

 Ficarei grata. Gostaria de recortes de todos os anúncios e matérias de jornal de Chicago. Pode mandar cópias por fax, mas gostaria que você visse os originais. Vou checar com Los Angeles e Dallas esta tarde e teremos um relatório completo para todas as filiais amanhã no fim do dia.  Ela se recostou e deixou escapar um longo suspiro.  Senhores, sincronizem seus relógios e alertem as tropas. As 10h de sábado. Costa a Costa.

Depois de terminar a teleconferência, Natalie chamou a assistente no interfone.

 Maureen, diga a Deirdre que estou livre por minutos. Oh, e chame Melvin no interfone para mim

 Ele está em campo, srta. Fletcher.

 Oh, certo.  Aborrecida com o lapso, Natalie olhou as horas, calculou o tempo.  Vou ver se consigo encontrá-lo na fábrica mais tarde. Deixe um memorando em seu correio de voz informando que estarei lá por volta das 15h.

 Sim, senhora.

 Depois de chamar Deirdre, me ligue com o chefe de distribuição no novo depósito.

 Agora mesmo.

Quando Deirdre bateu à porta e entrou, Natalie estava digitando em seu computador de mesa.

 Sim, compreendo.

Com o telefone preso entre o ombro e a orelha, um gesto para Deirdre se sentar.

 Faça uma busca dessa remessa. Eu a quero em Atlanta até as 9h de amanhã.  Ela acenou, digitou. Comunique-me assim que for localizada. Obrigada.

Ela desligou e tirou uma mecha de cabelos do rosto.

 Sempre há um problema perto da hora zero. Deirdre franziu a testa.

 Muito ruim?

 Não, um leve atraso na entrega. Mesmo sem essa mercadoria, Atlanta tem um bom estoque para a abertura. Mas não quero que falte. Café?

 Não, já estou com um buraco no estômago, obrigada. Ou você está.  Lançou um olhar gelado à chefe  Os bônus.

 Bônus  concordou Natalie.  Tenho os percentuais com os quais quero que você trabalhe bem aqui. Proporcionais a salários e assim por diante.  Sorriu de leve.  Calculei que você não ficaria pensando em como me matar se eu fizesse os cálculos preliminares.

 Errada. Agora Natalie riu.

 Deirdre, sabe por que eu a valorizo tanto?

 Não.

 Você tem uma mente como uma calculadora. Os bônus foram merecidos e também os considero um bom investimento. Um incentivo para manter o ritmo acelerado nas semanas seguintes. Geralmente há uma queda depois das primeiras vendas num negócio novo, tanto em lucro como no trabalho. Acho que os bônus impedirão que essa queda se transforme em mergulho.

 Isso é muito bom na teoria  começou Deirdre.

 Vamos fazer que seja bom na prática. E como o índice é basicamente padronizado em todos os níveis, gostaria que transferisse o problema para sua assistente. Assim você pode se concentrar no balanço.  Ainda sorrindo, ela lhe entregou os CDs e o memorando.  Muito do que precisará fazer será paralelo à preparação do imposto. Leve o tempo que precisar e convoque quantos funcionários da contabilidade forem necessários.

Com uma careta, Deirdre pegou os CDs.

 Sabe porque a valorizo tanto, Natalie?

 Não.

 Por que não há meios de fazer você desistir, e você dá ordens impossíveis com tanta racionalidade...

 É um dom  concordou Natalie.  Você pode querer essas cópias.

Deirdre se levantou, erguendo o arquivo.

 Obrigada.

 Sempre que precisar.  Ergueu os olhos com um sorriso quando Donald passou a cabeça pela porta.

 Estou livre até 12h30  disse ele.

 Ótimo. Vamos sair agora. Leve o tempo que precisar  repetiu Natalie para Deirdre enquanto ia ao closet pegar o casaco.  Desde que eu tenha os primeiros resultados dos lucros e perdas neste trimestre de cada departamento até o fim da próxima semana.

Deirdre rolou os olhos para Donald.

 Racionalmente impossível.  Colocou os CD em cima dos arquivos.  Você é o próximo  advertiu ela.

 Não a deixe apavorá-lo, Donald. Ela está se preparando para a briga entre a tinta preta e a vermelha. Natalie passou pela porta.  Apenas garanta que a preta vença.

 Ela está de muito bom humor  murmurou Donald para Deirdre.

 Está voando, mesmo.  Deirdre olhou para os arquivos.  Vamos esperar que possamos mantê-la assim.



 PERFEITA, não está?  Contente depois de sua visita à loja, Natalie esticou as pernas no banco traseiro do carro, enquanto o motorista lutava com o trânsito da hora do almoço.  Você jamais perceberia que houve um incêndio.

 Um trabalho excelente  concordou Donald.  E a arrumação da vitrine está espetacular. Os vendedores vão ter muito trabalho no sábado.

 Estou contando com isso.  Ela tocou-lhe o braço com a mão.  Grande parte desse trabalho se deve a você, Donald. Jamais teríamos conseguido fazer o lançamento sem você, especialmente depois do incêndio no depósito.

 Controle de danos.  Ele deu de ombros, recusando o agradecimento.  Em seis meses, mal nos lembraremos de que tivemos danos para controlar. E os lucros farão até mesmo Deirdre sorrir.  Estava contando com isso.

 Isso seria uma verdadeira vitória.

 Pode me deixar na próxima esquina  disse ele ao motorista.  O restaurante é apenas duas portas adiante.

 Agradeço por ter encontrado tempo para vir comigo.

 Sem problema. Ver a loja principal de novo arrumada me fez ganhar o dia. Não era agradável ver o escritório destruído daquele jeito. Aquela maravilhosa escrivaninha antiga arruinada. A substituição é fabulosa, por falar nisso.

 Mandei buscá-la no Colorado  disse Natalie, distraída, enquanto alguma coisa incomodava sua mente.  Eu a guardava num depósito.

 Bem, é perfeita.  Ele lhe deu um pequeno tapa na mão quando o carro parou junto à calçada.

Ela acenou para ele, então se recostou, insatisfeita, quando o carro voltou ao trânsito. Então, com um sacudir de ombros, calculou os minutos no trânsito, a distância até seu almoço de negócios e decidiu que tinha tempo para um rápido telefonema.

Ry respondeu na terceira chamada.

 Incêndio criminoso. Piasecki.

 Oi.  O prazer de ouvir a voz dele apagou tudo mais.  Sua secretária saiu?

 Almoço.

 E você está almoçando no trabalho.

Ele olhou para o sanduíche que ainda não tocara.

 É, mais ou menos.  Ele se virou, fazendo a cadeira ranger.  Onde você está?

 Parece que entre a Twelfth e Hyatt, em direção leste, para o Menagerie.

 Ah!  O Menagerie, pensou ele. Alta classe. Nada de sanduíche de atum lá. Podia vê-la, pedindo água de marca importada e uma salada em que cada folha tinha um nome diferente.  Escute, Pernas, sobre hoje a noite...

 Estava pensando nisso. Talvez você possa me encontrar no Goose Neck.  Ela fez um movimento de ombros.  Tenho uma sensação de que vou precisar relaxar.

Ele passou a mão no queixo.

 Eu, ah... venha à minha casa, em vez disso. Certo?

 Sua casa?  Essa era nova. Tinha parado de imaginar por que ele nunca a levara lá.

 Sim, por volta de 19, 19h30.

 Está bem. Quer que pegue alguma coisa para o jantar?

 Não, cuidarei disso. Até logo.  Ele desligou e se recostou na cadeira.

Teria que cuidar de muitas coisas. Passou no chinês e pegou o jantar. Eram quase 19h quando Ry carregou as pequenas caixas brancas pela escada que levava a seu apartamento no segundo andar. Deu uma boa olhada em torno enquanto subia.

Não era um cortiço. A menos, é claro, que o comparasse com o luxuoso edifício de Natalie. As paredes não estavam rabiscadas, mas eram finas. Enquanto subia a escada, Ry podia ouvir os sons abafados de televisão, de crianças brigando. A própria escada era gasta no centro pela passagem de incontáveis pés. Quando se virou no segundo andar, ouviu uma porta bater abaixo dele.

 Está bem, está bem, vou pegar a maldita cerveja eu mesmo.

Com os lábios curvados, Ry destrancou sua porta. É, pensou ele, era um prédio realmente de classe. Havia um cheiro forte de alho no corredor, cortesia da vizinha, presumiu. A mulher estava sempre cozinhando montes de massa.

Entrou, acendeu as luzes e avaliou a sala. Estava limpa. Um pouco empoeirada, talvez. Passava muito pouco tempo nele para fazer bagunça. Havia quase três semanas que não passava a noite lá. O sofá que se abria para formar a cama precisava ser estofado. Não tinha percebido antes, ou se incomodado. Mas agora ficou aborrecido com as almofadas de um azul desbotado.

Passou por ele, dando meia dúzia de passos até o local que servia de cozinha. Pegou uma cerveja e destampou-a. As paredes precisavam de uma pintura também, refletiu, tomando a cerveja enquanto olhava em torno. E o piso merecia um tapete.

Mas servira-lhe bem, não servira?, pensou, severo. Não precisava de uma residência de luxo. Apenas dois cômodos a uma distância pequena do escritório. Vivera satisfeito ali por quase dez anos. Era o bastante para qualquer um.

Mas não era suficiente, não podia ser o bastante para Natalie. Ali não era o lugar dela, sabia disso. E a convidara para provar isso para os dois.

A noite passada tinha sido uma revelação para ele. Que ela pudesse fazê-lo se sentir do modo como se sentira. Que Natalie pudesse fazê-lo esquecer, como havia esquecido, que não havia mais ninguém ou mais nada no planeta além deles dois.

Não era justo para nenhum deles continuar daquela maneira. Quanto mais tempo permitisse que continuasse, mais precisaria dela. E quanto mais precisasse, mais difícil seria deixá-la ir embora.

Seu divórcio não deixara mágoas. Oh, uma ou duas fisgadas. Muito remorso, mas nenhuma dor real. Não a profunda, intensa espécie de dor que já estava sentindo ao pensar em viver sem Natalie.

Ele poderia continuar com ela. Havia uma boa chance de que pudesse continuar com ela. Aquela coisa física entre eles era assombrosamente forte. Mesmo que diminuísse pela metade, ainda seria mais forte do que qualquer coisa que já experimentara antes.

E estava bem consciente do efeito que tinha sobre ela.

Podia mantê-la ao lado dele apenas com sexo. Podia ser suficiente para ela. Mas compreendera, quando acordou ao lado dela naquela manhã, que não era o bastante para ele.

Não, não era suficiente, não quando começara a imaginar cercas brancas, crianças no pátio... o tipo de coisas que acompanhava casamento, permanência, uma vida juntos.

Esse não havia sido o acordo, lembrou a si mesmo. E não tinha o direito de mudar as regras, de esperar que ela se adaptasse. Já provara que não era bom no casamento, e isso fora com alguém do seu bairro, do próprio estilo de vida. Não combinava com a vida de Natalie, e o fato de que queria, precisava disso, o deixava apavorado.

Pior do que isso, muito pior, era a ideia de que ela o rejeitaria se lhe pedisse para partilhar sua vida.

Queria-a inteira. Ou nada. Assim, fazia sentido, não fazia, afastá-la antes que a coisa se tornasse mais profunda? E o faria ali, bem ali, onde as diferenças entre eles a atingiriam bem entre os olhos.

À batida na porta, ele foi atender com a cerveja na mão. Era exatamente como pensara. Ela estava parada à porta, esguia, dourada, um peixe exótico completamente fora de seu habitat. Ela sorriu e se esticou para beijá-lo.

 Oi.

 Oi. Entre. Não teve problema para encontrar o prédio?

 Não.  Ela passou a mão pelos cabelos, jogando-os para trás e olhando em torno.  Peguei um táxi.

 Boa ideia. Se deixasse aquele seu carro de luxo na rua por aqui não sobraria nada além das maçanetas quando voltasse para pegá-lo. Quer uma cerveja?

 Não.  Interessada, ela foi até a janela.

 Não é uma boa vista  disse ele, sabendo que ela só podia ver a fachada do edifício em frente.

 Não muito - concordou ela.  Ainda está chovendo  acrescentou, e tirou o casaco. Sorriu quando viu mais um de seus troféus de basquete.  MVP  murmurou ela, lendo a placa.  Impressionante. Mas posso ganhar de você nove vezes em dez.

 Eu não estava descansado.  Ele se virou para a cozinha.  Não tenho vinho.

 Está tudo bem. Humm... chinês.  Ela abriu uma das caixas que ele deixara na bancada e cheirou.  Estou faminta. Tudo o que comi hoje foi uma pequena salada no almoço. Andei por toda a cidade, dando os retoques finais para sábado. Onde estão os pratos?  Parecendo muito à vontade, abriu o armário.  Semana que vem terei mesmo que fazer uma visita às filiais. Estava pensando.. .  Parou quando se virou e o viu olhando-a fixamente.  O que foi?

 Nada  resmungou, e tirou-lhe os pratos das mãos. Ela não devia entrar e começar a conversar, pensou ele, e pôr comida num prato. Ela devia ver como era errado, bem no começo. Devia tornar as coisas mais fáceis para ele.

 Maldição, não está vendo onde você está?  Virou-se para ela, fazendo-a recuar um passo.

Ela piscou.

 Ah... na cozinha?

 Olhe em volta.  Enfurecido, ele a tomou pelo braço e puxou-a para a sala.  Olhe em torno. É isso aí. Esta é a maneira como vivo. Isto é o que sou.

 Está bem.  Empurrou a mão dele porque os dedos a machucavam. Tentando fazer o que ele pedira, estudou a sala de novo. Era espartana, masculina na própria simplicidade. Pequena, pensou, mas não com excesso de mobília. Uma mesa do outro lado da sala estava coberta de porta-retratos de uma família que esperava olhar mais de perto.

 Ficaria melhor com mais cores  ela comentou depois de um momento.

 Não estou pedindo conselhos sobre decoração  disse ele, ríspido.

Havia alguma coisa sob a raiva em seu tom, alguma coisa final que fez o coração dela disparar. Lentamente, Natalie se voltou para ele.

 O que está pretendendo?

Praguejando, ele voltou para a cozinha para pegar a cerveja. Se ela ia olhar para ele com aquela expressão confusa, magoada, nos olhos, era um homem morto. Assim, teria que ser cruel, teria que ser rápido. Sentou-se no braço do sofá e tomou um gole de cerveja.

 Vamos falar a verdade aqui, Natalie. Você e eu começamos essa coisa porque nos desejamos intensamente.

Ela podia sentir o calor fugir de seu rosto, deixando-o frio e duro. Mas manteve os olhos nos dele e a voz firme.

 Sim, está certo.

 As coisas aconteceram depressa. O sexo, a investigação. As coisas se misturaram.

 Foi?

A boca de Ry estava seca e a cerveja não estava ajudando.

 Você é uma bela mulher e eu a quis. Você tinha um problema e era meu trabalho consertá-lo para você.

 O que você fez  disse ela cuidadosamente.

 A maior parte. Os tiras vão encontrar quem estava pagando a Clarence. Até então, você precisa ter cuidado. Mas as coisas estão praticamente sob controle. Nesse nível.

 E no nível pessoal?

Ele franziu a testa, olhando para a garrafa.

 Acho que é hora de recuar, ter uma visão mais clara. As pernas de Natalie tremiam. Ela prendeu os joelhos para parar o tremor.

 Está me dando o fora, Ry?

 Estou dizendo que temos de olhar as coisas além do que temos na cama. O modo como você é.  Ergueu o olhar.  O modo como não sou. Temos muito calor, Natalie. O problema com isso é que você fica cega pela fumaça. É hora de limpar o ar, é tudo.

 Compreendo.  Não imploraria. Nem choraria, não diante dele. Não quando a olhava tão friamente, sua voz tão natural enquanto lhe partia o coração. Perguntou-se se fora tão gentil, tão amoroso e doce na noite anterior porque já havia decidido romper com ela. 

 Bem, suponho que você o limpou.  Apesar de sua decisão de não chorar, sua visão ficou nublada, a luz da lâmpada refletindo-se nas lágrimas que tremiam próximas demais da superfície.

No minuto que os olhos dela se encheram de lágrimas, ele se levantou.

 Não chore.

 Não vou chorar. Acredite, não vou.  Mas a primeira lágrima desceu quando ela se virou para a porta.

 Agradeço por não ter feito isso num lugar público.

 Ela segurou a maçaneta. Seus dedos estavam entorpecidos, percebeu. Nem podia senti-los.

 Natalie.

 Estou bem.  Para provar isso para os dois, ela se voltou para olhar para ele, a cabeça erguida.  Não sou criança e este não é meu primeiro relacionamento que não deu certo. Mas esta é a primeira vez para uma coisa, e você tem o direito de saber. Seu patife.  Ela fungou e limpou uma lágrima com a mão.  Nunca amei ninguém antes, mas amo você. E o odeio por isso.

Ela puxou a porta e saiu, sem o casaco.


CAPÍTULO ONZE

RY ANDOU PELA sala por dez minutos, convencendo-se de que fizera a coisa certa para os dois. Claro, ela ficara um pouco magoada. Seu orgulho fora ferido. Não tinha sido exatamente um diplomata.

Nos dez minutos seguintes, tentou convencer a si mesmo de que ela não queria dizer o que dissera. Aquela última declaração tinha sido uma forma de magoá-lo. Fora apenas isso, uma arma para ferir como fora ferida.

Ela não o amava. Não podia. Porque, se amasse, então ele era o maior idiota do mundo. Oh, Deus! Era o maior idiota do mundo.

Agarrou o casaco de Natalie, esqueceu o próprio e desceu correndo a escada e saiu na chuva. Deixara o carro no quartel e se amaldiçoou por isso. Rezando para encontrar um táxi, correu até a esquina, então até a seguinte, indo em direção à casa dela. Sua impaciência lhe custou mais tempo do que uma simples espera custaria.

Quando finalmente conseguiu que um táxi parasse, estava a 12 quarteirões da casa de Natalie e completamente molhado.

O táxi andou lentamente pela chuva e pelo tráfego, parando, andando um pouco, parando de novo, até que Ry jogou algumas notas para o motorista e saiu.

Teria andado mais depressa se fosse a pé.

Quase uma hora havia se passado quando chegou à porta de Natalie. Não se incomodou em bater, usou a chave que ela não lembrara de pedir de volta.

Não havia boas-vindas dessa vez, nenhuma sensação agradável de voltar para casa. Soube, no momento em que entrou, que ela não estava. Negando a sensação, chamou por ela e começou a procurá-la pelo apartamento, pingando água.

Então esperaria, disse a si mesmo. Ela voltaria mais cedo ou mais tarde, e ele estaria ali. Acertaria tudo de alguma forma. Imploraria, se precisasse, decidiu, andando da sala de estar para o quarto e voltando. Ela provavelmente fora para o escritório. Talvez devesse ir lá. Podia telefonar. Podia mandar um telegrama. Podia fazer alguma coisa.

Deus do céu, a mulher o amava e usara as duas mãos para jogá-la para fora de seu apartamento e de sua vida.

Sentou-se na cama e pegou o telefone. Foi então que viu a anotação, rabiscada às pressas, na mesinha de cabeceira.

AtlantaNational8h25

National, pensou. National Airlines. O aeroporto.

Ry estava fora do apartamento e atormentando o porteiro para lhe conseguir um táxi em três minutos. Perdeu o avião dela por menos de cinco minutos.

 NÃO, inspetor Piasecki, não sei exatamente quando a srta. Fletcher pretende voltar.

Cautelosamente, Maureen sorriu. O homem parecia louco, como se tivesse passado uma noite muito difícil com aquelas roupas. As coisas estavam bem confusas, com a súbita viagem da chefe, sem ter que enfrentar um louco às 9h.

 Onde ela está?  exigiu Ry. Quase pegara o voo seguinte para Atlanta na noite anterior, mas então lhe ocorreu que não fazia a menor ideia de como a encontraria.

 Lamento, inspetor. Não tenho permissão para lhe dar essa informação. Ficarei feliz de transmitir qualquer mensagem sua quando a srta. Fletcher telefonar.

 Quero saber onde ela está  disse Ry, os dentes cerrados.

Maureen pensou seriamente em chamar a segurança.

 É política da empresa...

Ele fez uma avaliação da política da empresa numa palavra curta e ofensiva e tirou sua carteira de identidade.

 Está vendo isto? Estou encarregado da investigação dos incêndios criminosos. Tenho uma informação de que a srta. Fletcher precisa imediatamente. Agora, se não me deixar saber como chegar a ela, terei que pedir a intervenção dos meus superiores.

Ele deixou a ameaça no ar e esperou.

Dividida, Maureen mordeu o lábio. Era verdade que a srta. Fletcher ordenara especificamente que seu itinerário não fosse divulgado. Era também verdade que durante o breve telefonema da noite anterior nada fora mencionado sobre informações que o inspetor Piasecki levasse. E, se fosse alguma coisa relacionada aos incêndios...

 Está hospedada no Ritz-Carlton, em Atlanta. Antes que ela terminasse a sentença, Ry já saíra. Seria melhor, pensou ele, que, se um homem fosse implorar, o fizesse em particular. Quinze minutos depois, entrou às pressas no escritório, assustando sua secretária e batendo a porta.

 Ritz-Carlton, Atlanta. Ligue para eles.

 Sim, senhor.

Ficou andando pelo escritório, resmungando, até ela lhe fazer um sinal.

 Natalie Fletcher  rosnou no telefone.  Ligue-me com ela.

 Sim, senhor. Um momento, por favor.

Um momento sem fim, enquanto ouvia sons sussurrados na linha, então ouviu o telefone tocar.

Ry exalou longamente, aliviado, quando ouviu a voz de Natalie do outro lado.

 Natalie... que diabos está fazendo em Atlanta? Preciso...

Então pôde apenas praguejar quando o telefone foi desligado com força.

 Maldição dos infernos, ligue de novo para o mesmo número.

Com os olhos arregalados, a secretária apressadamente fez a ligação.

Calma, ordenou Ry a si mesmo. Sabia como ficar calmo diante de um incêndio, da morte e da infelicidade.

Certamente, podia ficar calmo naquele momento. Mas quando o telefone continuou a tocar e a imaginou olhando friamente pela janela do quarto de hotel e ignorando-o, quase arrancou o aparelho da parede.

 Chame o aeroporto  ordenou Ry enquanto a secretária o encarava, espantada.  Reserve uma passagem para mim no primeiro voo disponível para Atlanta.

Quando chegou lá, ela se fora.

Ele não podia acreditar naquilo. Mais de dez horas depois de sua partida apressada ele estava de volta a Urbana. Sozinho. Nem conseguira vê-la. Passara horas em aviões, mais tempo procurando por ela do hotel para a loja da Lady's Choice no centro de Atlanta, de volta ao hotel, para o aeroporto. De cada vez, deixara de encontrá-la por minutos.

Era, pensou enquanto subia cansadamente a escada para seu apartamento, como se Natalie soubesse que ele estava atrás dela. Deixou-se cair no sofá, passando as mãos no rosto.

Não tinha escolha a não ser esperar.



 ESTOU muito contente de ver você.  Althea Grayson Nightshade sorriu enquanto passava a mão sobre a barriga enorme.

 Eu também estou feliz.  Natalie riu.  Como você está?

 Oh, como um cruzamento entre um caminhão e a baleia Moby Dick.

 Nenhum dos dois jamais pareceu tão bem.  Era verdade, pensou Natalie. A gravidez apenas aumentara a grande beleza de Althea. Os olhos dela eram dourados, a pele, suave, os cabelos, uma cascata de bronze até os ombros.

 Estou gorda, mas saudável.  Os lábios de Althea se moveram.  Colt tem sido um demônio sobre minha saúde, verificando se como direito, durmo bastante, faço exercícios e descanso. Ele até digitou uma agenda diária. O sr. Toque de Ouvido entrou em órbita quando soube que estávamos grávidos.

 O quarto do bebê é lindo.  Natalie andou pelo quarto ensolarado, decorado em verde e branco, e passou os dedos pelo berço antigo e as delicadas cortinas de voal suíço.

 Ficarei feliz quando o berço estiver ocupado. A qualquer momento agora  disse Althea com um suspiro.  Sinto-me muito bem, de verdade, mas aposto que foi a gravidez mais longa da história. Quero ver meu bebê, maldição.  Parou e riu de si mesma.  Veja só o que estou dizendo. Jamais imaginei que queria filhos, muito menos que estaria ansiosa para trocar a primeira fralda.

Intrigada, Natalie olhou-a por sobre o ombro. Althea estava sentada numa cadeira de balanço com um pequeno e malfeito cobertor de tricô nas mãos.

 Não? Jamais quis ser mãe?

 Não com meu emprego e meus antecedentes.  Deu de ombros.  Não imaginava que tivesse a vocação. Então Nightshade apareceu, e depois isso.  Bateu de leve na barriga.  Talvez a gestação não seja minha tendência natural, mas amei cada minuto dela.

Agora estou ansiosa para amamentar. Pode me ver  disse com uma risada  sentada aqui, amamentando um bebê?

 Sim, posso.  Natalie se aproximou, agachou e pegou as mãos de Althea.  Tenho inveja de você, Thea. Tanta! Ter alguém que a ama, fazer um bebê com ele. Nada mais é tão importante.

As defesas caíram e seus olhos se encheram de lágrimas.

 Oh, doçura, o que é?

 O que mais?  Zangada consigo mesma, Natalie se levantou.  Um homem. Um patife.  Combateu as lágrimas e pôs as mãos nos bolsos.

 Esse patife seria um investigador de incêndios criminosos?  Althea sorriu quando Natalie franziu a testa para ela.  As notícias correm, até mesmo até Denver. O fato é que sua família, Colt e eu estamos mordendo a língua, tentando não lhe perguntar o que está fazendo aqui.

 Já expliquei. Estou esperando. Quero abrir mais uma filial aqui. De qualquer maneira, estava viajando.

 Em vez de estar em Urbana para a grande abertura da loja principal.

Ela se ressentia disso, e culpava Ry.

 Estava em Dallas, para a abertura lá. Cada uma das filiais tem a mesma importância para mim.

 Certo, e dizem que foi um sucesso.

 Os cálculos para as vendas da primeira semana parecem promissores.

 Então, por que não está em casa, curtindo tudo isso?  Althea inclinou a cabeça para o lado.  O patife?

 Tenho o direito de me dar um pouco de tempo antes que eu... Bem, sim  admitiu.  O patife. Ele me deu o fora.

 Oh, vamos lá, Cilla disse que o camarada era louco por você.

 Éramos bons na cama  disse Natalie sem remorso, então comprimiu os lábios.  Cometi o erro de me apaixonar por ele. Pela primeira vez na vida. E ele me partiu o coração.

 Lamento.  Preocupada, Althea se levantou com dificuldade.

 Vou superar.  Natalie apertou as mãos estendidas de Althea.  É que nunca me senti assim por ninguém. Não sabia que podia. Consegui passar a vida toda sem me deixar ser ferida assim. Então, pou. É como ser cortada em pequenos pedaços  murmurou.  Ainda não consegui juntá-los de novo.

 Bem, ele não vale isso  disse Althea, leal à amiga.

 Queria que fosse verdade. Seria mais fácil. Mas ele é um homem maravilhoso, doce, dedicado.  Mexeu os ombros, inquieta.  Não tinha a intenção de me magoar. Telefonou diversas vezes durante minha viagem.

 Ele deve querer pedir desculpas, consertar tudo com você.

 Acha que eu lhe daria a chance?  Seu queixo se ergueu.  Não estou atendendo aos telefonemas. Não quero nada dele. Pode me mandar flores por todo o país e não fará diferença nenhuma.

 Ele lhe manda flores!  Um sorriso estava começando a se formar nos cantos da boca de Althea.

 Narcisos. Cada vez que me viro, estou recebendo um ramalhete de narcisos estúpidos.  Ela cerrou os dentes.  Será que ele pensa que vou cair por isso de novo?

 Provavelmente.

 Bem, não vou. Um coração partido é o bastante para mim. Mais do que bastante.

 Talvez você deva voltar, deixar que ele implore. Então lhe dê um pontapé no traseiro.  Althea se encolheu com uma contração. A terceira, observou, olhando o relógio, na última meia hora.

 Estou pensando nisso. Mas até estar pronta, não...  Natalie parou.  O que é? Você está bem?

 Estou.  Althea exalou longamente. A contração dessa vez era mais longa.  Sabe, acho que estou entrando em trabalho de parto.

 O quê?  O rosto de Natalie perdeu todo o sangue.  Agora? Sente-se. Sente-se, pelo amor de Deus. Vou chamar Colt.

 Talvez eu deva.  Com dificuldade, Althea se sentou de novo na cadeira.  Talvez você deva.



DEIRDRE ESTAVA contente por ter decidido levar o trabalho para casa. O horrível resfriado que pegara de alguém a atormentava. Pelo menos podia afastar da mente, com trabalho, a dor de cabeça e o incômodo da garganta.

Cheirou sem interesse a canja instantânea que aquecera no micro-ondas e preferiu tomar um chá quente com uísque. Nada como uma boa dose de uísque para fazer uma chávena de chá dar vontade de se sentar e cantar.

Se tivesse sorte, muita sorte, estaria livre do resfriado e teria os números preliminares antes de Natalie voltar de Denver. Tomou outro gole do chá e bateu algumas teclas do computador. Parou, franziu a testa e ajustou os óculos.

Aquilo não podia estar certo, pensou, e bateu mais algumas teclas. Não havia um meio no inferno de que aquilo estivesse certo. A boca ficou mais seca quando uma linha fina de suor lhe escorreu pelas costas, uma reação que não tinha qualquer relação com a leve febre que estava combatendo.

Recostou-se na cadeira e respirou fundo duas vezes. Era simplesmente um erro, garantiu a si mesma. Encontraria a discrepância e a consertaria. Era tudo.

Mas não precisou de muito tempo para compreender que não era um erro. Ou um acidente.

Era um quarto de 1 milhão de dólares. E havia desaparecido.

Ela pegou o telefone e digitou os números rapidamente.

 Maureen. Deirdre Marks.

 Srta. Marks, você parece horrível.

 Eu sei. Escute, preciso falar com Natalie imediatamente.

 Quem não precisa?

 É urgente, Maureen. Ela está com o irmão, certo? Me dê o número.

 Não posso fazer isso, srta. Marks.

 É urgente, estou lhe dizendo.

 Compreendo, mas ela não está lá. Seu voo saiu de Denver uma hora atrás. Ela está voltando para casa.



UM FILHO. Althea e Colt tinham um filho, um menino minúsculo e bonito. Althea levara 12 horas em trabalho de parto para trazê-lo ao mundo e ele chegou berrando.

Natalie se lembrava disso agora enquanto o avião viajava para o leste. Fora uma emoção receber a permissão para entrar na sala de parto, apoiar Colt quando ele estava prestes a subir pelas paredes, observar Althea e ele trabalharem juntos para dar as boas-vindas àquela nova vida.

Não chorara até tudo ter acabado, até ter deixado Colt e Althea lambendo a cria. Boyd saíra do hospital com ela. Ou estava mergulhado em lembranças do nascimento dos próprios filhos ou sentira seu humor. Qualquer que fosse o motivo, não a aborrecera.

Agora estava voltando para casa. Tinha trabalho a fazer e era covardia ficar pulando de cidade em cidade porque se sentia ferida. Fora uma boa viagem. Um sucesso profissional e um tempo para se acalmar pessoalmente.

Pensaria seriamente em voltar para o Colorado. Encontrara um local excelente. E uma nova filial em De¬ver se beneficiaria de seu toque pessoal. Se a mudança tivesse o benefício adicional de fugir, não era da conta de ninguém, só dela.

Teria de esperar, é claro, até que descobrissem quem pagara a Clarence Jacoby. Se fosse mesmo alguém da sua equipe em Urbana, essa pessoa teria que ser demitida da empresa. Quando isso fosse feito, Donald poderia ocupar seu lugar no escritório.

Seria um assunto simples. Donald tinha talento. De um ponto de vista empresarial, a mudança seria pouco mais do que ele trocar seu escritório pelo dela, sua escrivaninha pela dela.

Escrivaninha, pensou ela, franzindo a testa. Havia alguma coisa estranha sobre uma escrivaninha. Não a dela, percebeu imediatamente. A escrivaninha que fora danificada na loja principal. Ele soubera disso. O coração começou a bater com força, desconfortavelmente. Como Donald soubera que a escrivaninha no escritório da gerência era uma antiguidade? Como soubera especificamente que fora danificada? Cautelosamente, começou a revisar os detalhes, lembrando-se de seus movimentos desde o segundo incêndio até o dia em que ela e Donald haviam visitado a loja. Ele não estivera no escritório da loja desde que a decoração terminara antes do incêndio. Pelo menos, não que ela soubesse. Então, como poderia saber que a escrivaninha fora trocada?

Porque ele estivera lá. Era isso, tentou garantir a si mesma. Ele passara por lá em algum momento e não mencionara o fato. Fazia sentido, mais do que acreditar que ele tinha qualquer relação com os incêndios.

No entanto, estivera no depósito na manhã depois do incêndio. Cedo, lembrou-se. Teria telefonado para ele? Não podia ter certeza, não se lembrava. Poderia ter sabido pelos noticiários. Havia noticiários tão cedo? Reportagens detalhadas? Não tinha certeza sobre isso também, e ficou preocupada.

Por que faria alguma coisa tão drástica para prejudicar uma empresa da qual era parte tão importante?, perguntou a si mesma. Que motivo possível poderia haver para ele querer que o estoque e o equipamento fossem destruídos?

Estoque, equipamentos e, pensou ela com alarme... registros.

Havia registros no depósito e na loja principal... sempre no local da origem do fogo.

Determinada a se manter calma, pensou nos arquivos que entregara a Deirdre, das cópias ainda no cofre em seu escritório central. Ela os verificaria assim que o avião pousasse, apenas para se tranquilizar.

E claro que estava enganada sobre Donald. Tinha que estar enganada.



ESTAVA ATRASADA. Era infernal, pensou Ry enquanto andava pela área de desembarque do aeroporto, numa mulher tão obcecada com pontualidade. Agora, quando estava prestes a ter um ataque, ela tinha que estar atrasada.

Não interessava que o atraso fosse do voo e que ela apenas estava nele. Ry encarava o atraso como uma afronta pessoal.

Se Maureen não tivesse sentido pena dele, nem saberia que ela estava voltando aquela noite. Era um pouco humilhante reconhecer que a secretária de Natalie ficara com pena dele. Que pensasse que ele parecia um vira-lata apaixonado.

Até os homens no aeroporto estavam começando a fazer comentários sobre ele às suas costas.

Oh, sabia disso muito bem. Os sussurros, as zombarias, os olhares de compaixão. Qualquer pessoa um pouco atenta podia ver que os últimos dez dias haviam sido um tormento para ele.

Cometera um erro, maldição. Um pequeno erro, e ela o fizera pagar. E pagar muito caro.

Eles teriam que deixar isso para trás.

Segurou os narcisos, andou, e se sentiu como um idiota. Seu coração deu um pulo frenético quando a chegada do voo dela foi anunciada.

Viu-a, e suas palmas começaram a suar.

 Natalie.  Alcançou-a com dois passos largos.  Bem-vinda ao lar.

 Vá para o inferno.

 Estive lá nos últimos dez dias. Não gostei.  Não era difícil acompanhá-la, já que estava de saltos altos.  Aqui.

Ela olhou para os narcisos e voltou o olhar frio para o rosto dele.

 Você não quer que eu lhe diga o que pode fazer com estas flores estúpidas, quer?

 Podia ter falado comigo quando telefonei.

 Não queria falar com você.  Deliberadamente, ela se virou e entrou no banheiro feminino mais próximo.

Ry cerrou os dentes e esperou.

Ela disse a si mesma que não estava contente por ele ainda estar lá quando saiu. Calada, acelerou os passos em direção à sala de retirada de bagagem.

 Como foi a viagem? Ela rosnou para ele.

 Escute, estou tentando pedir desculpas.

 É isso que você está fazendo? Jogando a cabeça, ela pisou na escada rolante que descia.  Poupe-se.

 Eu estraguei tudo. Lamento. Estou tentando lhe dizer isso há dias, mas você não atendeu meus telefonemas.

 Isso devia significar alguma coisa, Piasecki, mesmo para alguém com a sua inteligência limitada.

 Assim  continuou ele, engolindo os insultos , estou aqui para pegá-la para podermos conversar.

 Pedi um carro.

 Nós o cancelamos. Isto é...  Tinha que escolher as palavras cuidadosamente, com aquela expressão gelada nos olhos o congelando.  Eu o cancelei, quando descobri que você ia chegar.  Não havia necessidade de fritar Maureen junto com ele, decidiu.  Portanto, eu lhe darei uma carona.

 Vou pegar um táxi.

 Não seja tão malditamente teimosa. Vou dar uma de durão se precisar  resmungou enquanto entravam no meio da multidão para retirar a bagagem.  Posso jogar você no alto de um caminhão de bombeiros em dois segundos se precisar. Constranger você como o inferno. De qualquer maneira, vou levar você para casa.

Ela pensou. Ele a constrangeria. Não haveria vantagem em lhe dar essa satisfação. Nem lhe contaria suas suspeitas, não enquanto não tivesse alguma coisa sólida. Não até não ter escolha, a não ser lidar com ele num nível profissional.

 Não vou para casa. Preciso ir ao escritório.

 O escritório está fechado, são quase 21 h.

 Vou ao escritório  disse, sem expressão, e lhe deu as costas.

 Certo. Conversaremos no escritório.

 Esta aí.  Apontou para uma mala cinza chique.

 E esta.  Uma bolsa combinando.  E esta.  Outra mala chique.

 Você não teve tempo de fazer todas estas malas antes de eu chegar ao seu apartamento naquela noite.

Interessada apesar de tudo, ela o observou enquanto ele pegava as malas.

 Comprei malas e roupas na viagem.

 O suficiente para uma tropa de malditas modelos resmungou ele.

 Perdão?  Seu tom de voz abaixou a temperatura do terminal em diversos graus.

 Nada. A abertura da loja foi um grande sucesso continuou ele enquanto saíam do terminal.  Ficou acima de suas expectativas. Saíram artigos na Newsday e Business Week.  Ry deu de ombros quando ela olhou para ele.  Ouvi dizer.

 E na Womens Wear Daily  acrescentou ela. Mas quem está contando?

 Eu contei. É espetacular, Natalie, de verdade. Estou feliz por você. Orgulhoso de você.  Ele deixou a bagagem dela ao lado do carro e suas pernas ficaram moles.  Deus, senti falta de você..

Natalie recuou, evitando-o, quando ele estendeu a mão para ela. Não o deixaria feri-la de novo, prometeu a si mesma. Não permitiria.

 Está bem.  Lentamente, atônito com a dor que uma pequena rejeição lhe causara, ergueu as mãos, as palmas para cima.  Eu mereci. Mereci tudo isso. Eu lhe darei a chance de me dar todos os tiros que quiser. 

 Não estou interessada em brigar com você  disse ela, cansada.  Tive uma longa viagem. Estou cansada demais para brigar com você.

 Deixe que a leve para casa, Natalie.

 Vou para o escritório.  Ela recuou um passo e esperou que ele abrisse a porta do carro. Uma vez dentro dele, recostou-se e fechou os olhos. Apenas suspirou quando Ry colocou as brilhantes flores amarelas no colo dela.

 Eles, ah... não conseguiram mais nada de Clarence  disse ele, tentando derrubar uma pedra do muro que ela erguera entre eles.

 Eu sei.  Não podia pensar ainda sobre suas suspeitas.  Mantive contato.

 Você se moveu depressa.

 Tinha muitos lugares para visitar.

 Sim.  Ele pegou o dinheiro para pagar o estacionamento.  Percebi, depois que a segui por toda Atlanta.

Ela abriu os olhos.

 Perdão?

 Não consegui um maldito táxi  resmungou ele.  Você deve ter conseguido um no momento em que saiu do meu apartamento.

 Sim, logo.

 Pense só. Corri uma maratona para seu apartamento, e então você já saíra. Vi a anotação, corri para o aeroporto e cheguei lá a tempo de ver seu avião decolar.

Ela se sentiu amolecer e endureceu.

 E isso é culpa minha, Piasecki?

 Não, não é culpa sua, maldição. É minha culpa. Mas se ficasse parada em Atlanta por cinco minutos, teríamos resolvido isso.

 Já resolvemos isso.

 De jeito nenhum. Voltando a cabeça, ele lançou um olhar letal nela.  Odeio quando pessoas desligam o telefone na minha cara.

 Foi um prazer para mim  disse ela com satisfação. 

 Eu poderia tê-la estrangulado por isso quando cheguei lá. Se tivesse alcançado você. "Não, a srta. Fletcher está na loja dela." Quando cheguei à loja, foi: "Lamento, a srta. Fletcher voltou para o hotel." Voltei ao hotel, você havia fechado a conta. Fui para o aeroporto e você já estava voando. Passei horas correndo atrás do meu próprio rabo, tentando alcançar você.

Ela deu de ombros. Não queria ficar contente, mas não conseguiu impedir um tremor de prazer à frustração na voz dele.

 Não espere que eu peça desculpas.  Mesmo assim, segurou as flores quando ele parou.

 Eu estou tentando pedir desculpas.

 Não precisa. Tive tempo para pensar e decidi que você estava completamente certo. Não gosto do estilo que usou, mas o fundamental é verdade. Tivemos uma química interessante. Isso é tudo.

 Tivemos muito mais do que isso. Temos muito mais do que isso. Natalie...

 É aqui que desço.  Esquecendo a bagagem, ela pulou do carro. Quando Ry terminou de estacionar, ilegalmente, ela estava esperando que o vigia noturno abrisse a porta da frente do edifício.

 Maldição, Natalie, pode ficar parada?

 Tenho trabalho. Boa noite, Ben.

 Srta. Fletcher. Trabalhando tarde?

 Isso mesmo.  Passou rapidamente pelo vigia, Ry seguindo-a de perto.

 Não há necessidade de você subir comigo, Ry.

 Você disse que me ama.

Ignorando o olhar curioso do vigia, Natalie apertou o botão do elevador.  Já superei.

O pânico o invadiu, congelando-o no lugar onde estava. Quase não conseguiu entrar no elevador antes que as portas se fechassem em seu rosto.

 Não superou.

 Eu sei o que fiz e o que não fiz.  Natalie apertou o botão do andar dela.  É tudo ego com você. Está fazendo uma cena porque não voltei quando você chamou. Jogou os cabelos para trás. Os olhos brilhavam. Não com lágrimas, percebeu ele com alívio. Mas de raiva.  Porque não preciso de você.

 Não tem relação nenhuma com o ego. Eu estava...  Não podia admitir que estava apavorado, apavorado até os ossos.  Eu estava enganado  disse ele. Era bem difícil, mas não era humilhante.  Foi você... lá no meu apartamento. Eu a convidei para ir lá porque era tão óbvio.

 O que era óbvio?

 Que não podia ser real. Não via como podia ser real. Quem você é, o modo como você é. E eu.

A expressão dos olhos semicerrados ficou intensa.

 Estou compreendendo bem, inspetor? Você me deu o fora porque eu não combinava com seu apartamento?

Não precisava parecer tão estúpido. Ergueu a voz em defesa.

 Com tudo. Comigo. Não posso lhe dar... as coisas. Na primeira vez que me lembrei de lhe dar flores, você me olhou como se eu tivesse lhe dado um murro no queixo. Nunca a levo a lugar nenhum. Nem penso nisso. Você tem amigos que vivem em mansões. E veja, maldição, você está usando diamantes bem agora nas orelhas.  Ele jogou as mãos para cima como se isso explicasse tudo.  Diamantes, pelo amor de Deus!

As faces dela agora estavam quentes. Ela toda irradiava calor quando deu um passo na direção dele.

 Isso é sobre dinheiro? Você partiu meu coração por causa de dinheiro?

 Não, é sobre... coisas.  Como podia explicar o que não fazia mais sentido?  Natalie, deixe-me tocar você.

 Para o inferno com você.  Ela o empurrou para trás, saindo depressa do elevador no momento em que as portas se abriram. Você me jogou fora porque pensou que eu queria que você me desse diamantes, uma mansão ou flores?  Furiosa, ela jogou os narcisos no chão.  Posso comprar meus próprios diamantes ou qualquer outra coisa que quiser. O que eu queria era você.

 Não vá embora, não vá.  Praguejando, ele correu atrás dela. Em algum lugar no corredor um telefone tocou.  Natalie.  Ele a agarrou pelos ombros, virou-a para ele.  Não pensei assim, exatamente.

Ela o atingiu no ventre com força com a pasta.

 E você teve a coragem de me chamar de esnobe. Com a paciência no fim, ele a jogou contra a parede.

 Estava enganado. Foi estúpido. Eu fui estúpido. O que mais você quer que eu diga? Não estava pensando. Estava apenas sentindo.

 Você me magoou.

 Eu sei.  Ele descansou a testa na dela, tentou fazê-la entender seu ponto de vista. Podia cheirá-la, senti-la, e o pensamento de perdê-la o deixou de joelhos fracos.  Lamento. Não sabia que podia magoá-la. Pensei que fosse só eu. Achei que você me abandonaria.

 Você me abandonou primeiro. Ele recuou um pouco.

 Alguma coisa assim.

 Covarde.  Ela deu um safanão nele.  Vá embora, Ry. Me deixe sozinha. Tenho que pensar sobre isso. 

 Você ainda me ama. Não vou a lugar algum até você me dizer.

 Então terá que esperar, porque não estou pronta para lhe dizer nada.

Os telefones estavam tocando. Passando os dedos nas têmporas, cansada, Natalie se perguntou quem estaria telefonando tão tarde.

 Estou em carne viva, não compreende? Percebi que o amava e então você me mandou embora quase na mesma hora. Não vou lhe entregar minhas emoções numa bandeja.

 Então eu lhe darei as minhas  disse ele baixinho.  Amo você, Natalie.

O coração de Natalie se refletiu em seus olhos.

 Maldito. Maldito! Isso não é justo.

 Não posso me preocupar com o que é justo.  Ele se aproximou e estendeu a mão para tocar-lhe os cabelos. A mão congelou quando ele viu o brilho da luz no fundo do corredor. Ela dançou pela porta num padrão que ele reconheceu bem demais.

 Pegue a escada de incêndio para baixo, agora. Chame a emergência.

 O quê? Do que você está falando?

 Vá  ele repetiu, e correu pelo corredor. Agora podia sentir o cheiro de fumaça e praguejou. Amaldiçoou-se por estar tão mergulhado nas próprias necessidades que deixara de perceber. Agora a via, a nuvem maliciosa sob a porta flutuando para fora, aumentando.

 Oh, Deus. Ry!

Ela estava bem atrás dele. Teve tempo de ver as chamas se contorcendo atrás do vidro, tempo para julgar. Então ele se virou, pulou e jogou Natalie no chão quando a janela explodiu. Pedaços letais de vidro choveram sobre eles.


CAPÍTULO DOZE

ELA SENTIU dor, aguda e chocante, quando sua cabeça bateu no chão, e as picadas quentes do vidro quebrado e da chama. Por um momento aterrorizante pensou que Ry estava inconsciente, ou morto. O corpo dele estava espalhado sobre o dela, um escudo protegendo-a do pior da explosão.

Antes que pudesse respirar para gritar o nome dele, Ry estava em pé e puxando-a.

 Está queimada? Ela balançou a cabeça, consciente apenas da pulsação na cabeça e da fumaça que começava a lhe fazer os olhos e a garganta arderem. Mal podia ver o rosto dele em meio à nuvem cada vez mais espessa, mas viu o sangue.

 Seu rosto, seu braço... você está sangrando.

Mas ele não estava ouvindo. Tinha a mão dela agarrada com força na dele, puxando-a para longe do fogo. Mesmo enquanto corriam pelo corredor, outra janela explodiu. O fogo aumentou, rugindo.

Cercou-os, dourado e guloso, inacreditavelmente quente. Ela gritou uma vez quando viu o fogo correr pelo chão, comendo o caminho em direção a eles, sibilando como uma centena de serpentes famintas.

Foi tomada pelo pânico, dedos de gelo lhe apertando o estômago, a garganta, num contraste apavorante com o calor em torno deles. Estavam presos, o fogo se contorcendo dos dois lados. Aterrorizada, ela lutou contra Ry quando ele a puxou para o chão.

 Fique abaixada.  Por mais que seus pensamentos fossem apavorantes, a voz era calma. Segurou-lhe os cabelos com uma das mãos para manter-lhe o rosto virado para o dele. Precisava que ela se controlasse.

 Não consigo respirar.  A fumaça a sufocava, fazendo-a arquejar por ar e expelir o pouco que conseguia numa tosse áspera.

 Há mais ar aqui embaixo. Não temos muito tempo.  Ele estava consciente... consciente demais... da velocidade com que o fogo chegaria a eles, como bloqueava bem sua saída para a escada. Não tinha nada com que combatê-lo.

Se o fogo não os matasse, a fumaça mataria, muito antes que o socorro chegasse a eles.

 Tire seu casaco.

 O quê?

Os movimentos dela já eram lentos. Lutando contra o pânico, arrancou-lhe o casaco dos ombros.

 Vamos passar através dele.

 Não podemos.  Nem mesmo conseguiu gritar com a explosão seguinte de vidros, pôde apenas se encolher, abalada pela tosse. Sua mente estava entorpecida, atordoada pela fumaça. Queria apenas se deitar e respirar o ar precioso que ainda existia bem junto ao chão. Vamos queimar. Não quero morrer assim.

 Você não vai morrer.  Jogou o casaco sobre a cabeça dela e a fez se levantar. Quando ela perdeu o equilíbrio, ele a jogou sobre o ombro. Ficou em pé, o fogo se erguendo dos dois lados, um mar de chamas em torno deles. Em segundos, a onda os alcançaria e eles seriam consumidos por ela.

Ele calculou a distância e pulou na onda.

Por um instante, estiveram no inferno. Fogo, calor, o rugido de sua fúria, a rápida, faminta lambida de suas línguas. Por não mais de duas batidas de coração... uma eternidade... as chamas os engolfaram. Ele sentiu os cabelos de suas mãos queimarem, soube, pelo calor intenso em suas costas e em seus braços, que sua jaqueta estava em chamas. Sabia exatamente o que o fogo fazia com a carne humana. Não permitiria que ele tivesse Natalie.

Então, estavam do outro lado do fogo, dentro de uma parede de fumaça. Cego, os pulmões ardendo, procurou a porta da saída de incêndio.

Instintivamente, verificou se estava quente, agradeceu a Deus, então abriu-a com força. A fumaça tomava o vão da escada, erguendo-se como numa chaminé, o que significava fogo embaixo também, mas não tinham escolha. Movendo-se depressa, arrancou o casaco em chamas que estava sobre ela e, encostando-a na parede, tirou também a própria jaqueta.

O couro estava queimando lentamente.

Atordoada pela fumaça e entrando em choque, Natalie deslizou para o chão, parecendo não ter ossos.

 Você não vai desistir  disse ele com rispidez enquanto a jogava de novo sobre o ombro.  Fique firme, maldição. Apenas fique firme.

Ele desceu os degraus, um andar, depois dois, depois um terceiro. Ela era agora um peso morto, a cabeça balançando, os braços moles. Os olhos dele estavam cheios de lágrimas da fumaça, as lágrimas se unindo ao rio de suor que lhe descia pelo rosto. A tosse que o tomou parecia que lhe estraçalharia as costelas. Tudo o que sabia era que tinha de levá-la para um lugar seguro.

Contou cada andar, mantendo a mente focalizada. A fumaça começou a ficar menos densa e a esperança surgiu, forte.

Ela não se moveu nem uma vez, nem mesmo quando ele experimentou a porta do lobby, descobriu que estava fria e tropeçou por ela.

Ouviu os gritos, as sirenes. Sua visão ficou nublada quando viu dois bombeiros correrem em sua direção.

 Deus todo-poderoso, inspetor!

 Ela precisa de oxigênio.  Ainda segurando-a, Ry dispensou a ajuda e carregou-a para fora, para o ar puro.

Luzes giravam. Todos os sons e cheiros familiares da cena de um incêndio. Como um bêbado, ele se dirigiu ao caminhão mais próximo.

 Oxigênio  ordenou.  Agora.  Outro ataque de tosse o tomou quando a deitou.

O rosto dela estava negro de fuligem, os olhos fechados. Não sabia se estava respirando, não conseguia ouvir. Mãos empurraram as dele e fixaram uma máscara de oxigênio sobre o rosto de Natalie.

 Você precisa de cuidados, inspetor.

 Fique longe de mim.  Debruçou-se sobre ela, procurando o pulso.

O sangue descia por seu braço e garganta.

 Natalie. Por favor.

 Ela está bem?  Com lágrimas lhe descendo pelo rosto, Deirdre se deixou cair ao lado dela.  Ela vai ficar bem?

 Está respirando  foi tudo que Ry pôde dizer.  Está respirando  repetiu, acariciando-lhe os cabelos.



MISERICORDIOSAMENTE, A hora seguinte foi um borrão. Ele se lembrava de subir numa ambulância com ela, segurando-lhe a mão. Alguém lhe comprimiu uma máscara de oxigênio no rosto, amarrou-lhe o braço. Eles a levaram no minuto em que chegaram à emergência do hospital. Sua raiva e pânico se manifestaram em tosse constante.

Então o mundo virou de pernas para o ar.

Voltou a si deitado de costas numa mesa de exames. Quando tentou se levantar, foi impedido.

 Fique deitado e imóvel.  Uma mulher pequena, de cabelos grisalhos, olhava para ele com uma expressão severa.  Gosto dos meus pontos bem dados e perfeitos. Perdeu muito sangue, inspetor Piasecki.

 Natalie...

 A srta. Fletcher está recebendo tratamento. Agora me deixe fazer meu trabalho, certo?  Ela parou o que estava fazendo e olhou para ele de novo.  Se ficar me empurrando, camarada, vou sedar você. Faço meu trabalho muito melhor se você estiver fora do ar.

 Quanto tempo?  conseguiu perguntar, a voz rouca.

 Não o bastante.  Ela terminou a sutura e cortou.

 Tiramos os pedaços de vidro do seu ombro. Não houve muitos ferimentos nele, mas o deste braço é horrível. Quinze pontos.  Ela lhe deu um sorriso.  Um dos meus melhores trabalhos.

 Quero ver Natalie.  A voz era rascante, mas a ameaça nela ficou muito evidente.  Agora.

 Bem, você não pode. Vai ficar onde o coloquei até eu acabar. Então, se for um bom menino, pedirei a alguém para .verificar como a srta. Fletcher está e lhe direi.

Ry usou seu braço bom e segurou a médica pelo casaco.

 Agora.

Ela apenas suspirou. Na condição dele, estava bem consciente de que poderia fazê-lo perder os sentidos com um safanão. Mas agitação não o ajudaria.

 Fique  ordenou ela, e foi até a cortina. Abriu-a e chamou uma enfermeira. Depois de algumas breves e rápidas instruções, voltou para perto de Ry.  As informações mais recentes estão a caminho. Sou a dra. Milano e salvei sua vida esta noite.

 Ela estava respirando  disse ele, como se desafiasse a dra. Milano a discordar.

 Sim.  Ela se aproximou e lhe segurou a mão.

 Você engoliu muita fumaça, inspetor. Vou tratar de você e você vai cooperar. Depois que terminarmos, tomarei providências para você ver a srta. Fletcher.

A enfermeira voltou à abertura na cortina e Milano saiu para ter uma conversa em voz baixa com ela.

 Inalação de fumaça  anunciou.  E está em choque. Algumas queimaduras pequenas e lacerações. Imagino que a manteremos no nosso excelente estabelecimento por um dia ou dois.  O rosto suavizou quando viu Ry fechar os olhos de alívio.  Vamos lá, grandalhão, vamos trabalhar juntos aqui.



ELE PODIA estar fraco como um bebê, mas não os deixaria jogá-lo num quarto de hospital. Contra os protestos aborrecidos da doutora, ele foi para a área de espera. Deirdre pulou de uma cadeira assim que o viu.

 Natalie?

 Estão cuidando dela. Disseram que ficará bem.

 Graças a Deus.  Com um soluço abafado, Deirdre cobriu o rosto com as mãos.

 Agora, srta. Marks, por que não me conta que diabos estava fazendo do lado de fora do escritório esta noite? Inspirando profundamente, Deirdre se sentou.

 Terei muito prazer. Liguei para o irmão de Natalie  acrescentou.  Suponho que já está a caminho. Disse-lhe que ela estava ferida, mas tentei dizer que não era grave.

Ry apenas acenou. Embora odiasse a fraqueza, precisou se sentar. A náusea o ameaçava de novo.

 Isso provavelmente foi prudente.

 Também lhe dei informações gerais sobre o que descobri hoje, mais cedo. Ela respirou profundamente.  Não fui ao escritório nos últimos dois dias... estava cuidando de um resfriado. Mas levei trabalho para casa. Incluindo os arquivos e dois CDs que Natalie me entregou antes de viajar. Estava estudando os números e descobri algumas discrepâncias. Algumas discrepâncias muito grandes. Do tipo que significa desfalque.

Dinheiro, pensou Ry. Quase sempre girava em torno de dinheiro.

 Quem?

 Não posso dizer com certeza...

Ele a interrompeu, num tom que a fez estremecer.

 Quem?

 Estou dizendo, não posso ter certeza. Apenas posso trabalhar por eliminação, considerando como e de onde o dinheiro foi desviado. E não vou lhe dar um nome para você sair daqui e espancar alguém até ele virar uma papa.

O que era exatamente o que ele queria fazer, tinha certeza. Apesar de parecer um sobrevivente de uma rápida viagem ao inferno, havia assassinato nos olhos dele.

 Posso estar enganada. Preciso conversar com Natalie  disse ela, um pouco para si mesma.  Assim que tive certeza do que encontrara, tentei entrar em contato com ela no Colorado, mas ela já viajara. Sabia que passaria no escritório antes de ir para casa. É assim que ela trabalha. Então decidi encontrá-la lá. Dizer-lhe o que descobrira.  Ela bateu na pasta aos pés dela.  Mostrar-lhe. Quando estacionei em frente ao edifício, olhei para cima. Vi...  Fechou os olhos, sabendo que viveria aquilo de novo e de novo.  Vi aquelas luzes loucas em algumas das janelas. A princípio não entendi, então percebi o que era. Chamei a emergência pelo telefone do carro.  Abalada pela lembrança, ela comprimiu a mão na boca.  Corri para dentro, contei ao guarda de segurança. E então ouvimos... como se fosse uma explosão.  Ela estava chorando agora, um choro calmo.  Sabia que ela estava lá em cima. Apenas sabia. Mas não sabia o que fazer.

 Sim, sabia. E você o fez.  Ry lhe deu um tapinha desajeitado no ombro.

 Inspetor?  A dra. Milano chegou, a testa franzida como sempre.  Consegui uma autorização para você ver sua amada, não que vá se incomodar em me agradecer.

Ele estava em pé.

 Ela está bem?

 Está estabilizada e sedada. Mas pode olhar para ela, já que este parece ser o objetivo de sua vida.

Ele olhou para Deirdre.

 Vai esperar?

 Sim. Se você me disser como ela está.

 Eu voltarei.  Ele saiu depois da médica, que andava depressa.

O quarto de Natalie era pequeno, a iluminação, suave. Estava deitada completamente imóvel, muito pálida. Mas sua mão, quando ele a segurou, era quente.

 Está planejando passar a noite aqui?  perguntou a médica da porta.

 Vai me proibir?  retrucou Ry sem tirar os olhos de Natalie.

 Quem, eu? Meu objetivo é servir. Não é provável que ela acorde, mas sei que isso não o impedirá. Nem vai tentar dormir naquela cadeira totalmente desconfortável.

 Sou um bombeiro, doutora, posso dormir em qualquer lugar.

 Bem, bombeiro, esteja em casa. Vou dizer à sua amiga na sala de espera que está tudo bem.

 Sim.  Ele não tirou os olhos do rosto de Natalie um segundo sequer.  Por favor.

 Oh, sempre às suas ordens, bombeiro  disse a médica, de mau humor, e fechou a porta.

Ry puxou a cadeira para o lado da cama e se sentou com a mão de Natalie na dele.



COCHILOU UMA ou duas vezes. Ocasionalmente, uma enfermeira entrava no quarto e o punha para fora. Foi durante uma dessas rápidas, inquietas interrupções, que viu Boyd andando depressa pelo corredor em direção a ele.

 Piasecki.

 Capitão. Ela está dormindo.  Ry fez um gesto em direção à porta.  Lá.

Sem outra palavra, Boyd passou por ele e entrou.

Ry andou até a sala de espera, serviu-se de um café forte e olhou pela janela. Não conseguia pensar. Parecia melhor assim, apenas deixar a noite passar. Se pensasse, veria tudo de novo, o terror no rosto dela, o fogo ao redor deles. E se lembraria de como se sentira, carregando-a pela escada, andar por andar, sem saber se ela estava viva ou morta.

O calor em sua mão o fez olhar para baixo. Viu que havia esmagado o copo de papel numa bola e o café quente derramara sobre sua mão enfaixada.

 Quer outro?  perguntou Boyd atrás dele.

 Não.  Ry jogou o copo fora e limpou a mão no jeans.  Quer ir lá fora me dar uma surra?

Com uma risada curta, Boyd se serviu de café. Já se olhou no espelho?

 Por quê?

 Sua aparência é horrível como o inferno.  Boyd bebeu um gole de café. Era ainda pior do que o da delegacia.  Pior do que o inferno. Não ficaria bem para mim espancar um cara nas suas condições.

 Eu saro depressa.  Quando Boyd continuou calado, Ry pôs as mãos nos bolsos.  Eu lhe disse que não permitiria que ela fosse ferida. E, maldição, eu quase a matei.

 Você?

 Eu me perdi. Sabia que não era apenas Clarence. Sabia que havia alguém por trás disso. Mas estava tão... envolvido com ela. Nunca pensei que contratasse outro tocha, ou tentasse alguma coisa ele mesmo. Os telefones, maldição. Ouvi os telefones tocarem.

Intrigado, Boyd se sentou.

 O que significa?

 Um mecanismo de retardo.  respondeu Ry, áspero, virando-se.  É um clássico. Palitos de fósforo, embebidos num acelerador. Pregue-os no telefone, chame número. O telefone toca, o som acende os fósforos.

 Inteligente. Mas, sabe, não pode pensar em tudo o tempo todo.

 É meu trabalho pensar em tudo.

 E ter uma bola de cristal.



A voz de Ry estava áspera pelos ferimentos na garganta, fechada pelas emoções que não podia expressar.

 Eu devia ter tomado conta dela.

 Sim.  Reconhecendo o fato, Boyd tomou mais um gole de café.  Dei muitos telefonemas durante o voo de Denver para cá. Como um dos acionistas da Fletcher Industries, tenho um avião particular à disposição. Conversei com o chefe dos bombeiros, com o médico que cuidou de Natalie, com Deirdre Marks. Você a tirou de lá, carregou-a para baixo, cada maldito degrau daqueles 42 andares. Quantos pontos levou nesse braço?

 Não vem ao caso.

 O caso é que o chefe dos bombeiros me deu uma ideia do que enfrentaram naquele 42° andar e como você estava quando saiu do prédio com Natalie. O médico que cuidou dela me disse que se ela tivesse ficado lá por mais dez minutos, provavelmente não estaria dormindo... Assim, quero lhe dar uma surra? Acho que não. Devo a você a vida da minha irmã.

Ry se lembrou de como ela parecia quando a deitou no chão perto do caminhão de bombeiros. Como ela parecia agora, pálida e imóvel, num leito de hospital.

 Você não me deve nada.

 Natalie é tão importante para mim quanto para você.  Boyd deixou o café de lado e se levantou.  O que você fez para deixá-la tão furiosa?

Ry fez uma careta.

 Estamos tentando consertar. 

 Bem, boa sorte.  Boyd estendeu a mão direita.

Depois de um momento, Ry apertou-a.

 Obrigado.

 Acho que você vai ficar por aqui mais um tempo. Tenho um pequeno trabalho a fazer.

Ry apertou-lhe a mão com mais força e entrecerrou os olhos.

 Deirdre lhe disse quem é o responsável.

 Isso mesmo. Também conversei com meu colega daqui de Urbana durante a viagem. Está tudo sob controle.  Viu a expressão nos olhos de Ry e compreendeu.  Essa parte é da minha equipe, Ry. Você e os seus colegas apenas garantam que o maldito seja enforcado pelo incêndio criminoso.

 Quem?  perguntou Ry, os dentes cerrados.

 Donald Hawthorne. Dois dias atrás já havia eliminado quase todos e estava com quatro suspeitos.  Ele sorriu de leve.  Os antecedentes de alguns cheques, registros bancários e telefônicos. De vez em quando, vale a pena ser um tira.

 E você não passou as informações para mim.

 Pretendia passar quando tivesse diminuído o número de suspeitos. Agora diminuí, e estou passando.

Boyd sabia o que era amar, a necessidade de proteger e viver com o terror de ver sua mulher lutar pela vida.

 Escute  disse, a voz enérgica , se você o matar... por mais que isso seja atraente para nós dois bem agora... terei que prendê-lo. Odiaria ver meu cunhado numa cela.

Ry relaxou os punhos o suficiente para pôr as mãos nos bolsos.

 Não sou seu cunhado.

 Ainda não. Vá lá para dentro, fique com ela, durma um pouco.

 É melhor você colocar Hawthorne em algum lugar onde eu não possa encontrá-lo.

 Pretendo fazer isso  disse Boyd enquanto saía.



NATALIE COMEÇOU a se mexer ao nascer do dia. Ry estava observando as tiras de luz, que passavam pelas persianas, iluminando-a, quando suas pálpebras se moveram. Ele se debruçou sobre ela, falando suavemente, rapidamente, para que seus primeiros pensamentos claros não fossem os de medo.

 Natalie, você está bem, conseguimos sair. Você apenas engoliu um pouco de fumaça. Está tudo bem agora. Você estava dormindo. Eu estou bem aqui. Não quero que você fale. Sua garganta vai doer muito por algum tempo.

 Você está falando  sussurrou ela, os olhos ainda fechados.

 Sim.  E parecia que tinha engolido uma espada em chamas.  É por isso que recomendo que não fale.

Ela engoliu e se encolheu com a dor.

 Nós não morremos.

 Parece que não.  Gentilmente, ele lhe segurou a cabeça com uma das mãos e lhe ofereceu um copo de água, para que ela pudesse beber pelo canudo.  Apenas vá com calma.

Havia um medo escondido nela. Mas tinha que saber.

 Ficamos muito queimados?

 Não estamos queimados. Talvez um ou dois chamuscados.

O alívio a fez estremecer.

 Não consigo sentir nada, apenas...  Ergueu a mão para tocar o hematoma na testa.

 Desculpe.  Ele comprimiu os lábios sobre o ferimento, sentiu que começava a tremer e se afastou.  Você ganhou isso quando a derrubei.  Ela abriu os olhos então. Pareciam pesados. Todo o corpo parecia pesado.

 Hospital?  perguntou. Então a respiração parou quando os focalizou nele. Arranhões no rosto, um curativo na têmpora e uma grande atadura que começava abaixo do ombro e quase chegava ao cotovelo. Suas mãos, suas belas mãos, estavam enroladas em com faixas.

 Oh, Deus, Ry. Você está ferido.

 Cortes e arranhões.  Sorriu para ela.  Meus cabelos ficaram um pouco chamuscados.

 Você precisa de um médico.

 Já lidei com uma, obrigado. Acho que ela não gosta de mim. Agora cale a boca e descanse.

 O que aconteceu?

 Você terá que mudar seu escritório para um novo endereço.  Quando ela começou a falar de novo, ele ergueu uma das mãos.  Eu lhe contarei tudo o que sei se você ficar calada. Caso contrário, vou embora e deixo você fritando. Combinado?  Satisfeito, ele se sentou na beira da cama.  Deirdre tentou falar com você no Colorado  começou ele.

Quando ele terminou, a cabeça dela estava latejando. Uma fúria impotente anulou o efeito do sedativo até ela estar completamente acordada e sentindo dor.

Antecipando-se a ela, Ry pôs uma das mãos sobre a boca de Natalie. 

 Não há nada que possa fazer até se levantar. Nem depois disso. Agora está na mão dos departamentos... polícia e bombeiros. E eles já estão agindo. Vou chamar a enfermeira, para ela ver como você está.

 E não...  Seu protesto se transformou num espasmo de tosse. Quando se recuperou, uma enfermeira fazia um gesto para Ry sair do quarto.

Ela não o viu de novo por mais de 24 horas.



 SERIA bom se ficasse aqui mais um dia, Nat.  Boyd cruzou as pernas nos tornozelos enquanto observava Natalie arrumar a maleta que ele lhe levara.

 Detesto hospitais.

 Você deixou isso muito claro. Preciso que me dê sua palavra de que vai tirar uma semana inteira de folga, em casa, ou vou chamar as tropas. Não apenas Cilla, mas papai e mamãe também.

 Não há necessidade de eles virem para cá.

 Depende de você, camarada. Ela fez beicinho.

 Três dias.

 Uma semana inteira. Qualquer coisa a menos é quebra de contrato. Posso ser um negociador tão durão quanto você  disse ele com um sorriso.  Está no sangue.

 Certo, certo, uma semana. Que diferença faz?  Ela pegou o copo de água com um gesto brusco e tomou um gole. Parecia que nunca bebia o suficiente esses dias.  Tudo está uma confusão. Metade do meu edifício está destruída, um dos meus executivos mais confiáveis foi o responsável. Nem tenho um escritório para onde ir.

 Você cuidará disso. Semana que vem. Hawthorne tem muito a pagar. O fato de que não sabia que você e Ry estavam no edifício não o salvará.

 Tudo por cobiça.  Zangada demais para pôr na maleta as poucas coisas que Boyd lhe levara, começou a andar. Seu corpo ainda estava fraco, mas havia energia demais borbulhando nela para permitir que ficasse parada.  Tirando um pouco aqui, um pouco ali, perdendo tudo em ações especulativas. Então tirando mais e mais, até que ficou tão desesperado que se arriscou a queimar prédios inteiros para destruir os registros e atrasar o balanço.  Virou-se para o irmão.  Como deve ter se sentido frustrado quando lhe contei que tinha cópias de tudo o que fora perdido no incêndio no depósito.

 E ele não tinha certeza de onde você as guardava. O fogo destrói tudo  comentou Boyd. Assim, mandaria queimar um dos prédios e teria esperança. Se não eliminasse os documentos, a confusão depois seria tão grande, manteria todo mundo tão ocupado, que você não conseguiria fazer o balanço até, esperava ele, que conseguisse repor o dinheiro desviado.

 Foi o que ele pensou.

 Ele não a conhece como eu. Você sempre consegue fazer as coisas a tempo. O escritório foi sua última tentativa, e a mais desesperada, já que teve que provocar o incêndio ele mesmo. Quando o prendemos e ele descobriu que você e Ry estavam lá na hora e que estava enfrentando acusações de assassinato, confessou tudo.

 Confiava nele  murmurou Natalie.  Não aguento saber que pude me enganar tanto sobre alguém que pensava que conhecia.  Olhou para cima quando a porta se abriu.

 Bom ver você, Ry  disse Boyd, e se levantou. Isso parecia indicar que era hora de sair depressa e discretamente.

Ry acenou para Boyd, então voltou os olhos para Natalie.

 Por que não está na cama?

 Tive alta.

 Você não está pronta para deixar o hospital.

 Com licença.  Boyd andou em direção à porta.  Senti um súbito impulso de tomar uma xícara de café muito ruim.

Natalie e Ry não lhe deram atenção. Apenas continuaram a discutir em grasnados ásperos. .

 Tem um diploma de médico agora, inspetor?

 Sei como você estava quando chegou aqui.

 Bem, se tivesse se incomodado em verificar desde então, saberia que estou recuperada.

 Havia muitos detalhes para finalizar  disse ele. - E você precisava de um descanso. 

 Preferia ter você. Ele estendeu as flores.

 Estou aqui agora. 

Ela suspirou. Deveria deixá-lo escapar tão facilmente do castigo, quando sofrera por causa dele por tanto tempo? E por que não o faria pagar, pelo menos um pouco, por dar-lhe o fora pelo mais ridículo dos motivos?

 Por que não leva esses narcisos para alguém que precisa deles?

Ele jogou os narcisos na cama.

 Vou conversar com o médico.

 Você certamente não vai conversar com o meu médico. Não preciso da sua permissão para deixar o hospital. Você não pediu a minha, quando saiu. E não precisava descansar. Precisava ver você. Estava preocupada com você.

 Estava?  Encorajado, ele ergueu uma das mãos para o rosto dela.

 Queria você aqui, Ry. Dezenas de outras pessoas vieram, mas obviamente você não viu necessidade...

 Tinha trabalho  interrompeu ele.  Queria pegar todas as provas contra aquele filho da mãe o mais cedo possível. É tudo que posso fazer. Eu o mataria se pudesse pegá-lo.

Ela começou a responder, então ficou gelada com a expressão no rosto dele.

 Pare com isso.  Amedrontada, ela lhe deu as costas, afastando-se dele, do assassinato nos olhos dele, e jogou um roupão na maleta.  Não quero ouvi-lo falar assim.

 Eu não sabia se você estava viva.  Ele a fez girar, os dedos apertando-lhe os ombros.  Não sabia. Você não se movia. Não sabia se estava respirando.  De repente, apertou-a contra ele e afundou o rosto nos cabelos dela.  Deus, Natalie, nunca tive tanto medo.

 Está bem.  Abraçou-o para acalmá-lo.  Não pense mais nisso.

 Fiquei aqui a noite toda, até você acordar. Desde então não consegui pensar em mais nada.  Lutando para se controlar, ele se afastou um pouco.  Desculpe.

 Está pedindo desculpas por salvar minha vida? Por arriscar sua vida para impedir que eu fosse ferida? Você se deitou sobre mim, como um escudo, para me proteger da explosão. Você me carregou no meio do fogo e desceu 42 andares cheios de fumaça, comigo sobre seu ombro.  Ela balançou a cabeça depressa, antes que ele pudesse falar.  Não me diga que estava fazendo seu trabalho. Não dou a mínima se você quer ser um herói ou não. Você é meu.

 Amo você, Natalie.

O coração dela ficou mais calmo e se encheu. Cuidadosamente, ela se virou e pegou os narcisos. Era idiotice desperdiçar suas emoções com a raiva.

Estavam vivos.

 Você mencionou isso, antes de sermos interrompidos.

 Há outra coisa que devia mencionar. Por que eu lhe dei o fora.

Olhando para baixo, passou um dedo sobre uma brilhante corneta amarela.

 Você fez uma lista dos motivos.

 Fiz uma lista de justificativas. Não dos motivos. Talvez possa olhar para mim enquanto eu imploro.

Ela se virou para ele, tentando sorrir.

 Isso não é necessário, Ry.

 É sim. Você ainda não decidiu se vai me dar outra chance.  Estendeu a mão, passou uma mecha de cabelos atrás da orelha dela.  Posso cansar você algum dia, porque você é louca por mim. Mas merece saber o que se passava na minha cabeça.

Ela ficou tensa automaticamente.

 Não acho arrogância muito adequada, portanto, por que você não...

 Eu estava aterrorizado, com um medo imenso  disse ele, calmo, e observou a raiva desaparecer dos olhos dela.  De você, de mim. De nós.  Exalou longamente quando ela continuou calada.  Não pensei que pudesse dizer isso. Admitir isso. Não até eu compreender o que era realmente sentir medo. Ficar apavorado até os ossos. Isso torna muito estúpido o medo de amar.

 Então parece que somos ambos estúpidos, porque eu também estava apavorada.  Sua boca se curvou um pouco.  Mas é claro que você foi mais estúpido.

 Em toda a minha vida  disse ele, baixinho , nunca senti nada igual ao que sinto por você. Por ninguém.

 Eu sei.  A respiração dela ficou um pouco trêmula.  Eu sei. Eu também me sinto assim.

 E continua a crescer, e a ser mais aterrorizador. Vai me dar outra chance?

Ela olhou para ele  o rosto bonito, os olhos escuros, os cabelos indomáveis.

 Provavelmente eu lhe devo isso, já que salvou minha vida, confessou tudo, implorou e pediu desculpas.  O sorriso cresceu.  Suponho que eu possa dar outra chance a nós dois.

 Quer se casar comigo?

As flores caíram no chão quando os dedos dela ficaram entorpecidos.

 Perdão?

 Como você está se sentindo generosa, me pareceu uma boa hora de tentar a sorte.  Sentindo-se tolo, ele pegou os narcisos.  Mas isso pode esperar.

Ela limpou a garganta dolorida, aceitando as flores de novo.

 Você se incomodaria de repetir a pergunta?

Os olhos dele se voltaram rapidamente para os dela. Precisou de um momento para encontrar a voz de novo. Era um risco, compreendeu ele. Um dos maiores riscos que já enfrentara. E tinha de deixar seu destino nas mãos dela.

 Quer se casar comigo?

 Eu poderia fazer isso  disse ela, e exalou o ar que estava segurando, ao mesmo tempo que Ry libertou o dele.  Sim, eu poderia fazer isso.  Rindo, ela se lançou nos braços dele.

 Consegui você.  Deslumbrado, Ry enterrou o rosto nos cabelos dela.  Tenho você, Pernas, a partir de agora.  E a beijou.

 Eu quero bebês  disse ela no minuto em que sua boca ficou livre.

 Fala sério?  Com um sorriso, puxou-lhe suavemente os cabelos para trás, para ver bem o rosto amado. O que viu fez seu coração disparar.  Eu também.

 Isso torna as coisas mais fáceis. Ele passou o braço sob as pernas dela e a pegou no colo.

 O que acha de darmos o fora daqui e começar? Ela conseguiu agarrar a maleta antes dele se dirigir para a porta.

 Serão nove meses a partir de hoje.  Ela lhe beijou a face enquanto ele a carregava para fora do quarto.  E sou sempre pontual.



NESSE CASO, ela conseguiu ser oito dias adiantada.
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